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R E S UM O 

A ut i l i z aç ão de a l g a s , -fungos e bac t é r i as ( c o l i f o r m e s 

f e c a i s , e s t r e p t o c o c o s f e c a i s ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Pseudowonas aer ugi nosa}  

como i ndi c ado r e s do g rau de p o l u i ção orgâni c a f o i a n a l i sada em 4 

c o r p o s aquát i c os l o c a l i z a d o s no No rde st e do B r a s i l , no Es t ad o da 

Paraí ba, o s q ua i s f o ram c l a s s i f i c a d o s quant o a s e u e st ág i o de 

t r o f i a e s ap r o b i c i d ad e . 

A p e sq ui sa i r e a l i z a d a em po nt o s da margem e do c e n t r o de 3 

c o rpo s aquát i cos l é n t i c o s (Açude de Boque i rão , Açude de Bodocongó 

e Açude V e l h o ) , no e sgo t o br ut o e e f l u e n t e s das l ag o as de 

e s t abi l i z aç ão da E . T . E de Campina Grande . Também foram a n a l i s a d o s 

2 po nt o s do R i ac ho de Bodocongó na conf luênc i a d e s t e com o 

e f l u e n t e f i n a l da E . T . E . 

As c o l e t a s f o ram r e a l i z a d a s com f requênc ia q u i n z e n a l , 

compreendendo um pe rí odo de 12 m e se s, e n t r e o ut ubro de 1939 e 

se t e m bro de 1990, abrangendo um c i c l o h i dro l ó g i c o . 

Foram a n a l i sado s parâmet ros f í s i co—qulmi c o s <DB0s, 

o x i g é n i o d i s s o l v i d o , pH, t u r b i d e z , t ransparênc i a, t e m p e r a t ur a , 

n i t r a t o , ni t rogèni o amoni a c a l e o r t o f o s f a t o so l úv e l ) e 

mi c r o b i o l ó g i c o s í c o l i f o rm e s f e c a i s , e s t r e p t o c o c o s f e c a i s , 

Pseudoaonas aer ugi nosa. .  c l o r o f i l a " a " , i d e n t i f i c ação de a l g a s e 

f ungo s. At rav és das a n a l i s e de agrupament os foram r e un i dos o s 

po nt o s se m e l hant e s de c ada c o rpo aquát i c o e f e i t a s co rre i aç í i e s 

l i n e a r e s s i m p l e s e n t r e o s d i v e r s o s parâmetros e s t udado s . Os 

agrupament o s p r i n c i p a i s ( f o rmados p e l o mai o r número de po nt o s de 

c ada e c o s s i s t e m a e p o r t an t o r e p r e s e n t a t i v o s dos mesmos) e o s 

v a l o r e s médios da DBOs p e r m i t i r am a c l ass i f i c aç ão dos c o rpo s 



aqát i c o s em 4 n i v e i s de sap r o b i c i d ad e , D o l i g o sapró bi c o ÍAçude de 

Bo que i rão ) , fS-mesosapróbico ÍAçude de Bodocongó), a-mesosapróbico 

ÍAçude Ve lho ) e po l i sapróbi c o ( E . T . E e r i a c h o e f l u e n t e ) . 

Qs n i v e i s de contaminação f e c a l aumentaram desde o 

e c o s s i s t e m a Dl i g o sapró bi c o at é o po l i sapró bi c o . 

Os g rupo s e spe c í f i c o s de a l g a s f o ram c arac t e r í s t i c o s para 

c ada c o rpo aquát i c o , de ac o rdo com o s e u g rau de po lui ç ão : 

diatomáceas no Açude de Boque i rão , a s c l o r o f í c e as no Açude de 

Bodocongó, c l o r o f í c e as e c i a n o f l c e a s no Açude Ve l ho e f l a g e l a d o s 

v e r d e s na E . T . E e r i a c h o e f l u e n t e . 

A f re quênc i a de i so l am e n t o de fungos f í1amentosps e 

l e v e d ur as br an c as do génerozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Cândi da f o i c r e s c e n t e acompanhando o 

aumento da po lui ç ão o rgâni ca, enquant o que l e v e d ur as ró se as, do s 

géneros Rhodot or t i l a e Spor obol o&yces apre se nt aram um comportamento 

i n v e r s o . 

As c l ass i f i c aç õ e s de n í v e i s de t r o f i a de d i f e r e n t e s 

a ut o r e s , út e i s p ar a c l i m a s t e m pe rado s, não fo ram adequadas p a r a 

enquadrar o s c o rpo s aquát i cos e s t udado s , sendo m ai s apro pr i ada* a 

c l ass i f i c aç ão sapro bi o l ó g i c a de SLADECEK (1979>. 



ABSTRACT zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

The use of a l gae , f ung i antí ba c t e r i a Cf a e c a l c o l i f o rni , 

f a e c a l s t r e p t o c o c c i andzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Pseudonona aer t i gi nosa)  a s p o l l u t i o n 

i n d i c a t o r s was an a l y se d i n f o ur aq ua t i c sy s t e m s s i t u a t e d i n 

P a r a i ba S t a t e , n o r t h e as t B r a z i l . T h i s r e s e a r c h was c s r r i e d out 

sampl i ng t h r e e 1 ent i c wat e r bodi e s named Boquei rào , Bodocongó and 

Ve l ho Dams. T he raw sewage , e f f l u e n t s o f Campina Grande Sewage 

T re at m e nt p l an t and two p o i n t s of Bococongó St re am were a l s o 

sam pl e d . 

Sample c o l l e c t i o n was bi m o nt h l y , d ur i n g 12 months 

í oc t ober 19S9 - sept ember 1 9 9 0 ) . 

The param e t e rs an a l y se d were BOD, d i s s o l v e d o x i g e n , 

t e m pe rat ur e , pH, t u r b i d i t y , t r a n s p a r e n c y , s o l u b l e pho sphat e , 

n i t r i c and amoni a c a l n i t r o g e n , f e a c a l c a l i f o rm, f e a c a l 

s t r e p t o c o c c i , P - aer - ugi nosa and c h i o ro phy l l a . I d e n t i f i c a t i on o f 

a l g ae and f ung i g e ne ra were a l s o c a r r i e d o ut . 

Si m pl e c o r r e l a t i o n and c l u s t e r a n a l y s i s were s t a t i s t i c s 

methods a p p l i e d . The 1 a s t method he l pe d t o j o i n t s i m i 1 ar sam pl i ng 

p o i n t i n each wat e r boriy . Mean SOD v a l u e s were usetí t o i n c l ud e t h e 

a q ua t i c e c i s s y s t e m i n f o ur Sap r o bi c l e v e i s : o l i g o s a p r o b i c 

(Boque i rão Dam) , a -m e so sapro bi c (Bodocongó Dam), ^3-mesosaprobic 

(Ve lho Dam) and p o l i s a p r o b i c (Sewage T reat ment P l a n t and s t r e a m ) . 

F a e c a l c ont am i n a t i on i n c r e ase d t hro ugho ut t h e sap ro bi c 

c l a s s i f i c a t i o n from o l i g o s a p r o b i c t o p o l i s a p r o b i c . Eac h aq ua t i c 

sy s t e m , w i t h d i f f e r e n t p o l l u t i o n l e v e i had an s p e c i f a l g ae g ro up: 

tíiatoms (Boque i rão Dam) , g r e e n a l g ae (Bodocongó Dam), g re en and 

b l ue -g r e e n a l g a l (Ve lho Dam) and g re e n f l a g e l l a t e s (Sewage 



T re at m e nt P l an t and s t r e am ) . 

F i l am e n t o us -fungi and whi t e y e a s t í p a r t i c ul a r l l yzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Cândi da 

sp) i s o l a t i o n f r e q ue nc y i n c r e a s e d w i t h o r g an i c p o l l u t i o n whe re as 

an o p p as i t e be hav i o ur was o bse rv e d w i t h p i nk y e a s t s { Rhodot or al a 

and Spor obol oxyces) .  

The t r o p h i c c l a s s i f i c a t i o n , d e s i g n -for t e m pe rat e 

c l i m a t e s , d i d not ap p l i e d -for t h e wat e r bo d i e s s t ud i e d be i ng 

s a p r p b i o l o g i c a l sy st e m íSLÂDECEK, 1979) more ap p r o p i a t e . 
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a. I MT R ODUÇX O 

Os e c o s s i s t e m a s aquát i c os sáo h abi t ad o s po r comunidades 

de o rgani sm o s v i v o s que no se u e s t ad o n a t u r a l , s e mantém em 

e q ui l í br i o dinâmico. Nas úl t imas décadas as a t i v i d a d e s humanas têm 

quebrado e s t e e q u i l í b r i o bi o l ó g i c o , p e l o lançamento de de spe j o s 

o rgâni c o s e i no rgâni c o s c ausando pro f undas modi f i cações na 

qual i dade da água e af e t ando o s mi c r o r g an i smos que a l i v i v e m . 

E s s a s al t e raç õ e s sáo c ausadas p r i n c i p a l m e n t e p e l a int rodução de 

subst ânc i as r i c a s em f o rmas de f ó sf o ro e n i t ro g é n i o , as q ua i s 

provocam n e s s e s e c o s s i st e m as um p r o c e sso de e ut ro f i z aç ão , ou 

" e nv e l he c i m e n t o p r e c o c e " t o rnanr i o -o s i nade quado s para o a b a s t e c i -

mento , re c reação , i r r i g aç ão , e t c . 

E x i s t e uma e s t r e i t a r e l aç ão e n t r e a q ua l i dade ria água e 

o s m i c ro rg an i smos p r e s e n t e s . Qual quer i n t e r f e rê nc i a e x t e r n a 

a f e t ará d i r e t am e n t e o s mesmos pro v o c ando ou a sua ausênc ia <por 

se re m s e n s i v e i s ) ou a sua permanônci a (por se rem t o l e r a n t e s ) . 

Quando bem adapt ado s e l e s conseguem se r e p r o d uz i r e s e de se nv o l v e r 

em águas com d i f e r e n t e s g raus de po lui ç ão e podem f un c i o n ar como 

" b i o s e n s o r e s " ou i n d i c a d o r e s b i o l ó g i c o s . 

Nesse c o n t e x t o m i c ro rg an i sm o s como bac t é r i as , a l g a s e 

f ungo s têm s i d o amplamente u t i l i z a d o s como i n d i c a d o r e s de po lui ç ão 

em águas s u p e r f i c i a i s . 

No campo da Eng e nhar i a San i t ár i a sáo de grande 

importânc ia as bac t é r i as i n d i c a d o r a s de po lui ç ão f e c a l . De n t r e 

e l a s de st ac am -se o s c o l i f o r m e s f e c a i s , o s e s t r e p t o c o c o s f e c a i s e 

m ai s re c e nt e m e nt ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Pseudoaonas a&r agi nosa.  

Os c o l i f o rm e s f e c a i s < ou t e r m o t o l e r a n t e s ) , são o s 
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i nri i c ado r e s un i v e r s a i s de p o l u i çSo -fecal , po i s s s o i n t e g r a n t e s 

no rm al s da f l o r a i n t e s t i n a l de an i mai s de sangue que nt e . 

Os e s t r e p t o c o c o s f e c a i s ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA emhor s em concent rações m ai s ba i x a s nas 

f e z e s humanas do que nas f e z e s de an i m a i s , saio tambúm v a l i o s o s 

i n d i c a d o r e s de contaminação f e c a l . Nos últ imos ano s,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Pse- uéosonas 

ae- r ugi nosa f o i p ro po st a como i n d i c a d o r de po lui ção f e c a l em águas 

s u p e r f i c i a i s , por t e r s i do o bse rv ado que águas re c e be ndo 

e sg o t o s domést icos apre se n t aram v a l o r e s e l e v ad as de E. col i  e 

P- aer ugi nosa.  

Aguas com e> ov ados g r aus de po l ui ção por e sg o t o s 

domést icos apre se nt am poucos géneros ou espéc i e s de a l g a s , com 

números e l e v ad o s de i ndi v í duo s de c ada e spé c i e . E s s a predominância 

é at r i buí da à l i v r e conco rrênc i a d e s s e s o rgani sm o s em re l aç ão a 

o ut r o s que não se adaptam a am bi e n t e s a l t am e nt e po luí do s, t e ndo s e 

o bse rv ado predominância dos t i p o s f l a g e l a d o s v e r d e s i . Eugl er j ar  

Pyr - obot r ys e Chi  aj &y do mortas} . 

Ã medida que d i m i nui a po lui ç ão , aumenta o g rau de 

d i v e r s i d a d e e d i m i nui o nímero de r e p r e s e n t a n t e s de c ada e spé c i e . 

PorAfu a d i v e r s i d a d e (ou v a r i e d ad e ) de e spéc i e s pre do m i nant e s pode 

s e r v i r como " i n d i c a d o r b i o l ó g i c o " do g rau de po lui ç ão . 

De forma se m e l han t e , há uma re l aç ão e n t r e o g rau de 

po lui ç ão e a presença de c e r t o s géneros de f u n g o s . Aguas 

f o r t e m e n t e po luí das apre se nt am número e l e v ado de f ungas do 

s o l o , i nc l uí das v ár i as e spé c i e s de l e v e d ur as Com a diminuição da 

po lui ç ão reduz —se a predominância dos geo fungos e há apare c i m e nt o 

de h i f o m i c e t o s aquát i cos e f ungo s aquát i c os v e r d a d e i r o s . 

D i v e r s o s e s t ud o s têm s i d o r e a l i z a d o s em v ár i as p a r t e s do 
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mundo buscando o bt e r parâmet ros f í s i c o -q uí m i c o s e m i c ro bi o l ó g i c o s 

que possam c a r a c t e r i z a r o s c o r p o s aquát i c o s quant o ao se u e s t ad o 

t r ó f i c a e sapró bi c o . No e n t an t o at é ago ra nenhuma c l ass i f i c aç ão 

f o i d e f i n i t i v a m e n t e e s c o l h i d a como a m ai s adequada. No No rde st e 

do B r a s i l e s s a s p e s q u i s a s a i n d a são i n c i p i e n t e s e são necessários;, 

c ada v e z m ai s , e s t ud o s n e s t a área , j á que o s c o rpo s aquát i c o s 

passam por t ransformações m ui t o ráp i das e a c ada momento so f re m 

i n t e r f e rê nc i as das a t i v i d a d e s humanas. 

Vár i as são as c r í t i c a s f e i t a s à t e n t a t i v a de e nquadrar o s 

c o rpo s aquát i cos t r o p i c a i s às c l ass i f i c aç õ e s c r i a d a s para o s l a g o s 

de c l i m a s t e m pe rado s, j á que o s mesmos têm um me t abo l i smo pró pr i o 

e que l h e s c o n f e r e p e c u l i a r i d a d e s e spe c í f i c as , de v i do p r i n c i -

palm e nt e às e l e v ad as t e m p e r a t ur as e rad i aç ão s o l a r do s t ró p i c o s 

A a l t a t a x a de r e c i c l a g e m o bse rv ada na c o l una de água de c o r p o s 

aquát i c os t r o p i c a i s p e rm i t e a ut i l i z aç ão rápida de n u t r i e n t e s p e l o 

f i t o plânc t o n e d e s t a f o rma, c o r p o s aquát i c os bas t an t e p r o d ut i v o s 

podem ap r e se n t a r ba i x a s concent rações de n u t r i e n t e s i no rgâni c o s, 

p r i n c i p a l m e n t e f o rm as de f ó sf o ro e n i t ro g é n i o , condições e s s a s não 

o bse r v adas em e c o s s i s t e m a s de c l i m a t empe rado . 

Um e st udo de t a l hado de bac t é r i a s , a l g a s e f ungo s 

p r e s e n t e s em c o rpo s de água que recebem d i f e r e n t e s n í v e i s de 

po lui ç ão o rgâni ca na re g i ão No rde st e do B r a s i l , pode se r út i l p a r a 

me lhor c a r a c t e r i z a r e s s e s c o rpo s de água e ajutíar a enquadrá-1os 

numa c l ass i f i c aç ão m ai s ap r o p r i ad a à sua r e a l i d a d e . 
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2 . R E V I S Ã O B I B L I O G R Á F I C A 

Nas aguas n a t u r a i s se j am e l a s do c e s ou s a l g a d a s , habi t am 

o rgan i sm o s v i v o s como bac t é r i as , -fungos, a l g a s , pro t o z o ár i o s, 

p e i x e s e p l a n t a s aquát i c as que e st ão d i s t r i buí do s v e r t i c a l e 

h o r i z o n t a l m e n t e , só de i x ando de e x i s t i r em am bi e nt e s onde 

quant i dade s e x c e s s i v a s de t ó x i c o s p re j ud i c am o se u me t abo l i smo 

(BRANCO, 1 9 7 8 ) . No me i o am bi e nt e aquát i co sem i n t e r f e r ê nc i as 

exógenas, e s t e s o rg an i sm o s mantém em se u e s t ad o n a t ur a l r e l aç õ e s 

harmónicas e desarmónicas que, a l i a d a s às condições -favoráve is que 

l h e s são o f e r e c i d a s , pe rm i t em se u de se nv o l v i m e nt o em de t e rm i nadas 

h a b i t a t s ao longo de um c e r t a tempo (MARGALEF, 1 9 8 3 ) . P r e v a l e c e ndo 

c o ndi ções metereo lógi c a s f av o ráv e l s e concent rações adequadas de 

n u t r i e n t e s , t e m pe rat ura , pH e o x i gé ni o d i s s o l v i d o , o e c o s s i s t e m a 

aquát i c o f i c ará em p e r f e i t o e q ui l í br i o dinâmico (BRANCO, 1 9 7 8 ) . 

0 c r e s c e n t e de se nv o l v i m e n t o que vem D C D r r e n d o t a n t o no 

meio urbano como no r u r a l , e st á t r az e n d o pro f undas modi f i cações 

ao s e c o s s i s t e m as aquát i c o s, at rav é s da int rodução de de spe j o s que 

t r anspo r t am susbst ânc i as n u t r i t i v a s e t ó x i c as, a s q ua i s af e t am 

d i r e t am e n t e a s c omunidades que o s habi t am . 

Com a int rodução e x c e s s i v a de n u t r i e n t e s , p r i n c i p a l m e n t e 

f o rmas de n i t ro gé ni o e f ó s f o ro , e s t a s águas t o rnam -se a l t am e n t e 

p r o d ut i v a s p e rm i t i ndo o de se nv o l v i m e nt o e xage rado de a l g a s e 

mac ró f i t as. E s t e p r o c e s s o de e n r i q ue c i m e n t o de c o rpo s aquát i c os ê 

denominado de e ut ro f i z aç áo . A e ut ro f i z aç âo pode s e r n a t ur a l ou 

c u l t u r a l . É chamada de n a t u r a l ou s e c u l a r quando a f e r t i l i z a ç ão 

das águas o c o r r e de f o rma l e n t a e cont ínua e a e n t r ada de 

n u t r i e n t e s é f e i t a at rav é s da água de c huv a e p e l o e scoament o 

s u p e r f i c i a l . A e ut ro f i z aç âo a r t i f i c i a l também denominada de 



c u l t u r a l au ant rópi ca é pro v o c ada p r i n c i p a l m e n t e po r at í v i dade s 

humanas (EST EVES, 1983a; BRANCO, 1973 ; AZEVEDO NETO, 1 9 7 3 ) . 

A e ut ro f i z aç âo a r t i f i c i a l p ro v o c a o e nv e l he c i m e n t o ráp i do 

dos c o rpo s aquát i c os e é c ausada p r i n c i p a l m e n t e po r lançamentos de 

águas r e s i duári as domést icas nào t r a t a d a s ou p a r c i a l m e n t e 

t r a t a d a s , e scoament o s u p e r f i c i a l de áre as onde s e de se nv o l v e m 

a t i v i d a d e s a g r o p a s t o r i s e águas de c h uv a , p r i n c i p a l m e n t e de áre as 

i n d u s t r i a i s , que d i s so l v e m g a s e s , t r anspo r t am ae ro ssó i s e 

par t í c ul as c o n t i d a s na a t m o s f e r a . 

No m e t abo l i smo de um e c o s s i s t e m a aquát i c o , e x i s t e 

e q ui l í br i o e n t r e a mat éria o rgâni ca que e n t r a e que é p r o d uz i d a e 

se u consumo. A p a r t i r do momento em que a e nt rar i a de m a t e r i a l 

exógenD é mai o r do que o ambi e n t e pode c o nsum i r , haverá um 

de se qui 1 í br i o que i r á p ro v o c ar modi f i cações na composição das 

e spéc i e s p r e s e n t e s no e c o s s i s t e m a aquát i c o . I s t o s i g n i f i c a uma 

al t e raç ão da bi a t a , t a n t o na sua d i v e r s i d a d e como de sua 

abundância (EST EVES, i 9 3 Ba ; HELLAWELL, 1 9 8 6 ) . A int rodução 

cont ínua no c o rpo aquát i c o de d e sp e j o s de or i gem orgâni c a 

provocará nos se us h a b i t a n t e s e f e i t o s ad v e r so s ( e st ado de t ensão 

ou s t r e s s ) (MARBALEF, 1983) t a i s como c r e sc i m e n t o e x c e s s i v o de 

a l g a s e macró f i t as, diminuição no número de e spé c i e s p r e s e n t e s e 

c o nse que nt e aumento no número de i n d i v íduos das e spé c i e s 

do m i nant e s, aumento e x c e s s i v o no número de a l g a s c i a n o f l c e a s , 

modi f i cação na c o r , na turbi t íez e na t ransparê nc i a, redução na 

concent ração de o x i gé ni o d i s s o l v i d o . 

A i n t e n s i d ad e com que o s n u t r i e n t e s chegam ao s 

e c o s s i st e m as aquát i c o s i rá de t e rm i nar se u e st ág i o de ev o lução 

t r ó f i c a , que pode s e r medi do q u a n t i t a t i vãmente at rav é s de v ár i o s 
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i n d i c a d o r e s como c l o r o f i l a " a " , o x i géni o d i s s o l v i d o , 

t ransparê nc i a, t u r b i t i e z , f o rm as de n i t ro gé ni o , f ó sf o ro e o u t r o s . 

T r ad i c i o n a l m e n t e o s c o r p o s aquát i cos sáo c l a s s i f i c a d o s de 

ac o rdo com o se u g rau de e v o lução t r ó f i c a em: o l i g o t r ó f i e o s , 

mesot ró f i co ( a e ( ? ) , e ut ró f i e o s e h l pe r t r ó f i c o s . Os p r i m e i r o s 

possuem águas com t ransparê nc i a a l t a , ba i x a concent ração de 

n u t r i e n t e s o rgâni co s e m i n e r a i s e c o nse que nt e número e l e v ado de 

e spéc i e s com poucos r e p r e s e n t a n t e s de c ada uma. E s t a s águas nao 

apre se nt am m ui t as v ar i aç õ e s n as concent rações de o x i g é n i o 

d i s s o l v i d o e n t r e o fundo e a sup e r f í c i e , ou s e j a , tem um p e r f i l de 

ox i géni o d i s s o l v i d o o r t o g rado (EST EVES, 1 9 8 3 a) . Os l ag o s 

e ut ró f i e o s, têm águas com t ur b i d e z c r e s c e n t e , a l t a s q uan t i dade s de 

n u t r i e n t e s í N, P, C , Ca , S , e t c . ) sáo r i c o s em matéria o rgâni c a, 

podendo o c o r r e r f a l t a de o x i gé ni o no s l o c a i s m ai s pro f undo s 

( p e r f i l c l i n o g r a d o ) , c o nt e ndo na z o na f ó t i c a um número e l e v ado de 

i ndi v í duos p e r t e n c e n t e s a po uc as e spé c i e s. Os c o rpo s aquát i c o s 

mesot ró f i cos sáo aq ue l e s que se apre se nt am num e st ág i o e n t r e 

o o l i go e e ut ró f i c o . F i nalm e nt e o s h i pe r t ró f i c o s , s e c a r a c t e r i zam 

por ap r e s e n t a r um e st ág i o ba s t a n t e avançado de e ut ro f i z aç âo . 

Vár i o s aut o r e s e s t abe l e c e r am c r i t é r i o s , com parâmet ros 

de f i n i d o s , u t i 1 i z a d o s na c l a s s i f i cação de l ag o s quant o ao s e u 

e st ág i o de e ut ro f i z aç âo . 

A maior p a r t e das c l ass i f i c aç õ e s do e s t ad o t r ó f i c o de 

c o rpo s aquát i c as é base ada p r i n c i p a l m e n t e nos l i m i t e s e n t r e a s 

fo rmas de n i t ro g é n i o e f ó s f o ro , na c l o r o f i l a " a " , e no vo lume de 

a l g a s . As c l ass i f i c aç õ e s m ai s c i t a d a s são ap r e se n t adas a s e g u i r . 

AZEVEDO NETO (1933) e CULLEN & SMALLS (19S1) c i t a n d o 

ROSICH, CULLEN & BEfí (1978) apre se nt am uma c l ass i f i c aç ão t r ó f i c a , 
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a p a r t i r do t r a ba l h o r e a l i z a d o no l ag o B u r l e y - S r i f f i n e em o ut r o s 

l ag o s a u s t r a l i a n o s , t o do s l o c a l i z a d o s na re g i ão se m i -ár i da ( l a g a s 

t r o p i c a i s ) : 

Volume de 
Cl ass i f i c aç ão a l g a s C l o r o f i l a " a " P t o t a l N t o t a l 

(cm /m > ímg/m ) ímg/m ) (mg/m ) 

Ol i g o t r ó f i c o 1 O,3 - 3 ,O 5 250 

Meso t ró f i co 1 - 3 2 , 0 - 1 5 , 0 5 - 3 0 250 - 1000 

Eut ró f i c o 3 - 5 1 0 ,0 - 5 0 0 , 0 30 - 1000 1000-10000 

0 mesmo AZEVEDO NETO Í19BS), ap r e s e n t a a i n d a uma segunda 

c l ass i f i c aç ão do e s t ado t r ó f i c o , c r i a d a pe l o e c o l o g i s t a H .F -H 

Dobson, base ada em e s t ud o s r e a l i z a d o s no s Grande s Lago s Am e r i c ano s 

( l ag o s t e m pe rado s ) , em que são u t i l i z a d o s como i n d i c a d o r e s o 

f ó sf o ro t o t a l , c l o r o f i l a " a " e o n i t ro g é n i o p a r t i c u l a d o : 

Fósf o ro C l o r o f i l a " a " Ni t ro gé ni o 
Cl ass i f i c aç ão T o t a l í/jg/1) í/jg/1) P a r t i c u l a d o 

í/jg/1) 

Ol i g o t r ó f i c o Até 10 Até 2 At é 50 

Meso t ró f i co 10 - 30 2 - ó 50 - 150 

Eut ró f i c o 30 - 90 à - 13 m ai s de 150 

Hi pe rt ró f i c o m ai s de 90 m ai s de 13 m ai s de 150 

Lima t e r c e i r a c l ass i f i c aç ão t r ó f i c a é ap r e se n t ad a po r 

EST EVES (1988a) c i t an d o a E . P . A . que u t i l i z a como i ndi c ad c r a 

concent ração de f ó sf o ro t o t a l : 
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C l a s s i f i cação 
P t o t a l 
(j jg/1) 

0 1 i go t ró f i c o s < 10 

Meso t ró f i cos 1 0 - 2 0 

Eut ró f i e o s > 20 

Também EST EVES í 1988a) c i t a n d o V0LLENWEIDER Í1963) 

ap r e se n t a uma q uar t a c l ass i f i c aç ão , u t i l i z a n d o o f ó sf o ro t o t a l 

como i nd i c ado r : 

P t D t a l 
Est ad o T ró f i c o 

Ul t r a -o l i g o t r ó f i c o < 5 

01igomesot ró f i co 5 - 10 

Mesa—eutróf i c o IO - 30 

Eu-po l i t r ó f i c o 30 - 100 

P o l i t r ó f i c o MOO 

Out ra c l ass i f i c aç ão ap r e se n t ad a por EST EVES í1983a) 

c i t a n d o VOLLENWEIDER Í1968) u t i l i z a como i n d i c a d o r o n i t ro gé ni o 

i no rgâni c o : 

N i no rgâni c o 
T i po s de Lago s í/jg/1) 

Ol i go -m e so t ró f i c o 312 Í22S - 392 ) 

Meso -eut ró f i c o 470 Í342 - 618) 

P o l i t r ó f i c o 1170 Í420 - 2370) 
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Nas t a b e l a s ap r e se n t ad as o bs e r v a -s e que nâo há 

concordânc ia e n t r e a s -f a i xas l i m i t e s p ar a o s i n d i c a d o r e s - Faz e ndo 

uma comparação e n t r e e l a s , p e r c e be -s e que na c l ass i f i c aç ão de 

Dobson é c r i a d o m ai s um e st ado t r ó f i c o , chamado de h i pe r t r ó f i c o . 

Na c l ass i f i c aç ão de VOLLENWEIDER (1968) c i t a d o por EST EVES 

( 1 9 8 3 a ) , o s e s t ad o s t r ó f i c o s recebem o u t r a s denominações como: 

u l t r a -o l i g o t r ó f i c o , o l i go m e so t ró f i c o , meso -eut ró f i c o , 

e u-p o l i t r ó f i c o e p o l i t r ó f i c o . Ao comparar D i n d i c ad o r f ó sf o ro 

t o t a l , v ê -se que p a r a o e st ado o l i g o t r ó f i c o a s t a b e l a s da E . P . A . e 

de Dobson apre se nt am v a i o r e s próxi mos (< 10 e at é 10 £jg/l, 

r e sp e c t i v am e n t e ) v a l o r e s e s t e s bem m ai s e l e v ad o s p ar a o mesmo 

e s t ad o t r ó f i c o do que é apre se nt ado por R o s i c h , C u l l e n & Bek que é 

de 5 jug/1. E s t e v a l o r c o r re spo nde ao e s t ad o u l t r a - o l i go t ró f i c o da 

c l ass i f i c aç ão de VOLLENWEIDER (1963 ) c i t a d o por EST EVES ( 1 9 3 3 a ) . 

Já p ar a o e s t ad o meso t ró f i co , o l i m i t e s up e r i o r das c l ass i f i c aç õ e s 

de Dobson e de R o s i c h , C u l l e n & Bek c o i n c i d e m e co rrespondem ao 

e st ado meso -eut ró f i c o da c l ass i f i c aç ão de Vo l 1 e nwe i de r , enquant o 

que a c l ass i f i c aç ão da E . P . A . ap r e se n t a uma f a i x a m ai s 1 i m i t ad a 

p ar a o s am bi e n t e s meso t ró f i cos (10 — 20 í-ig/1) - Ao a t i n g i r D e s t ad o 

e ut ró f i c o no t a—se que a s d i scordânc i as sáo mai s ac e n t uadas . A 

c l ass i f i c aç ão da E . P . A . c o n s i d e r a como e ut ró f i c a qual quer 

concent ração de f ó s f o ro t o t a l ac i m a de 20 f-ig/1, v a l o r bem abaiwo 

d aq ue l e s ap r e se n t ad o s nas c l a s s i f i c aç õ e s de Dobson e R o s i c h , 

C u l l e n & Bek e de V o l l e n w e i d e r . 0 e s t ad o h i pe r t ró f i c o da 

c l a s s i f i cação de Dobson, bem como o s e s t a d o s e u -p o l i t r ó f i c o e 

p o l i t r ó f i c o da c l ass i f i c aç ão de V o l l e n w e i d e r e st ão de n t ro do 

e s t ad o e ut ró f i c o de R o s i c h , C u l l e n St Bek. 

Comparando a c l o r o f i l a " a " , p e r c e be -s e que o s l i m i t e s dos 

e s t a d o s t r ó f i c o s ap r e se n t ad o s po r R o s i c h , C u l l e n & Bek sáo m ai s 
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amplo s que o s m o st rado s por Dobson. P ro v av e l m e nt e e s t a di f e rença 

e s t e j a r e l a c i o n a d a ao s t i p o s de r e g i õ e s em que a s observações 

f o ram f e i t a s , no c a s o , r e g i ão t r o p i c a l e r e g i ão t e m pe rada, 

r e s p e c t i vãmente. 

Quant o ao i n d i c ad o r n i t ro g é n i o t o t a l , que é apre se n t ado 

nas c l ass i f i c aç õ e s de R o s i c h , C u l l e n & Bek e de V o l l e n w e i d e r , 

o bs e r v a -s e que o s l i m i t e s p a r a o e s t ad o o l i g o t r ó f i c o e 

o l i go—mesot ró f i co são p a r e c i d o s , enquant o que o e s t ad o mesot ró f i co 

de R o s i c h , C u l l e n & Bek admi t e v a l o r e s m ai s e l e v ad o s d e s t a forma 

de n i t r o g é n i o . 0 e s t ad o p o l i t r ó f i c o de V o l l e n w e i d e r e st á i n s e r i d o 

d e n t r o do s l i m i t e s ap r e se n t ad o s p a r a o e s t ado o l i t r ó f i c o de 

R o s i c h , C u l l e n & Be k . 

F i n a l m e n t e , a c l ass i f i c aç ão m o st rada por EST EVES ( 1 9 3 Sa) , 

c i t a n d o VOLLENWEIDER Í I 968 ) , u t i l i z a como i n d i c a d o r e s do e s t ado 

t ró f i c o a s f o rmas dos compost os n i t r o g e n ad o s : 

Ni t ro gé ni o 
T i p o s de Lago s Amoniacal N i t r a t o N i t r i t o 

ímg/l> (mg/l) (mg/l) 

O l i g o t r ó f i c o O,O - O,3 O,O - 1 ,0 0 , 0 - 0 , 5 

Meso t ró f i c o 0 , 3 - 2 , 0 1,0 - 5 , 0 0 , 5 - 5 , 0 

Eut ró f i c o 2 , 0 - 1 5 ,0 5 , 0 - 5 0 , 0 5 , 0 - 1 5 , 0 

E x i s t e uma e s t r e i t a r e l aç ão e n t r e a mat éria o rgâni ca e a 

d i v e r s i d a d e das comunidades p r e s e n t e s num c o rpo aquát i c o , a qual 

SLÃDECEK (1979) chama de s a p r o b i c i d a d e . A ss i m , a d i v e r s i d a d e de 

e spé c i e s e st á r e l a c i o n a d a com a s condições que e s t a s encont rarão 

p a r a sua so bre v i v ê nc i a e reprodução . De s t a f o rma a s e spé c i e s m ai s 

f a c i l m e n t e adapt áv e i s às no v as e x i g ê nc i as de g r aus d i f e r e n t e s de 
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po lui ç ão o rgâni c a, se rão aq ue l as que c o l o n i z arão e s t e e c o ss i s t e m a 

m o d i f i c ado . 

Os o rg an i sm o s v i v a s s e adaptam a um de t e rm i nado ambi ent e 

aquát i c o s e as condições de so bre v i v ê nc i a e reprodução l h e s são 

f av o ráv e i s . V i s t o que a q ua l i dade da água r e f l e t e - s e d i r e t am e nt e 

nas comunidades bi o l ó g i c as , d i v e r s a s a u t o r e s i n t r o d uz i r am D 

c o n c e i t o de " i n d i c a d o r b i o l ó g i c o " . HELLAWELL (1986) d e f i n e 

i nd i c ad o r e s bi o l ó g i c o s como o s s e r e s v i v o s que agem como 

b i o - s e n s o r e s , i n d i c an d o com sua presença e com sua d i v e r s i d a d e que 

de t e rm i nado parâmetro ou c o n j unt o de parâmet ros e st ão de nt ro dos 

l i m i t e s t o l e r áv e i s p ar a as suas n e c e s s i d a d e s p a r t i c u l a r e s e sua 

permanênci a . 

A c l ass i f i c aç ão bi o l ó g i c a dos am bi e nt e s aquát i cos pode 

s e r r e a l i z a d a u t i l i z a n d o um grupo de o rg an i sm o s p r e s e n t e s (por 

e xemplo , a l g a s ) ou at rav é s do e st udo de v ár i o s g rupo s de 

o rgan i sm o s p r e s e n t e s no l o c a l e st udado e asso c i an d o e s t e grupo ou 

g rupo s com o am bi e nt e . 

Ant e s de usa r o s " i n d i c a d o r e s " é ne c e ssár i o d e f i n i r o que 

se quer i n d i c a r . Já que t o das a s e spé c i e s podem s e r c o n s i d e r ad as 

i n d i c ad o r as de alguma c o i s a , é ne c e ssár i o c o nhe c e r sua 

aut o e c o l o g i a e a p a r t i r daí. ap l icá—1 a s de f o rma út i 1 para um 

de t e rm i nado pro bl e m a. P o r t an t o o i n t e r e s s a d o no e st udo , n e c e s s i t a 

e s t a b e l e c e r o que s e d e s e j a i n d i c a r com o s i n d i c a d o r e s e s c o l h i d o s , 

como po r exemplo a q ua l i d ad e san i t ár i a das águas po t áv e i s. 

Um i n d i c a d o r bi o l ó g i c o i d e a l s e r i a aq ue l e que s e 

i n c l uí sse de n t r o dos s e g u i n t e s c r i t é r i o s (HELLAWELL, 1 9 8 6 ) : 

. s e r de f á c i l i de n t i f i c aç ão , j á que dúv idas quant o a sua 

t axo no m i a pode i n c o r r e r em e r r o s duran t e a i nt e rpre t aç ão dos 
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dados; 

. s e r -fáci l de c o n t ar e q uan t i - f i c a r , sem a n e c e ss i d ad e de 

e qui pam e nt o s c o m pl i c ado s; 

t e r d i s t r i bui çáo un i v e r s a i , j á que de t e rm i nadas 

e spé c i e s que p r e c i sam de condições l i m i t a d a s e têm sua 

d i s t r i bui ç ão r e s t r i t a não e s t a r i a m a s s o c i a d a s à po lui ç ão ; 

. e x i s t i r e m dados abundant e s de sua aut o e c o l o g i a ; 

. t e r importânci a econômi c a ícomo a l g un s p e i x e s ) ou s e r 

-fonte de pro ble m as í como algumas a l g a s e f un g o s ) ; 

. t e r c apac i dade de ac um ular p o l ue n t e s ; 

. s e r f a c i l m e n t e c u l t i v a d o em l abo rat ó r i o ; 

. t e r pouca v a r i a b i l i d a d e ( t an t o ge né t i c a como a d a p t a t i v a 

a v ár i o s n i c h o s e c o l ó g i c o s ) . 

KOLKWITZ & MARS30N (1902 , 1903 e 1909) c i t a d o s por BRANCO 

( 1 9 7 3 ) , foram o s p r i m e i r o s a p r e p ar a r l i s t a s onde asso c i am grupo s 

de o rgan i sm o s com a quant i dade de mat éria o rgâni ca, c r i a n d o d e s t a 

f o rma um s i s t e m a sapróbi co . 

0 S i st ema Sapróbi c o ou Sapro bi o l ó g i c o , baseav a—se na 

de f i n i ç ão de z o nas sapróbi cas que iam apare c e ndo em sequênc ia, 

l o go após o lançamento de d e sp e j o s de o ri gem o rgâni ca no l e i t o de 

um r i o . Como consequência da autodepuração, n e s t a s z o nas e st av am 

p r e s e n t e s o rgani sm o s pró pr i o s e adapt ado s às condições am bi e n t a i s 

o f e r e c i d a s . 

De acopdo com o S i s t e m a Sapróbi co , l o go após a d e sc ar g a 

do e f l ue n t e de e sg o t o s domést icos ap ar e c e a p r i m e i r a z o na, a 

po l i sapró bi c a, que s e c a r a c t e r i z a p e l a po lui ç ão m ai s f o r t e , em que 

a m at e r i a orgâni c a e st á d i s p o n l v e l para s e r ox i dada 

apre se nt ando —se sob a forma de p o l i s s a c a r l d e o s , pro t e í nas. 
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p o l i p e p t i d e o s , e t c . Ne st a z o na a concent ração de o x i géni o 

d i s s o l v i d o é m ui t o ba i x a ou náo e x i s t e , p r e v a l e c e ndo condições 

anae ró bi as com a -formação de g ase s como metano e gás sul -f í dr i c o e 

as bac t é r i as c o n s t i t ue n o grupo m ai s abundant e de o rgan i sm o s, além 

de a l g un s pro t o z o ár i o s anae ró bi o s. Se g ue -se a z o na a-mesosapróbica 

que é o marco i n i c i a l da re cuperação , onde a mat éria o rgâni ca 

bi odegradáv e l e st á p a r c i a l m e n t e o x i d ad a , a concent ração de 

o x i gé ni o d i s s o l v i d o é pouco m ai s e l e v ad a do que na z o na a n t e r i o r , 

a s bac t é r i as a i n d a s e e nc o nt ram em número e l e v ad o , o s pro t o z o ár i o s 

são abundant e s e começam a ap ar e c e r v e rm e s, l a r v a s de i n s e t o s e 

•fungos. P ro sse g ui ndo a oxidação da mat éria o rgâni ca i n i c i a - s e a 

t e r c e i r a z ona c o nhe c i da como /3-mesosapróbica. A m ine ral i z ação j á 

e st á num e st ág i o ad i an t ado e o s c ompost o s de n i t ro gé n i o como 

amónia. n i t r i t o s e n i t r a t o s são e nc o n t rado s em g rande s 

q uan t i d ad e s , a concent ração de o x i gé ni o d i s s o l v i d o a t i n g e at ézyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 50' A 

da sat uração ou mesmo m ai s , o número de bac t é r i as d e c r e s c e , e 

apare c em c o ndi ções -favoráve is p a r a a p r o l i f e raç áo de uma bi o t a 

mal s d i v e r s i -f i c ada . A úl t i ma z o na é a o l i g o sapró bi c a, na qual a 

m ine ral i z ação j á -foi c o m pl e t ada, a s águas tornam—se l i m p as , o 

o x i gêni o d i s s o l v i do j á é próxi mo ou sup e r i or ao 1 i mi t e de 

sat uraç ão , o número de bac t é r i as é ba i x o (menor do que 100 por 100 

m l ) , a s a l g a s sáo abundant e s e a s condições bi o l ó g i c as s e 

asseme lham às de an t e s do lançamento dos d e sp e j o s (HELLAWELL, 

1986 ; HYNES, 1978; BRANCO, 1 9 7 8 ) . 

Out ro s i s t e m a de c l a s s i f i c aç ão é o apre se n t ado por 

SLADECEK (1979) chamado de S i s t e m a C i r c u l a r de Qual i dade da Agua e 

que é m ai s abrange nt e que o S i s t e m a Sapróbi co de K o l k w i t z & 

Marsso n . E s t e s i s t e m a r e l a c i o n a c ada z o na com o s v a l o r e s de DBOs. 
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• s i s t e m a e st á e s t r u t ur a d o num c í r c ul o d i v i d i d o em d o i s 

se m i -c í r c ul o s . O se m i -c í rc ul o s up e r i o r é denominado de 

s a p r o b i c i d a d e , ou s e j a , onde o rgan i sm o s v i v o s e st ão p r e s e n t e s . A 

s a p r o b i c i dade é subd i v i d i d a em do i s q uad ran t e s , o s up e r i o r 

e sque rdo que r e p r e s e n t a as águas í l i m no sapro bi c i dade ) , c u j a s z o nas 

são denominadas de : xenosapróbica, que i n c l u i a s n asc e n t e s e o s 

r i a c h o s com águas c l a r a s ; o l i g o sapró bi c a. onde s e encont ram o s 

r i a c h o s e c ó rre go s e o s l a g o s c l a r o s com po uc o s p e i x e s e pró pr i o s 

à re c re aç ão ;zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( 3—  mesosapróbica, -formada p e l o s r i o s e 1 agos com 

p e i x e s , onde o c o rre m f l o raç õ e s de a l g a s e mac ró f i t as (são d i f í c e i s 

de t r a t a r p a r a f i n s de p o t a b i l i d a d e e podem s e r u t i l i z a d a s para a 

r e c r e aç ão ) ; « -mesosapróbi ca, com águas po luí das e po l i sapró bi c a 

com águas f o r t e m e nt e po luí das e i n i c i o de an ae r o bi o se . No 

quadrant e s up e r i o r d i r e i t o f e usap r o bi c i d ad e ) i n c l ue m -s e o s 

e sg o t o s , t a n t o domest i c o s como o s i n d us t r i a i s . As z o nas são 

chamadas de : i so sapró bi c a, c a r a c t e r i z a d a por e sg o t o s domésti c o s ; 

metasapróbica, onde p re v a l e c e m condições sé p t i c as com a formação 

de s u l f e t o de hi drogéni o ; h i pe rsapró bi c a, c a r a c t e r i z a d a p e l a 

formação de metano , e por úl t imo a z o na ul t rasapró bi c a 

r e p r e s e n t ad a p e l o s e sg o t o s i n d u s t r i a i s m ai s c o nc e n t rado s e não 

po ssui ndo v i d a v e g e t a t i v a , porém c o nt ando com e sp o r o s , c i s t o s e 

o ut r o s e st ág i o s de v i d a v e g e t a t i v a . O se m i -c í rc ul o i n f e r i o r 

í asasapro bi c i dade ) é d i v i d i d o em d o i s q uad r an t e s . 0 e sque rdo só 

p o ssui uma z o na denominada de ícatharóbica formada por águas 

subt e rrâneas e águas po t áv e i s t r a t a d a s , e o d i r e i t o c o nhe c i do como 

quadrant e t ranssapró bi c o que f o i d i v i d i do em t r ê s z o nas : a 

ant i sapró hi c a ou z o na de t o x i c i d a d e , a r a d i o a t i v a e a 
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c r i p t o sapró bi c a, onde s e i n c l ue m po lui ç ão i n e r t e , c o nge lam e nt o , 

po lui ç ão t érmica e o ut r o s í s t o r e s . E s t e s i s t e m a c i r c u l a r i n c l u i o 

S i s t e m a Sapróbi co de K o l k w i t z & Marsso n. 

SLADECEK Í1979) ap r e se n t a em se u t r a ba l h o v a l o r e s l i m i t e s 

de i n d i c a d o r e s p ar a as d i f e r e n t e s z o nas sapró bi c as, comD o s 

s e g u i n t e s : 

Grau S * DBQ3 
(mg/l) 

Co l i f o r m e s 
por 100 ml 

N 2 de Bac t é r i as 
P s i c r ó f i I a s 
po r ml 
( p l a c a s de agar ) 

X 0 , 5 1 I O 3 I O 9 

o 1 , 5 2 , 5 5 x I O 9 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA10*  

2 , 5 5 IO* 5 x 1 0 * 

3 , 5 10 10= 2 , 5 x 1 0 = 

P 4 , 5 5 0 3 x 1 0 d 2 x 1 0 * 

i  5 , 5 4 0 0 3 x 1 0 B 1 0 ? 

m 6 , 5 7 0 0 10 ° i o a 

h 7 , 5 2 0 0 0 1 10° 

u 3 , 5 1 2 0 . 0 0 0 0 IO 

* : S : í nd i c e sapró bi c o ; x : xenosapróbica; o : o l i g o sapró bi c a; 

a-mesosapróbi c a ! /?-mesosapróbi c a ; p: po l i sapróbi c a ; 

i : i so sap ró bi c a ; m: metasapróbica; h : h i pe rsapró bi c a; u: 

ul t rasapró bi c a . 

E l e também u t i l i z a a l g un s i n d i c a d o r e s p ar a c omparar o s n í v e i s 

sapró bi c o s e t r ó f i c o s , como s e se gue : 

I S 



Saprob i c i dade 
5 

(abre v .> 

A l g as Produção P r i m a -
Nív e l P l anc t ô - C l o r o f i l a r i a como C. 

S 2zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 2. 

Tró-f ico n i c a s ímg/m ) mg/m /d g/m /ano 
( i nd./m l> 

- 0 , 5 ti a t r ó f i c o 1 0 0 0 

0 , 5 X u l t r a o l i g o -

t r ó f i c o 

lOO 1 50 10 

1 ,5 o o l i g o t r ó f i - 10OO 5 100 30 

co (1O0OO) (20) (1500) (500) 

Ní v e l I n t e rm e d i ár i o 

2 , 0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAr  y—eut ró f ico 10000 20 250 100 

meso t ró f i co (100000) (100) (4000) (2000) 

2 , 5 a a-e ut ró f i c o lOOOOO 300 500 150 

e ut ró f i c o (1000000) (15000) (12000) (4000) 

3 , 5 /? -eutróf i c o 1000O0O 1000 1500 300 

4 , 5 P p o l i t r ó f i c o 10000000 15000 12000 4000 

Esg o t o szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA i B e sg o t o s i n d u s t r i a i s (-f requent ement e ou e x c l us i v am e n t 

produção p r i mári a ) . 

5 , 5 i i so t ró f i c o 1000 3 100 30 

6 , 5 m metatróf i co= 

t h i o t r ó f i c o 

0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA+ + + 

7 , 5 h Hi pe rt ró f i co= 

metanotróf i c o 

0 0 0 0 

3 , 5 u ul t rat ró f i c o = 0 0 0 0 

a t r ó f i c o 
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AbaizyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA M O a p r e s e n t a - 5 6 o S i atenta de Qual i dade de Aguas 

( S i s t e m a C i r c u l a r , onde são m o st radas as d i -f e r e n t e s z o nas 

sapróbi c a s . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Esquema apresentando o aemi-eirculo aoprobiológico de siódecett onde mosfrom-je abreviados 
os «mos japróoícoí. 

H i s t o r i c am e n t e o s aut o r e s d i sc o rdam e n t r e a DEO ou a s 

anál i se s b i o l ó g i c as como a me lhor -forma de a v a l i a r po lui ç ão . HYNES 

(1978 ) c r i t i c a o S i s t e m a Sapróbi co po r c o nsi de rá-l o f e chado e 

l i m i t a r - s e a a v a l i a r po lui ç ão ape nas de o r i ge m o rgâni c a. MARSALEF 

í1933) a f i r m a que a d e f i n i çáo de " i ndi c ado r bi o l ó g i c o " pode s e 

a p r e s e n t a r de forma dúbia, podendo s e r u t i l i z a d o t a n t o no s e n t i d o 

" e c o l ó g i c o " quant o no s e n t i d o " g e o g rá f i c o " , j á que determinadas 

e spé c i e s só aparecem em um am bi e nt e s e a s condições l h e s são 

f av o ráv e i s . No e n t an t o uma e spé c i e que f o s s e l e v ad a po r qual que r 

o ut r o f a t o r como v e n t o e c o r r e n t e z a , e s t a r i a dando uma informação 
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e rrónea so bre a r e a l i d a d e do am bi e nt e . E l e adm i t e ent ão , que é 

m ai s -fác i l a v a l i a r po lui ç ão o rgâni ca at rav é s da DBO, po r e s t a s e r 

uma -forma m ai s ráp i da e c o n f i áv e l . 

Em se u t r a ba l h o SLÁDECEK (1979) t em opini ão d i f e r e n t e de 

MARSALEF Í19S3) so bre a DBO e a f i r m a que um bi ó l o go hábi l é c apaz 

de e s t i m ar o v a l o r da DBO em poucos m i nut o s at rav é s das anál i se s 

sapro bi o l ó g i c as ao inv és de e sp e r a r p e l o s 5 d i a s , que s e p r e c i s a 

numa determinação de DBO. As de sv an t ag e ns apo nt adas por e l e 

r e s i d e m no número de e spé c i e s a se re m i d e n t i f i c a d a s e na 

d i f i c u l d a d e de i de nt i f i c aç ão de e spé c i e s d e sc o n h e c i d as . 

BRANCO <197B) c o nc o rda com HYNES <19731 a r e s p e i t o da 

v a l i d a d e dos S i s t e m a s Sapróbi cos do po nt o de v i s t a e c o l ó g i c o , 

porém c r i t i c a que e s t e s s i st e m as "só r e f 1 et em c a r a c t e r ! s t i c a s do 

me i o , do pont o de v i s t a da po lui ç ão bi o l ó g i c a , sem at e nde r 

c omple t ament e ao s o b j e t i v o s da saúde p úbl i c a " . 

Vár i o s são o s grupos de o rg an i sm o s u t i l i z a d o s como 

i n d i c a d o r e s bi o l ó g i c o s , como por exemplo bac t é r i as , a l g a s , 

pro t o z o ár i o s, f ungo s, m ac r o i n v e r t e brado s e p e i x e s . 

As a l g a s têm s i d o grandement e u t i l i z a d a s como i n d i c a d o r e s 

bi o l ó g i c o s de po lui ç ão em v ár i o s t r a b a l h o s , p o i s e s t e grupo de 

m i c ro rg an i sm o s aut o t ró f i c o s e x i s t e na g rande m a i o r i a dos am bi e nt e s 

aquát i c o s, e x c e t o onde o g rau de po lui ç ão é bas t an t e f o r t e e há 

f a l t a de o x i géni o d i s s o l v i d o , ou bas t an t e t ó x i c o que prov oque o 

se u de sapar e c i m e n t o . A i mportânci a dada a e s t e grupo como 

" i n d i c a d o r bi o l ó g i c o " d e v e -se ao f a t o de sua d i s t r i bui ç ão ba s t a n t e 

c o n s t an t e nas águas do c e s e também por a p r e s e n t a r t a n t o e spé c i e s 

se ns í v e i s quant o adapt áv e i s ao s d i f e r e n t e s g r aus de po lui ç ão . As 
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a l g a s têm sua importância aumentada po r se re m t ão re sponsáv e i s 

quant o as bac t ê r i as no a ux i 1 i o da autodepuração de águas 

supe r f i c i a i s . Porém sua mai o r u t i 1 i dade como " i nd i c ado r " e st á 

r e l a c i o n a d a ao s e st udo s do p r o c e sso de e ut r o f i z açáo . E l a s 

c o n s t i tuem um grupo de mi c r o r g an i sm o s se nsí v e l ao aumento de 

n u t r i e n t e s i no rgâni c o s no e c o s s i s t e m a aquát i c o , p o i s e s t e s 

e st i m ulam se u maio r de se nv o l v i m e nt o e reprodução (HELLAWELL, 

19S&), chegando em c e r t o s c a s o s , quando o apo r t e de n u t r i e n t e s é 

m ui t o g rande , a pro v o c ar um -f l o r e sc i m e n t o e x c e s s i v o íbloom) , como 

consequência da e ut ro f i z aç âo . A f ác i l amost ragem é também um f a t o r 

p o s i t i v o para o se u uso como i n d i c ad o r b i o l ó g i c o . 

HELLAWELL (1986) o bse r v a que a s a l g a s são bons 

i n d i c a d o r e s de po lui ç ão o rgâni ca, no e n t an t o , s e a f o n t e p o l u i d o r a 

f o r r i c a em m e t a i s pe sado s í exce t o o c o br e ) e p e s t i c i d a s , e l a s não 

se rão t ão v i áv e i s . Out ras de sv an t ag e ns apo nt adas por e l e s e 

r e f e r e m às d i f i c u l d a d e s p ar a d i s t i n g u i r e n t r e c é l ul as mort as e 

c é l ul as v i v a s e ao t r aba l h o c a n s a t i v o a s s o c i a d o à g rande v a r i e d ad e 

taxonòmi c a ex í s t e n t e . 

FJERDINBTAD (1 9 6 4 ) , c i t a d o po r HELLAWELL (1986) e 

MARGALEF (1983) e l abo ro u d i v e r s a s l i s t a s onde as a l g a s são 

d i s t r i buí das em grupo s de ac o rdo com o s am bi e nt e s no s q ua i s e l a s 

m ai s s e adapt av am. De st a f o rma e l abo r o u uma c l ass i f i c aç ão 

c o nst i t uí da por q uat ro c a t e g o r i a s de e spé c i e s: sapró bi ó t i c a, 

f o rmada p e l a s espéc i e s que e st ão p r e s e n t e s em águas f o r t e m e nt e 

po luí das e não são e nc o n t radas em o ut r o s l u g a r e s ; s a p r o f l t i c a 

c o nst i t uí da po r e spéc i e s que e s t a r i a m em águas po luí das e também 

em o ut r o s l o c a i s ; sapro x e no us, i n t e g r a d a por e spé c i e s p r e s e n t e s em 
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águas l i m p as porém aparecem também em re g i õ e s com pouca po lui ç ão 

e , po r úl t imo , sapro f o ba c o nst i t uí da por e spé c i e s que só aparecem 

em águas l i m p as . Vár i o s sáo o s t r a b a l h o s que l i s t a m a l g a s 

a s s o c i a d a s ao g rau de po lui ção a que e st ão subm e t i das. Um exemplo 

é o S i s t e m a de K o l k w i t z & Marsso n-L i e bm ann c i t a d o por BRANCO 

Í197S), que e s t a b e l e c e uma z o na po l i sapró bi c a com presença dos 

géneroszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Osci l l sío^is, Spi r ul ina, f í nabaena e EugSena e n t r e o u t r a s ; 

uma z o na ct— mesosapróbi c a onde são -f re que nt e s úsci l  1 at or - i a,  

Phor si di asi ,  Havi cul a*  Cl ost e- r i t i n,  Cosaar i uD e Chi  ast ydoxor r ast  uma 

z o na f? -mesosapróbi c a onde aparecem o s géneros PUt r ocyst i s r  

Coei  osphae- r - i usi r  BI  o&t r i chi a,  Nost oc  r  f i phani zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAZOJSS-TÍOS„  f t nabasna„  

Qsci l l at or za e n t r e o ut r a s e uma z ona o l i g o sapró bi c a onde o co rrem 

o s géneros Phor &i di um,  t f i cr ocol eus,  Cycl oi el l ar  Cyabel l a? Synedr a,  

Pi nn t i l ar  i a e n t r e o ut r o s . Es t ud o s r e a l i z a d o s por BRANCO (1978) no 

e s t ad o de Sáo P aul o most raram que o s géneros Eugl ena,  Phacus*  

Chi  axydononasr  Pandor i na e Eudor i na e st av am a s s o c i a d a s à po lui ç ão 

o rgâni c a, enquant o que o grupo das diatomáceas se most rou bas t an t e 

s e n s i v e l à po lui ç ão e -foi d e t e c t ado ape nas em l ug a r e s l i m po s. 

Em t o d as a s águas n a t ur a i s são e nc o n t rado s -fungos 

pró pr i o s das mesmas, ass i m como o ut r o s que e v e nt ualm e nt e habi t am 

as m assas de água e que foram t r a n s p o r t a d o s p e l o s v e n t o s , c huv as e 

e scoament o s u p e r f i c i a l . O grupo de f ungo s abrange o s denominados 

f ungo s f i 1 ament osos ou bo l o r e s e a s l e v e d ur a s , e tem ampla 

d i s t r i bui ç ão na n a t ur e z a . C a r a c t e r i z a m -s e po r se rem o rgani sm o s 

e uc ar i ó t i c o s , he t e ro t ró f i c o s e a c l o r o f i 1 a d o s , com predominância 

das f o rm as s a p r o f l t i c a s que di ge re m e x t r a c e l u l a r m e n t e mat éria 

orgâni c a m o rt a, embora haj a também espéci e s p a r a s i t a s e 
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pat ogêni cas p ar a o homem e an i m a i s . 

Segundo APHA (1985) a d i s t r i bui ç ão dos géneros de -fungos 

e st á i n f l u e n c i a d a pe l o g rau de po lui ç ão . A ss i m , nas n asc e n t e s de 

r i o s e r i a c h o s e x i s t e um número ba i x o de e spo ro s de f ungo s; a s 

águas l i m pas possuem abundant e s f ungo s aquát i c os v e r d a d e i r o s e 

h i f o m i c e t o s em re l aç ão ao s fungos do s o l o ; a s águas com po lui ç ão 

moderada apre se nt am menos fungos aquát i c o s v e r d a d e i r o s e um número 

m ai s e l e v ado de fungos do s o l o ou geo fungos enquant o que as águas zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

COPH a l t o g rau de po lui ç ão apre se nt am predominância de geo fungos e 

f requênc ia e l e v ad a de l e v e d ur a s . 

Es t ud o s que u t i l i z a m f ungo s a s s o c i a d o s com po lui ç ão 

o rgânica costumam c l a s s i f i c a r o s mesmas em q uat ro c a t e g o r i a s 

(BRANCO, 1 9 7 8 ) : 11m abi o nt e s sáo aq ue l a s espéc i e s que s e 

desenv o lv em e x c l us i v am e n t e na presença de po lui ç ão o rgâni c a, 

no t adament e a de o ri gem domést ica; l i m á f i l a s , abrange e spé c i e s que 

oco rrem em am bi e n t e s po luí do s, embora não de forma e x c l u s i v a ; 

l i m ax e n as , compreende e spéc i e s que são t o l e r a n t e s à po lui ç ão po r 

e sg o t o s , c ont udo não sáo pró pr i as d e s t e s am bi e nt e s e , f i n a l m e n t e 

as e spé c i e s l i m a f o bas , que sáo e x c l us i v am e n t e de am bi e nt e s l i m p o s . 

Números e l e v ad o s de f ungo s suge rem aumento da c a r g a 

o rgânica e a predominância de a l g un s po uc o s géneros i n d i c a que 

e s t a s populações sáo as me lhor adapt adas ao ní v e l de po lui ç ão 

a t i n g i d o . 

A importânc ia do e st udo de f ungo s em am bi e nt e s aquát i c os 

se dev e ao c o nhe c i m e nt o c r e s c e n t e de sua p a t o g e n i c i d ad e em s e r e s 

humanos, an i m a i s e p l a n t a s , p e l o s e u pape l com f o n t e de e n e r g i a e 

a l i m e n t o e sua função na pur i f i c aç ão de águas (APHA, 1 9 8 5 ) . 
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Segundo BRANCO Í1978), v ár i as e spé c i e s de fungos e st ão 

r e l a c i o n a d a s com po lui ç ão de o r i ge m o rgâni c a, como o s bo l o r e s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Hucor ,  Fasar i as,  f í sper gi l l as e a l e v e d ur a Cândi da? enquant o que 

são m ai s f r e q ue n t e s em águas menos c o nt am i nadas Peni ci l l iua, 

Chaet osi zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA UJS,  C&phal ospor i  UB e Cur vai  ar  i a 1 anat a.  A chegada da 

e st ação c huv o sa produz um aumento no número de fungos t e r r e s t r e s 

de v i do ao c ar re am e nt o de e spo r o s do s o l o p a r a de n t ro da massa de 

água íMARTINS &t  a i i i , 1 9 S? >. Os mesmos aut o r e s em e st udo 

r e a l i z a d o num có rre go s u b - t r o p i c a l ÍCórrego do Ag r i ão -SP ) , 

c o ns t a t ar am que a s i m p l e s i de n t i f i c aç ão do s f ungo s aquát i cos e dos 

f ungo s f i l am e n t o so s só at é o ní v e l de género não f unc i o na como boa 

i ndi c aç ão de po lui ç ão de v i do à ampla d i s t r i bui ç ão t an t o em águas 

1 i m pas como em águas po luí das. T o dav i a a quant i f i cação das 

c o l ó n i as i s o l a d a s ajudo u a c o n s t a t a r po lui ç ão de o ri gem o rgâni ca. 

As bac t é r i as h a b i t a n t e s da f l o r a i n t e s t i n a l e m ui t as das 

bac t é r i as pat ogêni cas não são p ro p r i am e n t e " i n d i c a d o r e s bi o l ó g i c o s 

de po lui ç ão " como são u t i l i z a d o s o ut r o s m i c ro rg an i sm o s. O c o n c e i t o 

de i n d i c a d o r bi o l ó g i c o é usado ape nas p a r a o rgani sm o s que v i v em e 

se reproduz em em am bi e nt e s com g r aus d i f e r e n t e s de po lui ç ão , 

e s t ando po r t an t o adapt ado s às condições i m p o s t as . As bac t é r i as 

f e c a i s e a s pat ogêni cas, não sendo h a b i t a n t e s n a t u r a i s do ambi ent e 

aquát i c o , encont ram—se no e c o s s i s t e m a at rav é s do lançamento de 

d e sp e j o s que contém m a t e r i a l f e c a l . Além de não se r e pro duz i r e m 

n e s t e s am bi e nt e s não so bre v i v e m no s mesmos por mui t o tempo 

íBRANCO, 197B) . Logo as bac t é r i as f e c a i s ( c o l i f o r m e s e 

e s t r e p t o c o c o s ) têm um v a i o r s an i t á r i o i m po r t an t e , po i s sua 

presença i n d i c a que a água e st á re c e be ndo d e j e t o s humanos que 
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pro v av e l m e n t e podem c o n t e r o rg an i sm o s pat ogêni cos, sendo p o r t an t o 

imprópri a ao consumo humano. At rav és da quant i f i c aç ão d e s t a s 

bac t é r i as é po ssí v e l a v a l i a r a i n t e n s i d a d e da po lui ç ão f e c a l . 

O grupo dos c o l i f o r m e s é c o nst i t uí do po r d o i s subg rupo s: 

o s c o l i f o r m e s t o t a i s e o s c o l i f o r m e s f e c a i s . Os c o l i f o r m e s t o t a i s 

sáo f o rm adas p e l a s bac t é r i aszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Escher i cni a cal  i  r  Ci t r obact er  spp, 

Ent er obact er  spp e Kl ebsi el l a spp . Apenas E.  col i  é e x c l us i v am e n t e 

de o r i g e m f e c a l e sua presença e st á r e l a c i o n a d a a f e z e s de humanos 

e a n i m a i s de sangue que nt e . Aproximadamente 90X dos c o l i f o r m e s 

t o t a i s p r o v e n i e n t e s de f e z e s são E. col i  íFEACHEM et  al i i ,  1 9 S3 ) . 

Os c o l i f o r m e s f e c a i s ÍCF) e no t adament e £ -c o I i , por t e r sua o r i ge m 

e x c l u s i v a n as f e z e s sáo i n d i c a d o r e s por e xc e l ê nc i a de po lui ç ão 

f e c a l e p o r t an t o um a l e r t a da po ssí v e l presença de patógenos. 

Os e s t r e p t o c o c o s f e c a i s íou grupo " D" , de L a n c e f i e l d ) , da 

mesma f o rma que o s c o l i f o r m e s f e c a i s , sáo o r i g i nár i o s do t r a t o 

i n t e s t i n a l de s e r e s humanos e de an i m a i s de sangue que nt e . São 

e x c r e t a d o s em concent rações e n t r e I O 5 e I O 8 po r grama de f e z e s 

(FEACHEM et  al i i r  1 9 B3 ) . No grupo e st ão i nc l uí das 9 e spé c i e s e 

al gum as d e s t a s a s s o e i a d a s ape nas com an i m a i s como S. bovi s e 

S. equi nas.  E s t a s e spé c i e s an i m a i s sáo de c u r t a sobre v i v ênc i a no 

meio am bi e nt e , enquant o que o u t r a s , p a r t i c u l a r m e n t e as i nc l uí das 

no grupo do s e n t e r o c o c o s que segundo APHA (1985 ) são as e spé c i e s 

S. f  aecal  i s,  S.  f aecj aw,  3 . gal  1 i nã- r um e S.  avi am,  s a t i s f a z e m ao s 

c r i t é r i o s de Sherman, ou s e j a , h a b i l i d a d e de c r e sc i m e n t o t a n t o a 

o o 

10 C como a 4 5 em pH=9,6, em concent rações de à,5X de c l o r e t o de 

só d i o , t em c apac i dade de r e d u z i r o a z u l de m e t i l e n o na 

concent ração de 0 , 1 5 em l e i t e e de s o br e v i v e r por 30 m i nut o s a uma 
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t e m pe ra t ura de 60 C (CET ESB, 1 9 3 3 ) . A t ualm e nt e o grupo dos 

e n t e r o c o c o s tem sua importânc ia aumentada po r se re m e x c l u s i v o s das 

f e z e s humanas íAPHA, 1 9 3 9 ) . 

A bac t é r i azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA PseudoBOnas a- er - ug i nosa f o i p r o po s t a como 

i n d i c ad o r de po lui ç ão de o ri gem f e c a l . E s t e o rgani sm o por s e r um 

patógeno o po r t un i s t a é responsáv e l po r i nf e c çõ e s da p e l e , de 

o uv i d o s , t r a t o ur i nár i o e v i a s r e sp i r a t ó r i as e n t r e o u t r a s . Nas 

f e z e s humanas são d e t e c t ad as em ba i x a s concent rações em t o r n o de 

50 o rg an i sm o s por grama e em ape nas 3 a 15"/. de i ndi v í duo s s a d i o s 

(FEACHEM et  al ii r 1 9 3 3 ) . E s t e s r e s u l t a d o s sugerem que e s t a 

bac t é r i a não é componente da f l o r a i n t e s t i n a l no rm al . 

Pseudosonas aer ugi nosa é e nc o n t r ada em águas r e s i duári a s 

domést icas em e sg o t o s de h o s p i t a i s em número- e l e v ad o . Nas águas de 

c h uv as urbanas do Canadá f o i d e t e c t ad a em concent rações a l t a s 

í>10 S/10O ml) ass i m como em águas r e s i duár i as de h o s p i t a i s da 

Escóc i a Í10 t í/100 ml) ÍFEACHEfl et  al i i ,  1 9 9 3 ) . F o i sug e r i d o que 

concent rações de c o l i f o r m e s m a i o r e s do que 1000/100 ml e 

Pseudoi Donas aer ugi nosa de 1 PA/100 ml i n d i c a r i a m po lui ç ão de 

o r i ge m ani m al (FEACHEM et  a l i i , 1 9 3 3 ) . V i s t o que Pseudosonas 

aer t i gi nosa e st á d i s t r i buí da na n a t ur e z a em grande número como 

o rgani sm o de v i d a l i v r e , pode não s e r út i l como i n d i c ad o r de 

p o l u i çáo f e c a l , p a r t i c u l a r m e n t e quando se e n c o n t r a em números 

ba i x o s (FEACHEM et  a í i i , 1 9 8 3 ) . 

A quant i f i c aç ão de Pseudoaonas aer ugi nosa tem sua 

import ânc ia l i g a d a a av al i aç ão da q ua l i d ad e bac t e r i o l ó g i c a das 

águas po t áv e i s, m i n e r a i s e de re c re aç ão , e de c o rpo s aquát i c o s que 

re c ebem e sg o t o s domést icos e de h o s p i t a i s (MARA,1974). 
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Os p r i m e i r o s t r a ba l h o s l i m no ló g i c o s no B r a s i l -foram 

d e se n v o l v i d o s na r e g i ão No rde st e , p e l o l imnó logo n o r t e am e r i c ano 

Wri ght em 1934. E l e p e sq ui so u em d i v e r s o s e s t a d o s da r e g i ão , e no s 

açudes de Bodocongó, Puxinanâ, Ve lho e Simão, que se l o c a l i z a v a m 

próximos ao munic ípio de Campina Srande (PB) , onde e s t a v a 

i n s t a l a d a a Comissão Técnica de P i s c i c u l t u r a do No rde st e ÍCTPN), 

ó rgão l i g ad o ao Depart ament o Nac i o nal de Obras Co n t r a a Se c a 

ÍDNOCS) que segundo EST EVES ( 1 9 8 3 a) , -func ionou como o p i o n e i r o e 

p r i n c i p a l c e n t r o de L i m no l o g i a do B r a s i l at é o s ano s 4 0 . 

WRIGHT Í1934 at é 1 9 3 8 ) , c i t a d o po r EST EVES í l 9SSa) , 

d e se nv o l v e u p e sq u i sa s so bre a e s t r a t i f i c aç ão de de se st rat i f i c aç ão 

t é rmica e química da água e também so br e a e c o l o g i a e a 

si st e m át i c a do zooplâncton dos c o rpo s aquát i cos c i t a d o s 

an t e r i o r m e n t e . E l e c o n s t a t o u que no s c o rpo s aquát i c o s l o c a l i z a d o s 

na r e g i ão t r o p i c a l , são de g rande import ânc ia o s fenómenos de 

e s t r a t i f i c aç ão e de se st rat i f i c aç ão d i á r i a . Em s e us p r i m e i r o s 

t r a ba l h o s , c l a s s i f i c o u o s açudes n o r d e s t i n o s como e ut ró f i e o s por 

apre se nt are m a l t a p r o d ut i v i d ad e , e a l e r t o u p a r a a s p e c u l i a r i d a d e s 

químicas e x i s t e n t e s n e s t e s c o rpo s aquát i c o s, como as de t e rm i nadas 

no Açude de Bodocongó. Ne st e açude, em 1934, o s v a l o r e s de 

c l o r e t o s e c ar bo n at o s v a r i a r a m , e n t r e a e st ação c huv o sa e a s e c a , 

de 5B0 a 2100 mg Cl~/1 e de 32 a 315 mg CaCOs/I , r e sp e c t i v am e n t e . 

E s s e s aumentos s i g n i f i c a t i v o s das concent rações, c ausado s p e l a 

s e c a pro l o ng ada, r e f l e t i a m de f o rma ac e n t uada no s e c o s s i s t e m as 

l a c u s t r e s . Cont udo , o pe sq ui sado r não c i t a q ua i s f o ram a s 

modi f i cações bi o l ó g i c as o c o r r i d a s . 

Têm-se d e se n v o l v i d o v ár i as p e s q u i s a s l imno ló g i c as no 
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No rde st e do B r a s i l ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA onde f o ram f e i t a s i nv e st i gaç õ e s no zooplâncton 

e no f i t o p l ânc t o n, para a i de n t i f i c aç ão de e spé c i e s que possam 

c a r a c t e r i z a r a s águas t r o p i c a i s . De n t r e a s m ai s r e c e n t e s podem ser 

c i t ad as : 

WATANABEzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA et  al i i  r  í1990) r e a l i s a r a m p e sq u i sa s com a 

f i n a l i d a d e de c a r a c t e r i z a r o r i o Gramame, João P e sso a Í PB). Foram 

de t e rm i nado s parâmet ros f í s i co -quí mi c o s como pH, o x i génio 

d i s s o l v i d o , DBO e n u t r i e n t e s i no rgâni c o s, além de anál i se s da 

comunidade z ooplanc t óni ca. Os aut o r e s concluíram que o r i o 

Gramame, vem a t r av e ssan d o um rápi do p r o c e sso de degradação , que 

ao s poucos v a i t o r n a r o am bi e nt e e ut ró f i c o ,de v i do p r i n c i p a l m e n t e à 

lav agem de s o l o s ag r í c o l as das s ua s margens, bem como p e l o 

lançamento de d e j e t o s de i ndúst r i as de pape l e t ê x t e i s . E s s a 

degradação s e r e f l e t e n as concent rações de o x i gé ni o d i s s o l v i d o , 

amónia, DBOs, só l i do s t o t a i s , t u r b i d e z , cor e p r i n c i p a l m e n t e na 

comunidade z ooplanc t óni ca. 

ROQUETTI-HUMAYTÂ et  al i i ,  Í19B3), f i z e r am um l e v ant am e nt o 

da comunidade z ooplanc t óni ca d as l ag o as de Mundaú e Manguaba 

ÍMace i ó -AL), e c o ns t a t ar am que na p r i m e i r a predominaram r o t í f e r o s 

dos géneros Br achi nous,  Ei l i ni a e Ker at el l a e na l ag o a de Manguaba 

fo ram pre do m i nant e s o s copepódes e c ladóce ro s, t endo s i d o 

r e g i s t r a d a s e spé c i e s de R. cayci  f l or ei s,  E . l ongi sei a e K. coebl ear i s.  

P e l a s e spé c i e s e n c o n t r ad as e segundo a c l ass i f i c aç ão sapróbi ca de 

SLÃDECEK <1983), a s e spé c i e s K . cochl  e- ar i s e E. l ongi set a são 

c ar ac t e r í s t i c as de águas o l i g o sap r ó bi cas e a e spé c i e R, cayci f l or us 

i n d i c a d o r a de águas a-mesosapróbi cas e pDlisapróbicas. 

CARVALHO et  al ii , í19BB), e st udaram a comunidade 
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f i t o p l ant ô n i c a das l a g o a s de Mundaú e Nanguaba ÍMaceió-AL) de v i do 

a importânc ia económica das mesmas p ar a o s h a b i t a n t e s da r e g i ão . 

Enc o nt raram uma -f l o ra ba s t a n t e d i v e r s i f i c a d a f o rmada po r 71zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA t axa 

de diatomáceas, 65 de c l o r o f í c e as , 15 de c i a n o f i c e a s , 8 de 

d i n o f l a g e l ad o s e 13 f i t o f l a g e l a d o s . As diatomáceas se g ui d as das 

c i a n o f i c e a s foram o s g rupo s que apre se n t aram as m ai o re s 

d e n s i d ad e s . P e l a e l e v a d a concent ração ap r e se n t ad a , bem como pe l o 

s i g n i f i c a d o san i t ár i o das e spé c i e s i d e n t i f i c a d a s , concluíram hav e r 

um p r o c e sso de d e se q ui l í br i o e c o l ó g i c o , o qual e s t a r i a r e l a c i o n ad o 

com o lançamento de e sg o t o s n e s t e s c o rpo s aquát i c o s. 

0 t r a ba l h o de FERNANDES (1988) t e v e como o b j e t i v o e s t udar 

o m i c ro f i t oplânc t on do Est uár i o do R i o T i b i r i (São Luí s-MA), e a 

sua saz o n a l i d ad e . Foram r e g i s t r a d a s 103 e spé c i e s de d i atomáceas e 

3 de c i a n o f i c e a s . F o i o bse rv ada maio r d i v e r s i d a d e de o rgani sm o s 

nas e st i ag e m e conc luído que a s e spé c i e s pre do m i nant e s no v erão 

eram d i f e r e n t e s das pre do m i nant e s no i n v e r n o . 

PASSAVANTE ( 1 9 3 3 ) , f e z det erminações de c l o r o f i l a " a " na 

área c o s t e i r a do e s t ad o de Pernambuco . Foram o bse rv adas as m ai o re s 

concent rações no pe r í odo c huv o so Cmarço a ag o s t o ) , p r i n c i p a l m e n t e 

no s l o c a i s próximos à i n f l uê nc i a t e r r i g e n a . 

SANKARANKUTTY et  al i i  (1988 ) r e a l i z a r a m e s t udo s do 

zooplâncton e dos f a t o r e s h i dro g ráf i c o s em águas da c o s t a do R i o 

Brande do No r t e , de março de 1937 à f e v e r e i r o de 1938. Os 

r e s u l t a d o s most raram uma v ar i aç ão moderada da t e m pe rat ura Í23°C em 

ag o st o e 30°C em f e v e r e i r o ) , f lut uaç ão e l e v ad a da t ransparênc i a (3 

m e t ro s em novembro e 12 m e t ro s em j unho e modest as v ar i aç õ e s de pH 

e o x i gé ni o d i s s o l v i d o . E l e s concluíram que o número do zooplâncton 

27 



v a r i o u de 10 uni dade s/m l para 1000 uni dade s/m l em se t e m bro e que 

a s e o l e t a s r e a l i z a d a s à n o i t e apre se nt av am poucos o rg an i sm o s. 

SASSIzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA st  al i i ,  Í198S) p ro c uraram de t e rm i nar o s n u t r i e n t e s 

l i m i t a n t e s ao de se nv o l v i m e nt o do f i t o p l ânc t o n na F o n t a do S e i x a s 

í PB) . Co nst at aram se r o n i t ro gê ni o e o f ó sf o ro a l t am e n t e 

i m p o r t an t e s c o n junt am e nt e , não sendo po ssí v e l de t e rm i nar qual e r a 

o m ai s i m p o r t an t e . Em c u l t u r a s de a l g a s o n i t ro gé n i o f o i o 

n u t r i e n t e l i m i t a n t e ; j á no e s t ad o n a t u r a l o f ó sf o ro f o i o 

1 i m i t a n t e . Obse rv aram um número e l e v ad o de c é l ul as duran t e à 

e st ação c huv o sa , a t r i bu i n d o e s t e aumento à i n f l uê nc i a do 

e sc o am e nt o s u p e r f i c i a l . 

LA MORA & SANTOS, <19S&) r e a l i z a r a m p e s q u i s a s na r e p r e s a 

da R e se r v a Bi o l ó g i c a de S a l t i n h o ( R i o Formoso—PE), com o o b j e t i v o 

de o bt e r mai o r e s informações so bre o grupo de c i a n o f i c e a s 

p r e s e n t e s n e s t a re g i ão . Enc o nt raram o género Osci l l at or i a como o 

m ai s r e p r e s e n t a t i v o . Cont udo , não f i z e r am uma anál i se c r í t i c a 

d e s t e s r e s u l t a d o s . 

CHAMIXAES St PASSAVANTE Í19S6) e st udaram a produção 

pr i m ár i a do f i t o p lânc t o n no açude de A p i puc o s, l o c a l i z a d o na área 

urbana do R e c i fe—PE que , por r e c e be r 1ançamentos de e sg o t o s 

domést icos e re sí duo s só l i do s , vem, ao longo dos anos so f r e ndo 

p r o c e sso de e ut ro f i z aç âo a r t i f i c i a l . Os aut o r e s d e f i n i r am como 

i r r e g u l a r o c i c l o saz o na l da p r o d ut i v i d ad e no mês de ag o st o , l o g o 

após as c h uv as . E s t a p r o d ut i v i d ad e s e r i a d e c o r r e n t e da e n t r ad a de 

m a t e r i a l o rgâni co at rav é s dos c a n a i s e do e scoament o s u p e r f i c i a l . 

0 mesmo a c o n t e c i a com o s n u t r i e n t e szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Í N O 2 , NOs, P03, SiQz e COz) e 

conc luí ram hav e r uma grande p r o d ut i v i d ad e n e s t e e c o s s i s t e m a 
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aquát i c o . 

MARTINS & OLIVEIRA <193e) e st udaram o f i t o p l ânc t o n do 

Di que do T ororó ÍSalvador-BA) , que é uma pequena l ag o a que r e c e be 

águas p l uv i a i s , e sg o t o s domésti c o s e águas subt e rrâneas 

c o nst a t ando s e r a s c l o r o f í c e as o grupo pre do m i nant e . Foram 

r e g i s t r a d a s :zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA f í naba&na,  Lyngbya,  Osc Hi st or i a e Scyt onssa do grupo 

Cy ano phy t a; Chi aaydosonas  r  Chi  or ei  l a,  Chl or ococcun,  Cr u. <zi geni ar  

Di ct yosphaer i  ei &r  Eut et r amor as,  Hi r chner i sl l a,  Hephr ocyt i ua r  

Qocyst i s,  Pe- di ast r u»,  Scer t ad&sj sus,  Tet r al 1ant os r  Te- t r ast r ux e 

Li l ot hr i x do grupo Cn l o ro phy t a e Eugl ena,  Lepoci ncl  i s,  Phacus e 

Tr ach&l owonas do grupo Eug l e no phy t a . Foram f e i t a s c o rre l aç õ e s 

e n t r e o s r e s u l t a d o s o bt i do s e o s parâmet ros t e m pe ra t ura do ar e da 

água, t ransparê nc i a e c o n d u t i b i l i d a d e da água. 

SANTOS & SOUZA Í19S6) r e a l i z a r a m e st udo so br e a produção 

pr i m ári a no Di que do Tororó Í Sal v ado r-BA ) , que e st á a t r av e ssan d o 

a s consequênc ias do p r o c e sso de e u t r o f i z açáo d e c o r r e n t e s de 

lançamentos de e sg o t o s domést icos. J un t o à p r o d ut i v i d ad e pr i m ári a 

f o ram f e i t a s medições de pH, t e m pe rat ura do ar e da água, 

t ransparê nc i a, ox i géni o d i s s o l v i d o e c o n d u t i b i l i d a d e . 

OL I VEI R A í 1986) d e se nv o l v e u e s t ud o s so br e o 

m i c ro f i t oplânc t on do e st uár i o do R i o Po t e ng i íNat al -RN) e 

c o n s t a t o u s e r formado por q uat ro c l a s s e s : Cyanopbyc&ae,  

Bi nophyceae,  Bacci l l ar i ophyceae e Chor ophyceae.  Dos 47 géneros 

i d e n t i f i c a d o s 40 foram diat omáceas. Foram i d e n t i f i c a d a s ape nas 

duas c i ano bac t é r i as i f i nabaena e Õsci I l at or i a) .  

SASSI e£ al i i ,  Í19B&) de se nv o l v e ram p e s q u i s a s em águas 

e s t u a r i n a s e c o s t e i r a s ÍPonta do S e i x a s ) em João P e sso a-P B, onde 

29 



pe sq ui saram o c i c l o anual do f i t o p lânc t o n t o t a l , c l o r o f i l a " a " e 

o ut r o s f a t o r e s h i dro l ó g i c o s. D e st uár i o f o i d i v i d i d o em duas 

z o n as : azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA I que r e c e be i n f l uê nc i a de e sg o t o s domést icos, 

c a r a c t e r i z o u - s e como área ext remament e e ut ró f i c a apre se nt ando 

a l t o s v a l o r e s de c l o r o f i l a " a " ( 1 3 7 ,5 /jg/I ) e n u t r i e n t e s , ba i x a 

concent ração de o x i géni o d i s s o l v i d o ( apre se nt ando at é z o nas 

anóx i cas) e ba i x a t ransparê nc i a; na z o na 11 do e st uár i o foram 

de t e rm i nado s v a l o r e s mai s e l e v ad o s de o x i géni o d i s s o l v i d o e 

t ransparê nc i a e v a l o r e s m ai s ba i x o s de c l o r o f i l a " a " ( 1 1 , 7 5 ug/1) 

e n u t r i e n t e s . A área c o s t e i r a ap r e se n t o u-se m ai s o l i g o t r ó f i c a com 

concent rações de n u t r i e n t e s ext remament e ba i x a s , e oxigêni o 

d i s s o l v i do e t ransparê nc i a e l e v ad e s , com o máximo v a i o r de 

c l o r o f i l a " a " de 9 , 5 4 * j g/l . 

LA MORA í198è) r e a l i z o u e s t udo s so bre as e spéc i e s de 

c i a n o f i c e a s p r e s e n t e s no Açude do P r a t a ( R e c i f e -P E ) , que é um 

m ananc i al u t i l i z a d o para o abast e c i m e n t o de água da c i d ad e . O 

o b j e t i v o da p e s q u i s a f o i c o n t r i b u i r p a r a o aumento do c o nhe c i m e nt o 

so br e e spé c i e s de c i a n o f i c e a s p r e s e n t e s nas águas de abast e c i m e n t o 

das c i d a d e s de Pernambuco . 

Ao l o ngo da p e sq ui sa b i b l i o g r á f i c a f o i po ssí v e l o bse r v ar 

que , comparando com o s t r a ba l h o s d e se n v o l v i d o s no s paí se s 

t e m pe rado s, no B r a s i l as p e s q u i s a s 1imno lógicas, no t adament e no 

No rde st e a i nda são i n c i p i e n t e s . Em nenhum do s t r a ba l h o s a n a l i s a d o s 

f o i o bse r v ada uma t endênc ia de c l ass i f i c aç ão dos e c o s s i s t e m as 

t r o p i c a i s quant o ao se u e s t ad o t ró f i c o ou at é mesmo uma 

c l ass i f i c aç ão sapro bi o l ó g i c a base ada em i n d i c a d o r e s r e g i o n a i s . De 

ac o rdo com EST EVES (19SBa,b) t o r n a -s e então ne c e ssár i o e s t ud ar 
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íiiâi s e spe c i -f i cament e o s c o rpo s aquát i c o s t r o p i c a i s r e a l i z ando 

p e s q u i s a s si st e m át i c as de l o ng a duração com a p o s s i b i l i d a d e de 

c r i aç ão de uma t i p o l o g i a pró pr i a para e s t e s e c o s s i s t e m a s ou mesmo 

que a j ude a adequar as j á e x i s t e n t e s nas re g i õ e s t e m pe radas. 
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3 . M A T E R I A I S E MÉT ODOS 

3 . 1 Desc ri ção dos L o c a i s Am o st rado s. 

Foram am o st rado s t r ê s c o rpo s aquát i c o s: Açude P r e s i d e n t e 

Ep i t ác i o P e sso a <Açude de Bo que i rão ) , Açude de Bodocongó e Açude 

Ve l ho . Também f o i am o st rada a Estação de T rat am e nt o de Esg o t o s de 

Campina Grande e 2 po nt o s do r i a c h o e f l u e n t e . 

P ara c ada um dos t r ê s c o rpo s de água fo ram d e f i n i d o s 

po nt o s de c o l e t a na margem e no c e n t r o . Os c r i t é r i o s u t i l i z a d o s 

p ar a a e s c o l h a dos po nt o s da margem f o ram: presença e ausência de 

e f l u e n t e s de águas r e s i duár i as ÍAçude Ve lho e Açude de Bodocongó) 

e e x i st ê nc i a de a t i v i d a d e s humanas e ag r í c o l as ÍAçude Bo que i rão ) . 

Os po nt o s c e n t r a i s foram demarcados obedecendo um espaçamento que 

c o b r i s s e a maio r área po ssí v e l do l o c a l amost rado ÍAçude de 

Boque i rão , Açude de Bodocongó e Açude V e l h o ) . 

As F i g u r a s 1 , 2 e 3 mostram o s esquemas dos 

r e se rv at ó r i o s e st udado s e s e us r e s p e c t i v o s po nt o s de c o l e t a . 

Na Estação de T rat am e nt o de Esg o t o s de Campina Grande e 

r i a c h o e f l ue n t e foram d e f i n i d o s c i n c o po nt o s: ÍEB) no e sg o t o 

brut o íapós a c a l h a P a r s h a l l ) ; ÍLi ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA L 2 )  no s e f l ue n t e s da 

p r i m e i r a e segunda l ag o as ; ÍCa) na con^iuê jT c ia^ do efJLuen-te__da. E I E 

cjim^o5__j^iaj^ç«_jie_jiojto íponto e s t e l o c a l i z a d o à 

5 0 0 m e t ro s do a n t e r i o r e (CÍ>) num pont o l o c a l i z a d o após 3 m e t ro s. 

A F i g u r a 4 ap r e se n t a o esquema da E . T . E . com o s po nt o s de c o l e t a . 

A Estação de T rat am e nt o de Esg o t o s de Campina Grande f o i 

e s c o l h i d a p ar a o e st udo , po r s e t r a t a r de um re se rv at ó r i o 

a r t i f i c i a l em e l e v ado e st ág i o de e ut ro f i z aç âo , j á que ná re g i ão 

não f o i po ssí v e l e nc o n t r ar o ut r o c o rpo de águas que ap r e se n t asse 
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e s t e e s t ág i o . 

3 . 1 . 1 Açude P r e s i d e n t e Ep i t ác i o P e sso a 

ÍAçude de Bo que i rão ) . 

• Açude P r e s i d e n t e Ep i t ác i o P e s so a , também denominado de 

Açude de Boque i rão , l o c a l i z a - s e no munic ípio de Boque i rão , 

d i s t a n t e 48 Km de Campina Brande -P B. E um r e se r v at ó r i o a r t i f i c i a l 

a l i m e nt ado p e l o s r i o s Paraíba do No rt e e Taperoá. F o i i naugurado 

no ano 1957 p e l o então p r e s i d e n t e J u s c e l i n o K ubi t s c h e k . Tem uma 

c apac i dade de arm az e nar 5 4 0 . 0 0 0 . 0 0 0 m a e sua barragem tem um v o l u -

me de 3 . 1 5 0 . 0 0 0 m 3 , alcançando uma pro f und i dade máxima de 58 

m e t ro s . E s t e r e se r v at ó r i o f o i c onst ruí do com a f i n a l i d a d e de 

abas t e c e r o s munic ípios de Boque i rão , Campina Grande , Queimadas e 

o u t r a s 1 o c a l i d a d e s próximas. Uma g rande p a r c e l a da população 

r i b e i r i n h a u t i l i z a suas águas p ar a consumo sem nenhum t rat am e nt o 

p ré v i o , para lav agem de ro upas e ut e n s í l i o s domést icos, h i g i e n e 

p e s s o a l , i r r i g aç ão e dessedentaçáo do gado . 

3 . 1 . 2 Açude de Bodocongó. 

D Açude de Bodocongó, f i c a l o c a l i z a d o no munic ípio de 

Campina Grande -P B. E_JLormado___i_e3_^__E^_^^ 

, rJ_achc^! jud__^BjDJ^zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Fai ^ j .  naugjar ado rno -an.o_de--i9J-7 _co_m, 

a^fJLnal i /lade de abas t e c e r a c i d ad e de Campina GranzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA^Bj_c|uej}a_^pj3ça 

a t r a v essay a^g^r^nde ...est i ag ^m _e ^ ece_b_i_.a_.gr ande—lev a j i e f^agel_ados_-

N o _ ^ n J ^ n t o ^ _ , d e v i do ao . . e l e v ado t e o r de _ s a l i njLj__ade^_da __água 

ac um ulada, sua ut i l i z aç ão p ar a o .abasteciment_C}^__foi_^jesi^c^e_(__â.. 

D s i g n i f i c a d o e t imo ló g i c o do nome Bodocongó, segundo um 

e s t ud i o s o da l í ngua c a r i r i , é o s e g u i n t e : B O -r i o , DD-de águas. 
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CONSO-que queimam D c o rpo , o que s i g n i f i c a r i a , " águas que queimam 

o c o r p o " , íALMEIDA, 19_4>. 

Na a t ua l i d a d e as águas do açude sáo u t i 1 i z a d a s por 

d i v e r s a s i ndúst r i as i n s t a l a d a s na sua margem l e s t e , t a i s como, um 

c ur t um e , uma f ábr i c a de ó l e o s v e g e t a i s e sabáo , uma f ábr i c a de 

pape l e uma i ndúst r i a t ê x t i l , além da lav agem de automóveis. .E^ste, 

c r̂p_g _̂_a_̂ i_á___i_c_p r e c e be ^cjanjt^jLbijijçoes dje^esj^oi^ns, oriund_5S______de 

m^£a4°u£°s^c j^ndest j j^ 

r^acho^^qujg at.r_avessa—^. o ^^ a j ^ u s ____ j j _^^___ j j ^ f a j g ^J _^___ U |B riacho—com 

esgo t o s^ do___és___icos v i n d o s das _ f ay e l as _ d ^ s _ bai rro s__Je re m _i as e 

Araxà. Nos úl t imos ano s, na margem o e s t e houve a i nst al aç ão de uma 

f a v e l a denominada V i l a dos T e i m o so s, c u j o s h a b i t a n t e s u t i l i z a m a s 

águas do açude para h i g i e n e p e s s o a l , lav agem de ro upas e 

ut e n s í l i o s , re c re aç ão e p e s c a . 

3 . 1 . 3 Açude Ve l ho . 

L o c a l i z a d o no município de Campina Grande -PB, o Açude 

Ve l ho f o i c onst ruído no ano de 1330 com o o b j e t i v o de abas t e c e r a 

c i d ad e que a t r a v e s s a v a uma s e c a p ro l o ng ada. Com o c r e sc i m e n t o da 

c i d ad e sua c ap ac i d ad e t o r n o u-s e i n s u f i c i e n t e para at e nde r a 

populaçáo e f o i abandonada a sua função i n i c i a l . Logo após a 

g rande e s t i ag e m de 1338 , e l e se c o u. Mesmo as c huv as que caíram 

p o s t e r i o r m e n t e náo foram s u f i c i e n t e s p a r a enchê -lo a pont o de 

abas t e c e r Campina Grande . P asso u então a f un c i o n ar como l o c a l de 

re c re aç ão e banho s. 

A t ualm e nt e , o Açude Ve l ho , s e r v e apenas como po nt o 

t ur í s t i c o cumprindo função p a i sag í s t i c a , e algumas p e sso as 

u t i l i z a m suas águas para a p e s c a . R e c e be as águas p l u v i a i s 
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a d v i n d a , do c ana l das P i abas e de g a l e r i a s que chegam ao se u 

l e i t o , além de d i v e r s a s c o nt r i bui ç õ e s de e sg o t o s san i t ár i o s de 

r e s i dê nc i as , po s t o s e c a s a s c o m e r c i a i s l o c a l i z a d a s próximas ao 

açude. 

3 . 3 . 4 Estação de T rat am e nt o de Esg o t o s de Campina 

Grande (Est ação da C a t i n g u e i r a ) . 

A Estação de T rat am e nt o de Esg o t o s de Campina Grande 

começou a o pe rar no ano de 1976 . O s i s t e m a c o n s t i t u i - s e de : 

g rade , c a i x a de a r e i a , c a l h a P a r s h a l l , e duas l ag o as de -forma 

r e t a n g u l a r medindo 140 >: 310 m e t ro s com pro f und i dade máxima de 

3 , 5 0 m e t r o s . As 3 agoas f o ram d i m e nsi o nadas para at e nde r uma 

população de 130 .000 h a b i t a n t e s na sua p r i m e i r a e t a p a . A t ualm e nt e 

a s l a g o as encont ram—se em c o m ple t o abandono, f ug i ndo t o t a l m e n t e de 

s ua s c arac t e r í s t i c as i n i c i a i s que eram de f un c i o n ar ae r ad as 

mecani cament e . De v i do à f a l t a de manutenção da c a i x a de a r e i a e 

g rade , a p r i m e i r a l ag o a e n c o n t r a -s e asso r e ad a o c o r re ndo p re do m i -

nânc ia de condições anae róbias no s d o i s r e a t o r e s bi o l ó g i c o s da 

E . T . E . . 

3 . 2 Me t o do lo g i a de Amost ragem. 

3 . 2 . 1 Pe rí odo de Amost ragem. 

A amost ragem, com f requênc i a q u i n z e n a l , f o i r e a l i z a d a de 

o ut ubro de 1939 a se t embro de 1990, abrangendo 6 ( s e i s ) meses da 

época da e st i ag e m (out ubro de 1989/março de 1990) e 6 ( s e i s ) meses 

da época das c huv as ( a b r i l -s e t e m br o de 1 9 9 0 ) . 
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3 . 2 . 2 P ro c e d i m e nt o de C o l e t a . 

A c o l e t a das am o st ras f o i f e i t a na supe r f í c i e da massa de 

água, u t i 1 i z a n d o -s e d o i s f r a s c o s com c apac i dade de um l i t r o : sendo 

um v i d r o de bo c a l a r g a c o r âmbar, p re v i am e nt e e s t e r i l i z a d o 

d e s t i n ad o as anál i se s m i c ro bi o l ó g i c as e o ut r o de m a t e r i a l p l ás t i c o 

não e s t é r i l , d e s t i nado às anál i se s f í s i c o -q uí m i c as e para 

i de n t i f i c aç ão de a l g a s . 

A c o l e t a nos po nt o s c e n t r a i s e r a manual , f e i t a com o 

a u x i l i o de um barc o á remo, enquant o no s po nt o s da margem, quando 

ne c e ssár i o , e r a u t i l i z a d o um c o l e t o r de m ade i ra ( F i g ur a 0 5 ) . E s t e 

c o n s i s t i a de uma v a r a com a l ç as de z i n c o para f i x a r o s f r a s c o s e 

um cordão de algodão com uma r o l h a de bo r r ac h a numa das 

e x t r e m i dade s , a qual f e c hav a o f r a s c o de c o l e t a . Após mergulhado o 

c o l e t o r com o f r a s c o , t i r a v a - s e a r o l h a com a a j uda do cordão e 

e s p e r a v a -s e que o f r a s c o f i c a s s e c h e i o de água. T i r a v a - s e o 

am o st rado r da água, f e c hav a—se o f r a s c o de c o l e t a e pre se rv av a—se 

a aproximadament e 3°C em c a i x a de i s o p o r com g e l o . 

3 . 3 Parâmetros F I si c o -Quí m i c o s. 

3 . 3 . 1 DBOs. 

A demanda bioquímica de o x i gé ni o é d e f i n i d a como a 

q uant i dade de ox i géni o u t i l i z a d o p e l a s bac t é r i as durant e a 

ox idação ae ró bi a da matéria o rgâni c a, à t e m pe rat ura de 20°C. 

O t e s t e da DB0_ é um b i o e n s a i o que de t e rm i na a quant i dade 

de ox i géni o consumi do par àrgani smos v i v o s í pr i n c i paiment e 
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bac t é r i as ) e nquant o u t i l i z a m a mat er i a o r gani c a p r e se n t e numa 

am o st ra de água. 

A DBOs -foi de t e rm i nada at rav é s do método dos -f rasc o s 

padrões íAPHA, 1 9 3 5 ) . 

3 . 3 . 2 Oxigénio D i s s o l v i d o . 

A determinação de o x i gé ni o d i s s o l v i d o s e r v e para a v a l i a r 

a q uant i dade de o x i gé ni o di sponí v e l na massa de água e que pode 

s e r u t i I i z ada p e l o s m i c r o r g an i smos ae ró bi o s. Ge ralm e nt e c o rpo s 

aquát i c o s que apre se nt am e l e v a d a s concent rações de oxigêni o 

d i s s o l v i d o contém pouca mat éria o rgâni c a em decomposição. Por 

o ut r o l ad o , águas r e s i duár i as c o m .e l e v ada concent ração de matéria 

o rgâni c a em decomposição t endem a ap r e s e n t a r n í v e i s de o x i géni o 

d i s s o l v i d o próximos a z e r o . 

As concent rações de o x i g é n i o d i s s o l v i d o -foram 

de t e rm i nadas p e l o método e l e t ro m é t r i c o ÍAPHA, 1935) com a 

ut i l i z a ç ão de um medidor de o x i gé ni o Y S I , modelo ABP, com e l e t r o d o 

de membrana s e l e t i v a . 

3 . 3 . 3 pH 

A medição de pH a v a l i o u o g r au de a c i d e z ou ba s i c i d a d e 

da água, j á que o s m i c ro rg an i sm o s no s p r o c e s s o s de re sp i raç ão e 

•fo t ossínt ese produzem modi f i cações s i g n i f i c a t i v a s d e s t e parâmetro 

ao l o ngo do c i c l o d i á r i o . 

Os v a l o r e s de pH fo ram de t e rm i nado s at rav é s do método 

e l e t ro m é t r i c o ÍAPHA, 1985) com a ut i l i z a ç ão de um medidor de pH 
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PROCYOW modelo PHN-4. 

3 . 3 . 4 T e m pe rat ura. 

A determinação da t e m pe rat ura s e r v i u p ar a a v a l i a r a 

v ar i aç ão da mesma no s am bi e nt e s sob e st udo e sua i n f l uê nc i a no s 

o rgan i smos p r e s e n t e s , po i s t e m pe rat uras e l e v a d a s ac e l e ram o 

m e t abo l i sm o m i c ro bi ano e modi f i c am a s o l u b i l i d a d e dos g ase s na 

água. 

Em t o do s o s c o rpo s aquát i cos e na ET E , a t e m pe rat ura f o i 

medi da no momento da c o l e t a , u t i 1 i z a n d o -s e um termómetro de 

f i 1 amento de mercúrio , marca INCOTERM. 

3 . 3 . 5 T ur b i d e z . 

A medição de t ur b i d e z p e rm i t e a v a l i a r a presença de 

m at e r i a l p a r t i c ul ad o c o n t i t í D na massa de água na forma de 

p a r t i c u l a s rio s o l o , matéri a orgâni c a em suspensão, c o ló i de s e 

o ut r o s m a t e r i a i s suspe nso s . E s s a determinação i n d i c a o g rau de 

i nt e rf e rênc i a à passagem da 1uz at rav é s da massa 11 qui da, que 

i n f l u e n c i a na a t i v i d a d e f o t o s s i n t e t i z a d o r a do s o rgani sm o s 

aut ó t ro f o s, bem como no so t e r ram e nt o dos o rgani sm o s bentônicos e 

ar r as t am e n t o p ar a o fundo de a l g un s o rgan i sm o s que v i v e m 

susp e n so s . 

A determinação da t ur b i d e z f o i f e i t a p e l o método 

ne f e lomé t ri c o ÍAPHA, 1 9 S5 ) , u t i 1 i z a n d o -s e um t urbidíme t ro HACH 

modelo 2100 A. 
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3 . 3 . 6 T ransparênc i a . 

A t ransparê nc i a p e rm i t e a v a l i a r a p e n e t r a b i l i d a d e da l uz 

ao l o ngo da c o l un a de água e s e r v e para e s t i m a r a pro f undi dade 

at é a qual pode o c o r r e r o p r o c e sso f o t o ss i n t é t i c o ( z o na e uf ó t i c a>-

A t ransparê nc i a f o i de t e rm i nada com o aux í l i o do d i s c o de 

S e c c h i que s e c o n s t i t u e de um d i s c o m e t ál i c o , p i n t ad o de branc o , 

de 3 0 cm de diâmet ro , suspe nso por um cordão graduado em 

cent ímet ros. 

3 . 3 . 7 Amôni a . 

A amónia é a p r i m e i r a forma de n i t ro g é n i o l i be r a d a na 

decomposiçáo bi o l ó g i c a da m at e r i a o rgâni ca e age como age nt e 

e u t r o f i z a n t e po rque é f ac i 1 m e nt e a s s i m i 1ável p e l o s o rgani smos 

f i t o p l anc t ô n i c o s. Ho campo da e ng e nhar i a san i t ár i a sua presença 

e st á a s s o c i a d a com po lui ç ão o rgâni ca r e c e n t e . 

As concent rações de amónia f o ram de t e rm i nadas at rav és do 

método da Ne ssl e r i z aç ão ÍAPHA, 1 9 S5 ) . 

3 . 3 . 8 N i t r a t o . 

D n i t r a t o é a forma m ai s o x i dada de n i t ro g é n i o , que pode 

s e r u t i l i z a d a p e l o s s e r e s v i v o s . Sua presença e st á a s s o c i a d a a 

p o l u i çáo a n t i g a . T orna—se também um age nt e e u t r o f i z a n t e p o i s 

f a v o r e c e o de se nv o l v i m e nt o e x c e s s i v o de mac ró f i t as e 
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m i c ro rg an i sm o s aquát i cos aut ó t ro f o s. 

As concent rações de n i t r a t o foram de t e rm i nadas p e l o 

método do ác i do cromotrópico <APHA, 1 9 3 5 ) . 

3 . 3 . 9 Or t o f o s f a t o So l úv e l . 

O o r t o f o s f a t o so lúv e l é a forma de f ó sf o ro m ai s 

f a c i l m e n t e assim i láv e l p e l o s o rg an i sm o s aut ó t ro f o s, p r e s e n t e s numa 

m assa de água, para se u de se nv o l v i m e nt o e reprodução . Sua presença 

em concent rações e l e v ad as f a v o r e c e o p r o c e sso de e ut ro f i z aç âo . 

As concent rações de o r t o f o s f a t o so lúv e l f o ram 

de t e rm i nadas p e l o método do ác i do asc ó rbi c o ÍAPHA, 1 9 8 5 ) . 

3 . 4 Parâmetros Mi c ro bi o l ó g i c o s. 

3 . 4 . 1 Co l i f o r m e s F e c a i s ÍCF). 

A quant i f i c ação dos c o l i f o r m e s f e c a i s pe rm i t e a v a l i a r o 

g r au de po lui ç ão f e c a l a que o am bi e nt e e st á subm e t i do . 

A determinação de c o l i f o r m e s f e c a i s f o i f e i t a at rav é s da 

t é c ni c a da membrana de f i l t r a ç ã o ÍAPHA, 1 9 3 5 ) . U t i l i z o u - s e o meio 

c a l d o m -L aury l Sul p h at e e a t e m pe ra t ura de incubação f o i de 44,5± 

O,5°C, duran t e 24 h o r as . Foram q u a n t i f i c a d a s as c o l ó ni as am ar e l as 

e f e i t o o c ál c ul o para 100 ml de am o st r a . 

3 . 4 . 2 E s t r e p t o c o c o s F e c a i s ÍEF) 

E s t a determinação p e r m i t e também a v a l i a r o g rau de 
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contaminação f e c a l no s am bi e nt e s aquát i c o s e E T E s , j á que sua 

presença junt am e nt e com o grupo dos c o l i f o r m e s f e c a i s c o n f i rm a a 

o r i ge m f e c a l da po lui ç ão . 

A quant i f i c aç ão dos e s t r e p t o c o c o s f e c a i s f o i r e a l i z a d a 

com a t é c ni c a da membrana de f i l t r a ç ã o (APHA. 1 9 8 5 ) . O meio 

u t i l i z a d o f o i o K F -S t r e p t o c o c c us Agar ; com incubação à 4 4 , 5 ± 

0 ,5°C, duran t e 48 h o r as . Foram q u a n t i f i c a d a s a s c o l ó n i as v e rm e l has 

e f e i t o o c ál c ul o para 100 ml de am o st r a . 

3 . 4 . 3zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Ps& tidowonas a& r-uginosa. 

A determinação de Pseudoponas ae-r-uginosa f o i f e i t a p a r a 

e s t ud ar sua i mportânci a como i n d i c ad o r de p o l ui ção de o r i g e m 

f e c a l . 

A quant i f i c ação de PseudCJaonas aeruginosa f o i e x e c ut ada 

p e l a t écni c a da membrana• de f í 11ração , u t i 1 i z a n d o -s e o me io 

L e v i n - C a b e l l i m o d i f i c ado ímPA-B), segundo recomendações de APHA 

( 1 9 8 5 ) . As c o l ô ni as p r e s u n t i v a s , de c o r c i n z a , foram c o n f i rm adas 

no meio Brown e S c o t t - F o s t e r e at rav é s da produção de o x i d a s e . 

As c o l ó n i as c o n f i rm adas foram ent ão r e f e r i d a s p ar a 100 ml de 

am o st ra . 

3 . 4 . 4 I so l am e nt o e I de n t i f i c aç ão de Bo l o r e s e L e v e d ur as . 

O i so l am e n t o e a i d e n t i f i c aç ão do s fungos f i l am e n t o so s e 

l e v e d ur i f o r m e s foram r e a l i z a d o s p a r a e s t ud ar sua po ssí v e l 
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ut i l i z aç ão como i n d i c a d o r e s , em águas com d i f e r e n t e s g raus de 

po lui ç ão o rgâni ca, a s s i m como para i d e n t i f i c a r o s géneros 

p r e s e n t e s n as águas sob anál i se . 

P ara o i s o l amento de -fungos, t a n t o -f i l am e nt o so s como 

l e v e dur i -f o rm e s, a m e t o do l o g i a s e g ui u as recomendações de FURCHIO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

et  al i i  <198S). F o i u t i l i z a d o o meio ágar Sabouraud tíextrosado, 

ad i c i o nado de c l o r an -f e n i c o l ÍIOO mg/ml), p re parado em p l a c a s de 

P e t r i de v i d r o e s t é r e i s . Um volume de 0 , 2 ml das am o st ras ou suas 

d i l ui ç õ e s so bre o me io c o n t i d o nas p l a c a s , e e spal hado com uma 

e spát ula de v i d r o e s t é r i l . A incubação, a uma t e m pe rat ura de 25°C 

duran t e 5 -1 5 d i a s , e r a ent ão p r o c e d i da a i de n t i f i c aç ão macroscópica 

das c o l ó n i as. Na i de n t i f i c aç ão eram se g ui do s o s métodos u s u a i s 

de M i c o l o g j a para f ungo s f i l am e n t o so s , c o n s i s t i n d o de observação 

macroscópica, i s o l amento em t ubo s de ágar Sabouraud dev .t r o sado 

i n c l i n a d o e observação microscópica (go t a pe nde nt e e m i c r o c u l t i v o , 

quando ne c e ssár i o ) . P a r a as l e v e d ur a s , f o i u t i l i z a d o pro c e di m e nt o 

i n c l u i n d o observação macroscópica das c o l ó n i as e i so l am e nt o 

em ágar Sabouraud de x t ro sado i n c l i n a d o , nov a observação 

macroscópica e mic roscópi ca. Em se g ui da f o ram f e i t a s a s p ro v as 

mo rf o ló g i c as, t ubo g e r m i n a t i v o , e p ro v a de f i lament ação e 

c lamídósporo ; p ro v as b i oquí mi c a s Zi mograma e Aux anograma, para 

v e r i f i c a r , r e sp e c t i v am e n t e , a c apac i dade de fermentação de 

açúcares e assi m i laç ão de f o n t e s de c arbo no e , de n i t ro gé ni o 

(LACAZ, 1980; DELACRETAZ et  a l i i , 1979; LACA2, 1977; ALESSANDRO, 

1976; RIPPON, 1974; CONANT  et  al i i ,  1 9 7 3 ) . 
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3 . 4 . 5 I de nt i f i c aç ao dos Géneros de A l g as . 

A i d e n t i -f i c açao dos géneros de a l g a s s e r v i u p ar a a v a l i a r 

o g rau de d i v e r s i d a d e d as mesmas no s am bi e nt e s e st udado s e se u 

v a l o r como i n d i c a d o r . 

P ara a i de n t i f i c aç ão , f o ram u t i l i z a d o s v o lum e s de 50 ml 

das am o st ras ( p r e se r v ad as com 0 , 5 ml de f o rmalde ído 35X>. Uma 

c ent r i f ugação a 1000 rpm duran t e 5 m i nut o s ajudav a a c o n c e n t r a r a s 

a l g a s , p o i s a decantação e r a i n s u f i c i e n t e . Com o aux í l i o de uma 

p i p e t a de 1 m l , um pouco do m a t e r i a l c e n t r i f ug ad o acumulado no 

fundo do t ubo da c e nt r í f uga e r a r e t i r a d o e uma g o t a e r a c o l o c ada 

so bre a lâmina de v i d r o , c o be r t a por uma lamínula e o c o n j un t o , 

1âmina/lamínula, e r a o bse rv ado a uma magni f icação de 100-200 v e z e s 

num microscópio ó pt i c o comum. A i de nt i f i c aç ão f o i f e i t a com o 

a u x i l i o de p ranc has de i d e n t i f i c aç ão . 

3 . 4 . 6 C l o r o f i l a " a " . 

A determinação de c l o r o f i l a " a " s e r v e para q u a n t i f i c a r a 

bi o m assa de a l g a s p r e s e n t e s . E s t e parâmetro f o i de t e rm i nado p e l a 

t é c ni c a de ext raçáo a que nt e com met ano l 90X (JONES, 1 9 7 9 ) . 

3 . 5 Anál i se s Es t a t í s t i c as . 

3 . 5 . 1 Anál i se de Agrupament os. 

A anál i se de agrupament os f o i r e a l i z a d a p a r a r e u n i r o s 

po nt o s am o st rado s nos 3 c o rpo s aquát i c o s e na Estação de 
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T rat am e nt o de Esg o t o s e o s 2 po nt o s do r i a c h o a f l ue n t e em g rupo s 

homogéneos, at rav é s d as s i m i l a r i d a d e s e x i s t e n t e s e n t r e e l e s . 

F o i u t i l i z a d o o método de Ward, que ado t a como c r i t é r i o 

de agrupamento dos e l e m e nt o s a d i st ânc i a e u c l i d i a n a . Os t e s t e s 

•foram -f e i t o s com o a u x i l i o do p ac o t e e s t a t í s t i c o SPSS/PC 

< S t a t i s t i c a l Package f o r S o c i a l S c i e n c e s ) , 1986 . 

3 . 5 . 2 Co rre lação L i n e a r S i m p l e s . 

Uma v e z r e un i d o s o s po nt o s em g rupo s homogéneos, f o i 

f e i t a a c o rre l aç ão l i n e a r s i m p l e s e n t r e o s parâmet ros 

f í s i c o -quí m i c o s e m i c ro bi o l ó g i c o s de t o do s o s po nt o s p e r t e n c e n t e s 

a um mesmo agrupament o , para v e r i f i c a r a e x i st ê nc i a ou não de 

c o rre l aç ão e n t r e a s v ar i áv e i s e n v o l v i d a s . 

A c o rre l aç ão f o i de t e rm i nada com o programa MICRQSTAT, 

Í19S4), com um nív e l de s i g n i f i c ânc i a 57. e f a z e n d o -se t e s t e s mono 

e b i c a u d a i s . 
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4. APRESENTAÇÃO E ANALISE DOS RESULTADOS 

4 .1 Açude de Boque i rão . 

As T abe l as 1 e 2 apre se nt am o s v a l o r e s médios, mínimos e 

máximos dos parâmetros f í s i c o -quí m i c o s e m i c ro bi o l ó g i c o s 

de t e rm i nado s na margem e no c e n t r o do Açude de Boque i rão . 

Os v a l o r e s médios de DBOs -foram ba i x o s em t o do s o s po nt o s 

e s t ud ad o s , v ar i ando e n t r e 2 e 6 mg/l . Na s e c a , em t o do s o s po nt o s 

a DBOs medi a v a r i o u e n t r e 2 e 3 mg/l , apre se nt ando —se um pouco 

m ai s e l e v ad a no s po nt o s da margem. Durant e as c h uv as a -Fai xa 

o bse r v ada f o i de 3 — 6 m g/l . F o i v e r i f i c a d o que o s po nt o s da 

margem são o s que apre se nt am o s v a l o r e s de DBOs m ai s e l e v a d a s , 

p ro v av e l m e nt e d e c o r r e n t e s da e n t r a d a de m a t e r i a l o rgâni co com as 

águas de escoament o s u p e r f i c i a l , ass i m como po r a t i v i d a d e s humanas 

d e s e n v o l v i d a s próximas a e s s e s po n t o s . 

As concent rações médias de o x i gé ni o d i s s o l v i d o foram 

a l t a s , sempre com v a l o r e s ac i m a de 7 , S mg/l , o que r e p r e s e n t a 90X 

do v a l o r de sat uração do o x i gé ni o d i s s o l v i d o p ar a a t e m pe rat ura 

média de t e rm i nada C26 0 C>.Durant e o pe rí odo c huv o so o s v a l o r e s de 

o x i gé ni o d i s s o l v i d o t ende ram a d i m i n ui r m ui t o pouco em t o do s o s 

po n t o s , o que pode t e r s i do d e c o r r e n t e da menor lumi n o s i dade 

ap r e se n t ad a n e sse pe r í o do , a l i a d a às ba i x a s concent rações de 

n u t r i e n t e s que af e t aram a a t i v i d a d e f o t o ss i n t é t i c a d as a l g a s . 

^•—O pH médio f o i ba s t an t e uni f o rm e si t uando —se sempre na 

f a i x a a l c a l i n a , e n t r e 8 ,1 e 8 , 6 un i d ad e s , p a r a ambos o s pe r í o do s 

a n a l i sado s . 

^,-t fts t e m pe rat uras médias também foram bas t an t e c o n s t a n t e s 

ao l o ngo do período de amost ragem em t o do s o s po nt o s, na f a i x a 
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e n t r e 2 5 e 27 C. E s s e c arát e r é r e s u l t a d o da pouca v ar i aç ão e n t r e 

a s médias de t e m p e r a t ur a , na r e g i ão No rde st e , ao longo do c i c l o 

h i dro l ó g i c o a n ua l . 

^ ^ c j A t ur b i d e z média -foi sempre menor que 3 UNT em t o do s o s 

po nt o s t an t o na s e c a quant o nas c h uv as . 

As l e i t u r a s médias de t ransparênc i a no s po nt o s da margem, 

f o ram " t o t a i s " , ou s e j a , sempre o d i s c o de Se c c h i t o c o u o fundo do 

açude. Na s e c a o menor v a l o r médio f o i de 34 cm íBqs) e o maior 

5 9 , 0 cm ÍBqi) . Nos po nt o s c e n t r a i s a s t ransparênc i as médias 

t i v e r am um v a l o r mínimo de 240 cm (Bqa) e máximo de 245 cm (Bq<s e 

Bq? >. No pe rí odo das c huv as o s po nt o s da margem apre se nt aram a 

menor t ransparê nc i a média de 31 cm em Bqa e a máxima de 72 cm 

em Bq_. No c e n t r o a s medi as mi n i ma e máxima foram de 222 cm 

(Bq*) e 245 cm (Bq<s ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 3 q ? ) , r e sp e c t i v am e n t e . Durant e o pe rí odo 

das c huv as a t endênc ia da t ransparênc i a f o i de d i m i n ui r no s po nt o s 

da margem. E s s e f a t o pode s e r d e c o r r e n t e da e n t r ada de m a t e r i a l 

e x ó g e n o ass i m como do e f e i t o da t urbul ê nc i a. 

As concent raçóes médias de n i t r a t o alcançaram, na margem, 

duran t e o v e r ã D , DS v a l o r e s mínimo e máximo de 0 , 2 3 mgN/1 íBqs) e 

0 , 4 8 mgN/1 no s demai s po n t o s . No c e n t r o f o ram de t e rm i nado s 0 , 1 7 

mgN/1 ÍBqts) e 0 , 2 6 mgN/1 <Bq-i) como v a l o r e s médios mínimo e máximo 

r e sp e c t i v am e n t e . No pe rí odo c huv o so , na margem, f o ram de t e rm i nadas 

0 , 1 4 mgN/1 Í B q 2 ) e 0 , 3 _ mgN/1 ÍBqsl e no c e n t r a 0 , 2 2 mgN/1 ÍBq4 e 

Bq? ) e 0 , 2 4 mgN/1 ÍBqtí) , sendo e s s e s , r e sp e c t i v am e n t e o s menores e 

m ai o r e s v a l o r e s médios do pe r í o do . A m a i o r i a dos po nt as da margem 

t ende ram a d i m i n ui r suas concent rações de n i t r a t o com a chegada 

das c h uv as . E s t a diminuição pode s e r at r i buí da à d i l ui ç ão p r o v o c a -

da na massa l i q u i d a p e l a s águas da c huv a, porém i s t o é que st i o na— 
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v e l ? já que a água de chuva contém concentrações de n i t r a t o que zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

v&riam e n t r e 0,3 e 1,3 mg/l (ESTEVES, 1 9 3 8 ) . Outro -fato que pode-

r i a t e r in-f l u e n c i ado na queda' d a s concentrações de n i t r a t o , no 

período chuvoso, é a menor a t i v i d a d e d a s bactérias n i t r i f i c a n t e s . 

i 
i 

Ho verão, a biodegradaçãQ.' da matéria orgânica é i n t e n s i f i c a d a 

p e l a elevação d a s t e m p e r a t u r a s , l i b e r a n d o nitrogénio a m o n i a c a l , 

que é u t i l i z a d o por e s s a s bactérias no p r o c e s s o de nitrificação. 

R e f e r i d a s bactérias, sendo epifíticas e também epilíticas, tém 

n e s t a época do ano os s u p o r t e s adequados p a r a o exercício de s u a s 

a t i v i d a d e s , ou s e j a , vegetação 1itorânea m a i s abundante e p e d r a s 

e x p o s t a s , que a l i a d a s à b a i x a turbulência da água favorecem a 

nitrificação. E s t a s razões f i c a m mais e v i d e n t e s ao o b s e r v a r o s 

p o n t o s c e n t r a i s onde a s concentrações de n i t r a t o permaneceram no 

mesmo nível, p r o v a v e l m e n t e p e l a nitrificaçáo minimizada d e v i d o à 

menor b i odegradação e ausência de s u p o r t e s sóii dos. 

Os v a l o r e s médios de o r t o f o s f a t o solúvel foram muito 

b a i x o s f i c a n d o e n t r e O,00 e 0,01 mgP/1-

^ ^ f t s concentrações médias de c l o r o f i l a " a " foram b a i x a s em 

t o d o s o s pontos do açude, t a n t o no verão como no i n v e r n o . No 

período da s e c a o s p o n t o s da margem a p r e s e n t a r a m a concentração 

média mínima de 3,62 ízyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-ig/1 <Bqc) e a máxima de 4,12 MQ/1 

ÍBqa}. Nos pontos c e n t r a i s a s c o r r e s p o n d e n t e s concentrações foram 

3,20 fJD/1 <Bq<s) e 5,46 p g/1 ÍBq*) . No período de c h u v a s foram 

d e t e r m i n a d o s 1,96 fjg/1 ÍBqi) e 3,27 ug/1 ÍBq=) , na margem, e 2,8í 

t-iq/1 (Bq4) e 3,08 u g/1 <Bqd e Bq?) , no c e n t r o , como v a l o r e s médios 

mínimos e máximos r e s p e c t i v a m e n t e . Com a chegada das c h u v a s o s 

v a l o r e s de c l o r o f i l a " a " d e c r e s c e r a m em relação ao período da 

s e c a . P o s s i v e l m e n t e e s s e comportamento t e n h a s i d o d e c o r r e n t e d a s 
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modificações da distribuição de a l g a s na massa de água d e v i d o 

à turbulência c a u s a d a p e l a s c h u v a s e p e l o s v e n t o s a s s i m como p e l a 

menor fotossíntese a f e t a d a p e l a diluição de n u t r i e n t e s e p e l a 

menor lumi n o s i dade. 

Os r e s u l t a d o s bacteriológicos, de a c o r d o com a s T a b e l a s 1 

e 2, i n d i c a m a presença de c o l i f o r m e s f e c a i s em t o d o s o s pontos da 

Açude de Boqueirão. E s s a s bactérias e s t i v e r a m p r e s e n t e s sempre em 

concentrações abai xo de 10 3CF/iOO ml, sendo que os pontos da 

margem a p r e s e n t a r a m a s concentrações médias mais e l e v a d a s . Na s e c a 

os v a i o r e s méd i os miní mo e mánzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA imo da margem foram 8 CF/100 ml 

ÍBqi) e 200 CF/100 ml íBqs). No c e n t r o foram d e t e c t a d o s 2 CF/100 

ml ( p a r a t o d o s os p o n t o s ) . No período chuvoso foram d e t e r m i n a d o s 

na margem 4 CF/100 tBqz> e i 3 0 CF/100 ml <Bqs) e no c e n t r o 1 CF/ 

100 ml ÍBqtí) e 3 CF/100 ml (Bq?) sendo e s t a s a s concentrações 

médias mínimas e máximas p a r a o período. Na época c h u v o s a houve 

uma tendência de aumento d a s concentrações de c o l i f o r m e s f e c a i s . A 

e n t r a d a de m a t e r i a l f e c a l com a s águas de escoamento s u p e r f i c i a l 

t e r i a provocado e s s e a c r e s c i mo. As m a i o r e s concentrações de 

c o l i f o r m e s f e c a i s foram d e t e c t a d a s em p o n t o s da margem do açude, 

onde ocorrem mais a t i v i d a d e s humanas t a i s como lavagem de ro u p a s e 

utensílios domésticos, h i g i e n e p e s s o a l , tíessedentação de gado e 

c o l e t a de água p a r a consumo. 

Do mesmo modo que o s c o l i f o r m e s f e c a i s , o s e s t r e p t o c o c o s 

f e c a i s foram d e t e c t a d o s em b a i >;as concentrações em t o d o s os 

pontos, com v a l a r e s médios sempre i n f e r i o r e s a 200 EF/100 ml. No 

verão a menor concentração média f o i de 7 EF/100 ml (Bqi) e a 

maior de 74 EF/100 ml ÍBqs), n o s p o n t o s da margem, e de 1 EF/100 

ml ÍBq* e Bq?) e de 10 EF/10O ml (Bq/s) , nos p o n t o s c e n t r a i s . 
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D u r a n t e a s c h u v a s , a s concentrações médias mínima e máxima, da 

margem -foram de 41 EF/100 ml ÍBqi) e 100 EF/100 ml ÍBqs) e, no 

c e n t r o , de 3 EF/100 ml ÍBq<s e Bq7) e de 16 EF/iOO ml (Bq4>. 

Se g u i n d o o comportamento dos c o l i f o r m e s - f e c a i s , a s concentrações 

de e s t r e p t o c o c o s f e c a i s tenderam a aumentar na época chu v o s a , e 

novamente os pontos da margem a p r e s e n t a r a m o s m a i o r e s v a l o r e s . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Psetidoaonas ae-ruginosa e s t e v e a u s e n t e d u r a n t e o verão e 

f o i d e t e c t a d a em concentrações mui t o b a i x a s no i n verno, não 

acompanhando os aumentos de c o l i f o r m e s e e s t r e p t o c o c o s f e c a i s - A 

presença tíe Pseudo&onas aeruginosa apenas no período chuvoso pode 

s e r atribuída à s u a e n t r a d a na massa tíe água através d a s 

e n x u r r a d a s . 

^ t As T a b e l a s 3 e 4 mostram a s frequências dos géneros de 

a l g a s / i d e n t i f i c a d a s no Açude de Boqueirão, d u r a n t e os períodos de 

s e c a e de c h u v a s . Foram i d e n t i f i c a d o s e n t r e 9 e 29 géneros de 

a l g a s , p e r t e n c e n t e s a q u a t r o F h y l a : Cyanophyta (11 géneros), 

E u g l e n o p h y t a t3 géneros), C h l o r o p h y t a Í12 géneros) e 

B a c c i 1 l a r i o p h y t a <13 géneros). No verão, nos p o n t o s da margem, 

foram i d e n t i f i c a d o s de 11 a 17 géneros de a l g a s sendo m a i s 

f r e q u e n t e s C s c i l l a t o r i a íexceto em B q s ) , tosÊaena e fíphanizoaenos 

p e r t e n c e n t e s ao Phylum Cyanophyta; Cl osteriux, do Phylum 

C h l o r o p h y t a ; Cyclotella, Melosira, Havicu.1a e Gyrosigaa do 

Phylum B a c c i 1 l a r i o p h y t a , os q u a i s foram i d e n t i f i c a d o s em t o d o s 

p o n t o s . Ar/abaena, (iphanizoBenoa, SJs-ocapsa, õocystis, Cyclot&lla e 

Ne-losira, e s t i v e r a m em t o d o s o s p o n t o s . D u r a n t e o período d a s 

c h u v a s houve um aumento no número de géneros i d e n t i f i c a d o s , 

v a r i a n d o e n t r e 16 e 22, no c e n t r o e e n t r e 20 e 28 na margem. Na 

margem foram p r e d o m i n a n t e s Osczllatoria, fí-nabaena. 
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Cyl indrospermun, õocystis* Chiarella, fínkistrodçsmíis, Staurastrun, 

Cosnarius, Cyclot&lla, Melosira, Navicul azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e Pinnularia. No c e n t r o 

predominaram finabae-na, Oscillatoria, /iphanizoneno», Microcystis, 

Õocystis, Closteriaa, Cyclotel la, M&losiru, Nawictila e 

Staaroneis~ A maior d i v e r s i d a d e de a l g a s f o i o b s e r v a d a nos p o n t o s 

da margem e no período de chuva, o que pode s e r atribuído à maior 

m i s t u r a p r o v o c a d a na massa de água e ao t r a n s p o r t e de formas de 

r e p o u s o e z o o e s p o r o s do s o l o através de escoamento s u p e r f i c i a l . 

A frequência de b o l a r e s e l e v e d u r a s é mostrada através 

d a s T a b e l a s 5 e 6. No período s e c o , foram i s o l a d o s e i d e n t i f i c a d o s 

e n t r e 2 e 6 géneros de fungos f i 1 a m e n t o s o s e 1 1evedura. Os 

boi o r e s mai s f r e q u e n t e s foram f u n g o s nâo e s p o r u l a d o s ÍFNE) e 

P&ni c i l l i ti» p r e s e n t e s em t o d o s o s p o n t o s e a 1 e v e d u r a 

Rhodotorula. No c e n t r o foram i s o l a d o s a p e n a s fungos f i l a m e n t o s o s e 

os géneros foram Penic il 1 iuis, Epicoccuja, Qspergillus (em d o i s 

p o n t o s ) e o s FNE (1 p o n t o ) . Com a s c h u v a s o número de géneros de 

f u n g o s aumentou, v a r i ando e n t r e 5 e 12. Na margem foram 

i d e n t i f i c a d o s de 7 a 9 b o l o r e s e de O a 4 l e v e d u r a s com 

predominância de FNE e dos géneros P e n i c i l l ius>, Curvularia, 

Ce-phalosporiu&r Cladosporiun* e a s l e v e d u r a s Rhodotorula, Cândida 

e Sporobolos>yce-s. Já no c e n t r o o número de b o l o r e s i d e n t i f i c a d o s 

v a r i o u e n t r e 5 e S géneros e a s l e v e d u r a s e n t r e O e 2 géneros. 

Predominaram o s fungos f i l a m e n t o s o s , FNE e o s géneros Penicil1iu», 

fispe-rgil I as e Curvul aria, e a s 1 evedur a s Rhodotor<tl a e 

Sporobolo&yces que e s t i v e r a m p r e s e n t e s a p e n a s no ponto Bq<s. Tanto 

na s e c a quanto na chuva a maior d i v e r s i d a d e de fungos f o i 

e n c o n t r a d a na margem, motivada p e l a maior a t i v i d a d e humana 

d e s e n v o l v i d a n a s p r o x i m i d a d e s . O aumento o b s e r v a d o no período de 
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c h u v a s p r o v a v e l m e n t e -foi d e c o r r e n t e da e n t r a d a de e s p o r o s e fo r m a s 

r e p r o d u t i v a s t r a n s p o r t a d a s p e l o v e n t o e p e l a s águas de escoamento 

s u p e r f i c i a l . D u r a n t e o período chuvoso, m u i t o s pontos t i v e r a m o s 

i s o l a m e n t o s e identificações p r e j u d i c a d o s p e l o c r e s c i m e n t o 

e x c e s s i v o de bactérias de v i d a l i v r e e l a r v a s de i n s e t o s n a s 

p l a c a s de P e t r i , na incubação. 

As F i g u r a s 6 e 7 apres e n t a m sob a forma de h i s t o g r a m a s , 

os géneros de a l g a s e fungos p r e d o m i n a n t e s em cada agrupamento, de 

pontos, n a s duas estações a n a l i s a d a s . 

4.2 Açude de Bodocongó. 

As T a b e l a s 7 e 8 mostram o s v a l o r e s médios, mínimos e 

máximos dos parâmetros f 1 s i co-quimi cos' e microbiológicos 

d e t e r m i n a d o s r e s p e c t i v a m e n t e na margem e no c e n t r o d u r a n t e o 

perí odo de amostragem. 

Pode s e r v e r i f i cado que os v a i o r e s medi o s de DBOs em 

t o d o s o s p o n t o s foram b a i x o s (2 - l i m g / l ) , em ambos o s períodos 

sendo l i g e i r a m e n t e mais e l e v a d o s nos p o n t o s da margem. 

No período da s e c a , o menor v a l o r medi o de DBOs 

e n c o n t r a d o f o i 2 mg/l <Bdia) e o maior 11 mg/l (Bd±-*>. No p e r i o d o 

de c h u v a os c o r r e s p o n d e n t e s v a l o r e s foram 4 mg/l ÍBdis) e 7 mg/l 

ÍBdi ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Bd 2 ) . Todos e s s e s pontos- estavam s i t u a d a s na margem do 

açude. Nos p o n t o s c e n t r a i s , d u r a n t e o período da s e c a , a DBQs 

média v a r i o u e n t r e 3 mg/l ÍBdes e Bdc) e 5 mg/l íBdio) e no período 

chuvoso a f a i x a f o i de 4 mg/l íBdtí e Bda) a 5 mg/l ÍBd7, Bds> e 

Bdio) . 

As concentrações medi a s de ox i géni o d i s s o l v i do foram 

e l e v a d a s í5,9 — 8,6 mg/l) em t o d o s o s pontos e em ambos o s 
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períodos, com v a l o r e s sempre acima de 50X do v a l o r de saturação 

p a r a a s t e m p e r a t u r a s medidas. E s s e s níveis e l e v a d o s de oxigénio 

d i s s o l v i d o íQram r e s u l t a n t e s da aeraçaD n a t u r a l a s s i m como da 

produção -fotossintética d a s a l g a s . 

O pH f o i b a s t a n t e uni forme ao 1ongo dos períodos de 

amostragem. Mos pontos da margem, na s e c a , os v a l o r e s médios 

mínimo e máximo foram r e s p e c t i v a m e n t e 7,6 ÍBdia ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Bd i 4> e 8,4 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(Bda), e, nos pontos c e n t r a i s , 7,8 ÍBdo) e 8,2 ÍBd? e Bds) . Na 

época chuvosa o pH medizyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA D a p r e s e n t o u um mínimo de 7,8 íBdi*) e um 

máximo de 8,3 ÍBda), na margem e de 3,0 <3dtí) e 8,3 <Bd?>, no 

c e n t r o do açude. 

As t e m p e r a t u r a s médias d e t e r m i n a d a s d u r a n t e o d e c o r r e r do 

c i c l o hidrológico a n u a l permaneceram b a s t a n t e u n i f o r m e s , e n t r e 24 

e 26°C, em t o d o s os po n t o s . T a l u n i f o r m i d a d e é r e s u l t a n t e d a s 

pequenas variações s a z o n a i s da t e m p e r a t u r a média ambiente. 

Na margem^ a s l e i t u r a s de transparência a p r e s e n t a r a m 

v a l o r e s médios mínimo e máximo de 18 e 49 cm, na s e c a , e de 16 e 

49 cm, d u r a n t e a s c h u v a s , nos p o n t o s Bdi4 e Bdi, r e s p e c t i v a m e n t e . 

Nos p o n t o s da margem a transparência f o i t o t a l em t o d a s a s 

ocasiões enquanto que no c e n t r o , d u r a n t e a s e c a , a transparência 

média v a r i o u de 59 cm íBdio) a 82 cm <Bda), permanecendo próxima a 

e s s e s v a l o r e s no período chuvoso. 

A t u r b i d e z média s e a p r e s e n t o u b a i x a , n o s pontos da 

margem e do c e n t r o , ao longo de t o d o período, com v a l o r e s menores 

ou i g u a i s a 8 UNT. 

As concentrações de n i t r a t o foram e l e v a d a s em todos os 

pontos do açude. Na margem, d u r a n t e o verão, o menor v a l o r médio 

f o i de 0,43 mgN/1 ÍBdi) e o maior de 0,85 mgN/1 ( B d i a ) . Com a 
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chegada d a s c h u v a s t a i s concentrações diminuíram r e s p e c t i v a m e n t e 

p a r azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0 , 3 7 mgN/1 Í Bd2 ) e 0,7 3 mgN/1 ÍBdia). Nos p o n t a s c e n t r a i s o s 

v a l o r e s médios mínimo e máximo -foram r e s p e c t i v a m e n t e 0 , 4 2 mgN/1 

(Bdtí e Bdio) e 0 , 5 2 mgN/1 ÍBd7 e Bde) na estação s e c a , o c o r r e n d o 

um l e v e aumento na época d a s ch u v a s com um mínimo de 0 , 4 7 mgN/1 

(Bd7> e um máximo de 0 , 6 6 mgN/1 (Bdí>> -

C o n t r a s t a n d o com a s concentrações médias dos pontos Bdia 

í 0 , 8 2 mgP/1, na s e c a , e, 0 , 5 5 mgP/1, na época d a s c h u v a s ) e Bdi-4 

( 0 , 8 0 mgP/1, na s e c a , e, 0 , 5 8 mgP/1, d u r a n t e a s chuvas) a s 

concentrações de o r t o - f o s f a t o solúvel nos demais pontos -foram 

b a i x a s e r e l a t i v a m e n t e u n i f o r m e s ( 0 , 0 1 - 0 , 0 6 mgP/1) ao l o n g a de 

todo o período e s t u d a d o . 

A c l o r o f i l a " a " a p r e s e n t a u - s e r e l a t i v a m e n t e e l e v a d a , em 

t o d o s o s pontos com exceção de Btíi3 e Bdi-*. D u r a n t e a s e c a , na 

margem, o menDr v a l o r médio f o i 4 , 1 /jg/1 (Bdia) e o maior de 5 4 , 5 

^(g/1 ÍBda) , e nos pontos 1 c e n t r a i s foram d e t e r m i n a d o s um mínimo de 

2 2 , 3zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (JQ/1 £Bd<s> e um máximo de 5 0 , 6 fjg/1 (Bd?> . No período chuvoso 

foram o b t i d o s 2 1 , 5 /jg/1 íBdis) e 3 9 , 8 /jg/1 <Bda>, na margem, e 

2 4 , 8 fjg/l <Bdio> e-^§ ,» n8jJg/1 ÍBda) , no c e n t r a , cama concentrações 

médias mínimas e máximas, r e s p e c t i v a m e n t e . As concentrações médias 

de c l o r o f i 1 a " a " tenderam a aumentar, no perí odo de chuva, na 

m a i o r i a dos p o n t o s , sendo i s s o p a r t i c u l a r m e n t e e v i d e n t e nos p o n t o s 

Bdia e E d i * . P a r t i c u l a r m e n t e nos p o n t o s Bdia e Bdi* a vazão 

aumentada do r i a c h o e f l u e n t e e de D u t r o reservatório s i t u a d o a 

montante deve t e r contribuído p a r a a aumento da b i o m a s s a de a l g a s , 

no i n v e r n o , t a n t o por um maior carreament D de fitoplâncton d e s t e 

açude como p e l o a r r a s t a m e n t o de a l g a s epilíticas e e p i f l t i c a s 

p r e s e n t e s no açude s u p r a c i t a d o e ao longo do c a n a l que comunica os 
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d o i s c o r p o s aquáticos. 

Qs e l e v a d o s v a l o r e s de c o l i f o r m e s f e c a i s mostram a 

presença de contaminação f e c a l a l t a no açude. As mai o r e s 

concentrações médias, d e t e c t a d a s n a margem, foram n o s p o n t o s Bdia 

e Bdi4 em ambos os períodos. Na margem a concentração média mínima 

f o i de 10 ZCF/100 ml (Bda ) e a máxima de 10 5CF/iOO ml ( B d i * ) , 

d u r a n t e a s e c a . Durante a s c h u v a s ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA D S v a l o r e s médios mínimo e 

máximo foram de, r e s p e c t i v a m e n t e , 4 x 10 2CF/100 ml ÍBds) e 6 x 

10 CF/100 ml ÍBdia). Nos p o n t a s c e n t r a i s no período da s e c a , 

10 3CF/100 ml (Bdtí) e 10 4CF/100 ml ( B d i o ) , foram a menor e a maior 

concentrações médias do perí odo. Pode s e r v e r i f i c a d o que, com a s 

c h u v a s , a s concentrações de c o l i f o r m e s f e c a i s diminuíram em t o d o s 

os p o n t o s , sendo a diluição da massa de água a provável c a u s a 

d e s s e decréscimo. 

As m a i o r e s concentrações de e s t r e p t o c o c o s f e c a i s 

o c o r r e r a m , de modo idêntico aos c o l i f o r m e s f e c a i s , n o s p o n t o s Bdia 

e E d i * . Na s e c a , o s v a l a r e s médios mínimo e máximo d e t e c t a d a s 

foram r e s p e c t i vãmente: 3 x 1 0 2 E F / 1 0 0 ml ÍBda e Bcb) e 3 x 10*EF/100 

ml ÍBdia), na margem,e 95 EF/100 ml ÍBds) e 7 x 10 2EF/100 ml ÍBdo) 

no c e n t r o d u r a n t e o período chuvoso a s c o r r e s p o n d e n t e s 

concentrações foram 6 x 10 2 EF/100 ml (Bda) e 3 x Í0*EF/i0Q ml 

ÍBdia), na margem e 4 x 10 2EF/100 ml ÍBds) e 2 x 10 3 EF/100 ml 

(Bdio) , no c e n t r a . C o n t r a s t a n d o com o que a c o n t e c e u com o s 

c o l i f o r m e s f e c a i s o c o r r e u aumento do número de e s t r e p t o c o c o s 

f e c a i s no período chuvoso. N e s s e período os p r i n c i p a i s f a t o r e s que 

podem t e r a l t e r a d o a s concentrações de bactérias i n d i c a d o r a s 

f e c a i s são o e f e i t o d i l u i d o r d a s águas de chuva e a contribuição 

exõgena p r o v e n i e n t e de f e z e s de a n i m a i s {abundantes n a vizinhança 
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do açude) t r a n s p o r t a d a s p e i a s aguas de escoamento s u p e r f i c i a l . 

F e z e s de a n i m a i s contém 1,4 v e z e s m a i s E F que CF enquanto que 

f e z e s humanas têmzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A v e z e s m a i s CF que E F . A s s i m o e f e i t o d i l u i d o r 

pode t e r s i d o s u f i c i e n t e p a r a c a u s a r a diluição de CF mas não p a r a 

s u p e r a r o i n c r e m e n t o de E F por c a u s a da contribuição a n i m a l . A 

frequência de e s t r e p t o c o c o s f e c a i s e dos c o l i f o r m e s f e c a i s f o i de 

100%, em todos os p o n t o s i n d i c a n d o uma poluição f e c a l c o n t i n u a . 

PsendoSOTÍSS aeruginosa e s t e v e p r e s e n t e em t o d o s o s pontos 

a m o s t r a d o s mas em concentrações b a i x a s . Na s e c a , a variação d a s 

médias f o i e n t r e 4 FA/100 ml <Bdi ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Ed 2 ) e 10 PA/100 ml íBdi*), na 

margem, e e n t r e 2 PA/100 ml <Btí<í) e 5 PA/100 ml íBda) , no c e n t r o . 

Já n a s ch u v a s concentrações médias mínima e máxima de 9 PA/100 ml 

íBdz) e 66 PA/100 ml ( B d i s ) , na margem, e de 3 PA/100 ml (Bdo e 

Bdio) e 34 PA/100 ml <Bdeí) , no c e n t r o , foram d e t e r m i n a d a s . Os 

números de Pseudosonas aeraginosa d e t e c t a d o s no i n v e r n o , f o r a m mais 

e l e v a d o s em t o d o s os p o n t o s não acompanhando o comportamento de 

c o l i f o r m e s f e c a i s . Nos p o n t o s da margem, a frequênci a de 

a p a r e c i m e n t o f o i de S3X já nos p o n t a s c e n t r a i s a maior frequência 

Í915C) f o i o b s e r v a d a no ponto Bdio, enquanto nos demais pontos do 

c e n t r o uma frequência média de S0*/. também f o i o b s e r v a d a . 

A população de a l g a s f o i b a s t a n t e d i v e r s i f i c a d a . Nas 

T a b e l a s 9 e 10 pode s e r v e r i f i c a d o que a s a l g a s i d e n t i f i c a d a s 

p e rtencem a q u a t r o P h y l a : Cyanophyta, E u g l e n o p h y t a , C h l o r o p h y t a , e 

B a c c i l l a r i o p h y t a sendo o s d o i s últimos o s m a i s r e p r e s e n t a d o s com 

17 géneros c a d a um. 

No período da s e c a , na margem, o número de géneros 

v a r i o u e n t r e 7 e 23 sendo m a i s f r e q u e n t e s õscil1atoria, ônabaena, 

Lyngbya e Merissopedia do Phylum Cyanophyta. O género Euglena o 
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p r i n c i p a l r e p r e s e n t a n t e do Phylum E u g l e n o p h y t a e s t e v e p r e s e n t e 

em t o d o s o s pontos. Do Phylum C h l o r o p h y t a o s géneros zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

fínkistrodessus e Pediastrux -foram o s mais -frequentes e s t a n d o 

p r e s e n t e s em t o d o s o s l o c a i s a mostrados, e x c e t o em Btíi*. As 

d i atomáceas íPhyl um B a c c i 11 a r i o p h y t a ) , dos géneros C yc l o t e i la, 

Mel osira e Havicu.1 a foram p r e d o m i n a n t e s , e s t a n d o p r e s e n t e o 

p r i m e i r o género em t o d o s os p o n t o s e o s o u t r o s d o i s com frequência 

e n t r e 60 e S 0 % dos pontos. 

Os p o n t o s c e n t r a i s a p r e s e n t a r a m uma variação e n t r e 10 e 

14 géneros tíe a l g a s , no verão. Predominaram os géneros 

Oscillatoria, Lyngbya, Etiglena, Staurastrus? Coelastrua, 

fínkistrodesnus, Pediastrum, Cyclotel 1 a, Melosira e Navicula. 0 

ponto Bdio f o i o que a p r e s e n t o u a maior d i v e r s i d a d e ÍÍ4 géneros). 

D e s s e s , 6 foram clorofíceas, 4 diatomáceas, 3 cianofíceas e apenas 

1 c i anofaactéri a. 

D u r a n t e a s c h u v a s a variação do número de géneros f o i de 

16 a 39, nos pontos da margem, e os géneros m a i s f r e q u e n t e m e n t e 

i d e n t i f i c a d o s foram: Oscillatoria, EagJ ena, Tracheloaonas, 

Chla-oydomonas, Closterium, CyclotelIa, Navicula, Byrosigiaa e 

Uitzchia. Nos pontos c e n t r a i s os géneros p r e d o m i n a n t e s foram 

Oscillatoria, Hicrocystis, Etiglena, Closteriui», Õocystis, 

Staurastruit, Chiarella, Coelastruw, Micractinia», Victyosphaerias, 

Cyclotella, Melosira e Navicula. No c e n t r o , o número de géneros 

t e v e um aumento s i g n i f i c a t i v o , no período das c h u v a s em relação ao 

período de s e c a , a p r e s e n t a n d o um mínimo de 24 íBd») e um máximo 

de 30 géneros (Bdio e B d ? ) . Os géneros i d e n t i f i c a d o s com m a i s 

frequência foram Oscillatoria, hicrocystis, Pseudostaarastrum, 

Euglena, Closteriua, Õocystis* Staurastrux, Chi orei la, Closteriuw, 
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Micractiniua, Sictyosphaerius>r Cyclotella, Helosira, HaviculazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e 

St-auroneis. Os p o n t a s da margem a p r e s e n t a r a m a maior d i v e r s i d a d e , 

sendo Bdi a g u e i e que a p r e s e n t o u o mai o r número de géneros 

i d e n t i -f i es t i o s (39 > . E s t a mai or d i v e r s i dade provável mente está 

a s s o c i a d a ao c o n t a t o d i r e t o dos p o n t o s da região litorânea do 

açude com o e c o s s i s t e m a t e r r e s t r e , bem coma p e l o maior c o n t a t o com 

o s s e d i m e n t o s do -fundo. Tanto na margem como no c e n t r o , no período 

de c h u v a s , a d i v e r s i d a d e -foi maior do que na s e c a . I s s o , 

p o s s i v elmente, o c o r r e u p e l a e n t r a d a d a s águas de escoamento 

s u p e r f i c i a l , t r a n s p o r t a n d o novos géneros e p e l o maior intercâmbio 

e n t r e a água e o sedimento. 

As T a b e l a s 11 e 12 mostram a distribuição dos -fungos 

-f i 1 amentosos e 1 evedur i f ormes i s o l ados. 0 número de géneros de 

f u n g o s f i l a m e n t o s o s f o i m a i s e l e v a d o do que o s l e v e d u r i f o r m e s , com 

15 géneros na margem e 11 no c e n t r o . Já a s l e v e d u r a s a p r e s e n t a r a m 

6 géneros t a n t o na margem como no c e n t r o . NzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAD período da s e c a , os 

boi o r e s mais f r e q u e n t e s , na margem, foram FNE (em t o d o s o s 

po n t o s ) , Peni<-il 1 iux e Cephalosporiusr e a l e v e d u r a P.hodotoruIa. 

No c e n t r o foram i s o l a d o s , mais f r e q u e n t e m e n t e , FNE (4 p o n t o s ) e a 

l e v e d u r a Sporobolomyces (3 p o n t o s ) . D u r a n t e a s c h u v a s os b o l o r e s 

m a i s i s o l a d o s , na margem, foram FNE, Penicil1 iunr Curvai ar ia, 

Cladosporiun, Cephalosporiao, Rhizopus e Qspergillas, p r e s e n t e s em 

t o d o s o s pontos e a s l e v e d u r a s SporobolQ&yces e Rhodotarula. No 

c e n t r o , a maior frequência de fungos f i l a m e n t o s a s f o i de fungos 

nãa e s p o r u l a d o s e dos géneros Peni-cil 1 iaie, Curvalaria e 

Cladosporium e d a s l e v e d u r a s Sporoboloayces e Cândida que 

e s t i v e r a m p r e s e n t e s em todos o s p o n t o s e em ambos os períodos. 

Curvular ia a p r e s e n t o u a s u a maior frequênci a de i s o l amento no 
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período chuvoso. A maior d i v e r s i d a d e de -fungos - f i l a m e n t o s o s e 

l e v e d u r i f o r m e s f o i o b s e r v a d a na margem e no período d a s c h u v a s com 

um mínimo de 9 e um máximo de 16 géneros. E s s e aumento 

p r o v a v e l m e n t e o c o r r e u p e l a e n t r a d a de maior q u a n t i d a d e de 

s u b s t r a t o orgânico, a s s i m como de e s p o r a s de b o l o r e s e l e v e d u r a s 

t r a n s p o r t a d o s p e l a s águas de escoamento s u p e r f i c i a l . Também pode 

t e r h a v i d o o a r r a s t e de e s p o r o s , do a r , com a água de chu v a . 

D u r a n t e o perí odo chuvoso, a l g u n s p o n t o s t i v e r a m 

d i f i c u l t a d o s o i s o l amento e a i d e n t i f i cação de fungos, 

p r i n c i p a i mente a s l e v e d u r a s , p e l a presença e x c e s s i v a , n a s p l a c a s 

de P e t r i , de bactérias de v i d a l i v r e , de l a r v a s de i n s e t o s e até 

mesmo de i n s e t o s n a s c i d o s de ovos t r a n s p o r t a d o s p e l a água de 

escoamento s u p e r f i c i a l , d u r a n t e a incubação d a s p l a c a s . 

As F i g u r a s S e 9 a p r e s e n t a m sob a forma de h i s t o g r a m a s , 

o s géneros de a l g a s e fungos p r e d o m i n a n t e s em c a d a agrupamento 

de p o n t o s e p a r a caria d i f e r e n t e estação. 

4.3 Açude V e l h o . 

As T a b e l a s 13, 14, 15 e 16 a p r e s e n t a m os v a l o r e s médios, 

mínimos e máximos dos parâmetros físico-químicos e microbiológicos 

d e t e r m i n a d o s no Açude Velho, nos períodos de s e c a e de c h u v a s . 

A análise dos dados d e s s a s T a b e l a s mostrou e x i s t i r e m no 

açude, três grupos d i f e r e n c i a d o s de p o n t o s constituídos por p o n t o s 

da margem que recebem e s g o t o s ÍAV* e AVs»), p o n t o s da margem sem 

e s g o t o s (AVa, AVs, AVa, AVis e AVi* > e o s p o n t o s , c e n t r a i s í AV? , 

AVii e A V i s ) . As T a b e l a s mostram também dados de d o i s e f l u e n t e s de 

e s g o t o s que são d e s c a r r e g a d o s na margem ÍAVio ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A V i 2 ) . 

A n a l i s a n d o o s p o n t o s de e n t r a d a de e s g o t o s , AVio 
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a p r e s e n t o u v a l o r e s médios de DSDs de 20 mg/l, na época de s e c a , e 

de 18 mg/l, na época de c h u v a s enquanto que emzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA AVi 2 e l e s foram de 

67 mg/l, na s e c a , e 74 mg/l, n a s c h u v a s . A q u a l i d a d e dos e s g o t o s 

a f l u e n t e s n e s s e s d o i s pontos é b a s t a n t e d i f e r e n t e no que s e r e f e r e 

à presença de matéria orgânica biodegradável. E s s a diferença pode 

s e r atribuída à predominância de e s g o t o s domésticos em AV12 

enquanto que em AVio pode s e r presumido que e f l u e n t e s de f o s s a s e 

o u t r a s águas residuárias m a i s diluídas são lançadas n a s g a l e r i a s 

de águas p l u v i a i s a f l u e n t e s do açude n e s s e ponto. Nos pontos do 

açude que recebem e s g o t o s , f o i d e t e r m i n a d a , n a s e c a a DBOs média 

mínima de 17 mg/l ÍAV*> e a máxima de 26 mg/1 ÍAVcO enquanto que 

n a s c h u v a s a DBOs média f o i de 11 mg/l em ambos os pontos. 0 maior 

v a l o r médio de DBOs determinado, no verão, no ponto AVo pode s e r 

atribuído à maior d e n s i d a d e de p l a n t a s aquáticas taguapé) que 

contribuíram com uma maior q u a n t i d a d e de m a t e r i a l orgânico v e g e t a l 

por o c a s i ão da c o l e t a . Em AV*, que é um ponto de e n t r a d a 

i n t e r m i t e n t e de e s g o t o s , a diminuição da DBOs média, na i n v e r n o , 

f o i consequência do e f e i t o d i l u i d o r de águas de chuva v e i c u l a d a s 

p e l a g a l e r i a p l u v i a l a f l u e n t e . Mos demais p o n t o s da margem o s 

v a l o r e s médios mínimo e máximo, na s e c a , foram r e s p e c t i v a m e n t e de 

8 mg/l <AVs e AVi-») e 12 mg/l (AVia) e n a s c h u v a s de 9 mg/l í AVa) 

e 15 mg/l ÍAVs). Nos p o n t o s c e n t r a i s o s v a l o r e s médios de DBOs 

foram m u i t o s e m e l h a n t e s v a r i a n d o , n a s e c a , e n t r e 9 mg/l <AVn) e 

11 mg/l Í A W ) e, no período chuvoso, e n t r e 11 mg/l ÍAVas) e 12 

mg/l <AV? e A V i i ) . 0 único ponto onde f o i possível o b s e r v a r um 

aumento s i g n i f i c a t i v o de DBOs com a chegada d a s c h u v a s f o i o AVs 

d e v i d o à contribuição d e t r i t a l alóctone p r o v e n i e n t e do Ca n a l d a s 

P i a b a s . 
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As concentrações cie oxigénio d i s s o l v i d o foram muito 

v a r i a d a s dependendo de cada ponto. As menores concentrações médias 

foram d e t e r m i n a d a s nos pontos de e n t r a d a de e s g o t o s sendo que a 

menor d e l a s f o i O,9 mg/lzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA <AVi 2) e a maior 1,6 mg/l ÍAVio) , na 

s e c a . No período chuvoso a s c o r r e s p o n d e n t e s concentrações foram 

2,0 mg/l Í AV12) e 4,6 mg/l ÍAVáo). Nos p o n t o s da margem, que 

recebem e s g o t o s , o s v a l o r e s médios mínimo e máximo de oxigénio 

d i s s o l v i d o , n a s e c a , foram de 1,4 mg/l ÍAV») e 5,4 mg/l ( AV4 ) e com 

a s c h u v a s e s s a s concentrações aumentaram p a r a 3,4 mg/l ( zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAA V P) e 6,8 

mg/l ( A V A ) . Já nos pontos da margem sem e s g o t o s , o s níveis médios 

de oxigénio d i s s o l v i d o mínimo e máximo, na s e c a , foram 6,9 mg/l 

(AVa) e 7,5 mg/l ÍAV= e AV*4> enquanto que no período chuvoso 

e s s e s níveis foram de 7,4 mg/l (AVa) e 9,6 mg/l (AV«.) Todos os 

p o n t o s c e n t r a i s a p r e s e n t a r a m concentrações médias de oxigénio 

d i s s o l v i d o muito a l t a s d u r a n t e todo o período de e s t u d o , s i t u a d a s 

na f a i x a 7,9 - 8,4 mg/l. De um modo g e r a l , a tendência de aumento 

de oxigénio d i s s o l v i d o , na estação c h u v o s a , pode e s t a r r e l a c i o n a d a 

a f a t a r e s como maior aeraçao n a t u r a l i n d u z i da p e l o s v e n t o s e 

diluição com água de chuva r i c a em oxigénio. 

Em t o d a s a s regiões do Açude V e l h o e nos e f l u e n t e s de 

e s g o t o s , o s v a l a r e s de pH e s t i v e r a m na f a i x a a l c a l i n a , v a r i a n d o 

e n t r e 7,4 e 8,8, n a s e c a , e e n t r e 7,6 e 8,8 no período de c h u v a s . 

Os menores v a l o r e s de pH ( a b a i x o de 8,O) foram o b s e r v a d o s nos 

p o n t o s AVo, AV10 e AViz, a s s o c i a d o s a e s g o t o s . 

As t e m p e r a t u r a s médias foram muito u n i f o r m e s d u r a n t e a 

amostragem. No período da s e c a , em t o d o s o s p o n t o s do açude e n o s 

e s g o t o s a f l u e n t e s . , a s t e m p e r a t u r a s médias v a r i a r a m e n t r e 26 e 28°C 

e na estação c h u v o s a a variação f o i e n t r e 25,5 e 26°C. A 
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diminuição da t e m p e r a t u r a da água no período chuvoso, f o i 

d e c o r r e n t e da queda da t e m p e r a t u r a ambiente, característica da 

estação. 

As menores transparências médias, nos p o n t o s da margem, 

o c o r r e r a m em AV* (17 cm, no verão e 33 cm, no i n v e r n o ) e a s 

m a i o r e s emzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A V P sendo, r e s p e c t i v a m e n t e , 45 cm na s e c a e 52 cm no 

período chuvoso. NoszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA demais pontos da margem, na s e c a , a menor 

transparência média f o i de 58 cm (AVs) e a maior de 67 cm (AVs). 

No período de c h u v a s , a menor média f o i de 35 cm (AVia) e a maior 

de 49 cm (AVa). Os p o n t o s c e n t r a i s só t i v e r a m l e i t u r a s 

d e t e r m i n a d a s no verão, com v a l o r e s médios b a s t a n t e c o n s t a n t e s , em 

t o r n o de 53 cm. As transparências médias foram diminuídas, com a 

chegada d a s c h u v a s , em t o d o s o s p o n t o s da margem, sem e s g o t o s , e, 

também em AV*. I s t o pode s e r atribuído t a n t o ao r e v o l v i m e n t o do 

sedimento quanto à e n t r a d a de m a t e r i a l s u s p e n s o através do 

escoamento s u p e r f i c i a l . Também a presença de uma maior b i o m a s s a de 

a l g a s pode t e r contribuído p a r a e s s a diminuição. No ponto A V P a 

transparência aumentou com a s c h u v a s , d e v i d o à diluição p r o v o c a d a 

no e s g o t o a f l u e n t e . 

Nos e s g o t o s a f l u e n t e s a t u r b i d e z média, no ponto AVio, 

d i m i n u i u de 10 p a r a 5 UNT e aumentou, de 26 p a r a 37 UNT, no ponto 

AViz, com a chegada d a s c h u v a s . Nos p o n t o s da margem que 

recebem e s g o t o s a s menores v a i o r e s medi o s de t u r b i d e z , 

r e s p e c t i v a m e n t e na s e c a e n a s c h u v a s , foram d e t e r m i n a d o s no ponto 

A V P (11 e 5 UNT) e o s m a i o r e s no ponto AV* (17 e 10 UNT). Nos 

pontos da margem, sem e s g o t o s , o s menores v a l o r e s médios de 

t u r b i d e z o c o r r e r a m no ponto AVs t a n t o na s e c a Í8 UNT) como n a s 

c h u v a s Í9 UNT) e o s m a i o r e s foram 12 UNT (AVia) , na s e c a e 66 UNT 
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(AVs), no p e r i o d a chuvoso. F o i v e r i f i c a d o que a ponto AV* e AVs> 

(margem com e s g o t o s ) e AVio ( e s g o t o ) tiveram;, com a s chuvas, o s 

s e u s v a l o r e s de t u r b i d e z diminuídos p r o v a v e l m e n t e p e l a diluição 

p r o v o c a d a na massa líquida e nos a f l u e n t e s d e s c a r r e g a d o s n e s s e s 

p o n t o s . Já o pontozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA AV12 ( e s g o t o ) a p r e s e n t o u acréscimo na t u r b i d e z , 

no i n v e r n o , d e v i d o à presença de maior q u a n t i d a d e de partículas em 

suspensão p r o v e n i e n t e s de d e t r i t o s orgânicos exógenos que, por s u a 

v e z , s e r e f 1 e t i r a m no aumento da DBOs medi a d e t e r m i nada n e s s e 

ponto, no mesmo período. O aumento da t u r b i d e z o b s e r v a d o nos 

po n t o s da margem sem influência de e s g o t o s , está r e l a c i o n a d o com a 

diminuição o b s e r v a d a n a transparência. 

As m a i o r e s concentrações médias de n i t r a t o foram 

o b s e r v a d a s nos e s g o t o s a f 1 u e n t e s e nos p o n t o s da margem. Nos 

e s g o t o s a s concentrações médias mínimas foram de 0,56 e 0,96 mgN/1 

( AVi 2 ) e a s máximas de 0,64 e 1,02 mgN/1 Í AV10 ) nos períodos da 

s e c a e de c h u v a s , r e s p e c t i v a m e n t e . Nos pontos da margem com 

e s g o t o s foram e n c o n t r a d o s na s e c a , o s v a l o r e s médios mínimo 

e máximo de 0,45 mgN/1 íAv» e 0,49 mgN/1 (AV.*) e no período d a s 

c h u v a s o s v a l o r e s aumentaram p a r a 0,52 mgN/1 (AV<i) e 0,74 mgN/1 

(AV»). Os pontos da margem que não recebem e s g o t o s , t i v e r a m , na 

s e c a , concentração média mínima de n i t r a t o de 0,28 mgN/1 (AVs) e 

máxima de 0,81 mgN/1 (AVi*) , enquanto que com a s c h u v a s -foram 

d e t e r m i n a d o s 0,36 mgN/1 (AVs) e 0,50 mgN/1 (AVis) como 

concentrações médias mínima e máxima do período. Nos pontos do 

c e n t r o , no período da s e c a , a concentração média mínima f o i de 

0,42 mgN/1 ÍAVii) e a máxima de 0,53 mgN/1 (AV?) e com a chegada 

d a s c h u v a s os v a l o r e s médios mínimo e máximo foram 0,42 mgN/1 

(AV?) e 0,51 mgN/1 ( A V i s ) . Os e s g o t o s a f l u e n t e s a p r e s e n t a r a m 
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concentrações de n i t r a t o aumentadas em ma i s de 605Í, com a chegada 

do i n v e r n o , o que pode s e r atribuído à s u a diluição com águas de 

c h u v a r i c a s em n i t r a t o . Um aumento n a mesma - f a i x a f o i observado em zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A V P . Todos os o u t r o s pontos, da margem e do c e n t r o , com exceção de 

AVi* não a p r e s e n t a r a m diferenças s i g n i f i c a t i v a s n e s s e período. 

As concentrações médias de amónia só foram d e t e r m i n a d a s 

n o s p o n t o s de e s g o t o s e nos que recebem contribuições de águas 

residuárias. Na s e c a , os e s g o t o s a p r e s e n t a r a m concentrações médias 

mínima e máxima de 7,0 mgN/1 (AVio) e 13,2 mgN/1zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Í A V 12 ) , 

r e s p e c t i v a m e n t e . Nas c h u v a s o s c o r r e s p o n d e n t e s v a l o r e s foram 2,5 

mgN/1 ÍAVio) e 14,4 mgN/1 Í A V 12 ) . Ds p o n t o s que recebem e s g o t o s , 

a p r e s e n t a r a m 0,30 mgN/1 <AV*> e 8,1 mgN/1 (AVp), na s e c a , e 0,30 

mgN/1 ÍAV*) e 2,5 mgN/1 íA V P) , n a s c h u v a s . A diminuição 

s i g n i f i c a t i v a o b s e r v a d a , no í nverno, n a s concentrações de 

nitrogénio a m o n i a c a l , em AVio e A V P , f o i consequência do e f e i t o 

d i l u i d o r r e f e r i d o a n t e r i o r m e n t e . 

Qs pontos de e s g o t o s a p r e s e n t a r a m a s m a i o r e s 

concentrações de o r t o f o s f a t o solúvel t a n t o na s e c a como n a s 

c h u v a s . A concentração média mínima d o s e s g o t o s , no período da 

s e c a , f o i de 1,20 mgP/1 Í AVi 2> e a máxima de 2,16 mgP/1 (AVio) 

enquanto que no período d a s c h u v a s e s s e s v a l o r e s foram 0,76 e 2,24 

mgP/1 em AVio e AV12 r e s p e c t i v a m e n t e . Nos pontos d a margem com 

influência de e s g o t o s , a s concentrações médias foram b a i x a s , no 

p o n t D AV4 , permanecendo em t o r n o de 0,10 mgP/1 ao longo de todo o 

período es t u d a d o . Em A V P , no i n v e r n o , o c o r r e u diminuição d e s s e 

m a c r o n u t r i e n t e a s s o c i a d a ao decréscimo o b s e r v a d o em AVio, c a u s a d o 

p e l o e f e i t o d i l u i d o r . No c e n t r o , a s concentrações médias tenderam 

à u n i f o r m i d a d e n a s duas estações e e s s e comportamento f o i 
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o b s e r v a d o na m a i o r i a dos p o n t o s da margem, sem influência de 

e s g o t o s . Nos p o n t o s AVa e AVia no e n t a n t o , o pequeno aumento 

ve r i f i cado no perí odo chuvoso, pode e s t a r r e i a c i onado à 

contribuição bentõnica d e v i d a ao revolvímento e a r r a s t a m e n t o de 

s e d i m e n t o s , p r i n c i p a l m e n t e no p r i m e i r o ponto. Ê i m p o r t a n t e n o t a r , 

porém, que com o s v e n t o s mais i n t e n s o s do i n v e r n o na direção do 

ponto AVia, d e s c a r g a s i n t e r m i t e n t e s de d e t e r g e n t e s p r o v e n i e n t e s de 

g a r a g e n s de ôníbus das p r o x i m i d a d e s podem t e r s e encaminhado p a r a 

e s s e ponto. D e t e r g e n t e s de origem doméstica podem também t e r s i d o 

responsáveis p e l o s i g n i f i c a t i v o acréscimo de o r t o f o s f a t o solúvel 

emzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA AVi 2 , no i n v e r n o . 

As concentrações médias de c l o r o f i l a " a " mostraram-se 

d i f e r e n t e s de a c o r d o com a s regiões a que c a d a ponto p e r t e n c e . Os 

po n t o s de e s g o t o s , j u n t a m e n t e com ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A V P {margem com e s g o t o ) 

a p r e s e n t a r a m a s concentrações médias m a i s b a i x a s . De um modo g e r a l 

os p o n t o s de e s g o t o s a s s i m com o s da margem i n f l u e n c i a d o s por e l e s 

não a p r e s e n t a r a m modif icações i m p o r t a n t e s ao 1ongo do ano. Os 

pontos da margem, sem e s g o t a s , foram o s que a p r e s e n t a r a m a s 

m a i o r e s concentrações de c l o r o f i l a " a " . Na s e c a , a concentração 

média mínima f o i de 26,9 /jg/1 (AVia) e a máxima de 45,0 /Jg/l 

(AVa), mas com a s c h u v a s o s c o r r e s p o n d e n t e s v a l o r e s aumentaram 

p a r a 51,5zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA fJQ/1 Í A V B ) e 131,0 fjg/l <AVa). Nos pontos c e n t r a i s a s 

menores concentrações médias foram de 46,0 fjg/l (AVu) e 42,1 pg/1 

Í A V Í S ) e a s m a i o r e s de 51,3 pg/1 (AVis) e 43,4 pg/1 (AVu) 

r e s p e c t i v a m e n t e p a r a a estação da s e c a e a c h u v o s a . Nas pontos da 

margem, sem influência de e s g o t o s foram o b s e r v a d o s acréscimos n a s 

concentrações médias de c l o r o f i l a " a " com a chegada d a s c h u v a s . Os 

aumentos m a i s s i g n i f i c a t i v o s o c o r r e r a m n o s p o n t o s AVa, AVia e AVs. 
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Nos p o n t o s do c e n t r o a s concentrações médias tenderam à 

u n i f o r m i d a d e . Os aumentos o b s e r v a d o s n o s p o n t o s da margem podem 

s e r atribuídos, em AVa e AVs ao a p o r t e de fitoplâncton o r i u n d o do 

C a n a l d a s P i a b a s , a r r a s t a d o p e l a s águas de chu v a . S u g e s t i v a m e n t e o 

maior v a l o r médio de c l o r o f i l a " a " , no i n v e r n o , f o i determinado no 

ponto AVa. Em AVia a elevação da c l o r o f i l a " a " , na época chu v o s a , 

pode s e r atribuída à maior acumulação de a l g a s , p r o v e n i e n t e s de 

o u t r a s áreas do açude, por ação dos v e n t o s . F o i ob s e r v a d o , 

p a r t i c u l a r m e n t e nos p o n t o s da margem sem influência de e s g o t o s , 

que o s aumentos s i g n i f i c a t i v o s de c l o r o f i 1 a " a " e s t i v e r a m 

a s s o c i a d o s com aumentos de t u r b i d e z e diminuição de transparência. 

Em ambas a s estações a s m a i o r e s concentrações médias de 

c o l i f o r m e s f e c a i s foram d e t e c t a d a s n o s p o n t o s de e s g o t o s (AVio e 

AVi z ) , no ponto com e s g o t ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A V P e no ponto da margem, sem e s g o t o , 

AVia. Nos po n t o s que recebem e s g o t o s <AV* e A V P ) a s concentrações 

médias de c o l i f o r m e s f e c a i s tenderam a permanecer c o n s t a n t e com a 

mudança de estação. Nos pontos da margem, sem e s g o t o s , e do c e n t r o 

a s concentrações medi a s de c o l i f o r m e s f e c a i s ou permaneceram 

c o n s t a n t e s (AVs e AVa) ou a p r e s e n t a r a m aumentas variáveis com a 

chegada da época chuvosa merecendo d e s t a q u e o ponto AVia onde o 

número médio de c o l i f o r m e s f e c a i s aumentou de I O 4 p a r a 9 x 

10*CF/100 ml. E s s e aumento pode t e r s i d o a s s o c i a d o ao acúmulo de 

m a t e r i a l d e t r i t a l p e l a ação dos v e n t o s . 

Do mesmo modo que os c o l i f o r m e s f e c a i s , o s e s t r e p t o c o c o s 

f e c a i s f oram d e t e c t a d o s em t o d o s o s p o n t o s do Açude V e l h o e a s 

m a i o r e s concentrações médias foram d e t e r m i n a d a s nos po n t o s de 

e s g o t o s . Com o período c h u v o s o a s concentrações médias de 

e s t r e p t o c o c o s f e c a i s tenderam a permanecer c o n s t a n t e s em S dos 12 

p o n t o s a n a l i s a d a s acompanhando, na g e r a l , o comportamento dos 
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p o n t o s a n a l i s a d o s acompanhando,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA n o g e r a l , o comportamento dos 

c o l i f o r m e s f e c a i s . D e n t r e o s p o n t o s r e s t a n t e s é i m p o r t a n t e 

d e s t a c a r o s aumentos s i g n i f i c a t i v o s o b s e r v a d o s em AViz (uma ordem 

e x p o n e n c i a l ) e AV13 (duplicação n a concentração). Nos p o n t o s AVi> e 

AVio o s números médios de e s t r e p t o c o c o s f e c a i s a p r e s e n t a r a m 

i m p o r t a n t e diminuição d e c o r r e n t e d o e f e i t o d i l u i d o r , acompanhando 

a tendência dos c o l i f o r m e s f e c a i s . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Pseadomonas aeruginosa e s t e v e p r e s e n t e em t o d o s o s pontos 

do Açude Velho, a p r e s e n t a n d o o s v a l o r e s médios mais e l e v a d o s nos 

mesmos p o n t o s em que foram d e t e c t a d o s o s m a i o r e s v a l o r e s de 

c o l i f o r m e s f e c a i s e e s t r e p t o c o c o s f e c a i s . Nos pontos de e n t r a d a de 

e s g o t o s , na e s t i a g e m , a menor concentração média f o i d e t e r m i n a d a 

em AV12 Í133 PA/100 ml) e a maior em AVio Í10*PA/100 ml) enquanto 

que com a chegada d a s ch u v a s a s concentrações c o r r e s p o n d e n t e s 

foram 2 x 10 3PA/100 ml (AVio) e 10 4PA/100 ml, em AVi 2 . N e s s e s 

p o n t o s a s variações de Ps&udo&onas a&ruginosa, com a s chuvas 

acompanharam a tendênci a dos o u t r o s i n d i c a d o r e s f e c a i s . Q 

comportamento de AVio (diminuição com a s c h u v a s ) f o i r e f l e t i d o em 

AVe>. Os demais pontos a p r e s e n t a r a m tendência de aumento do número 

de Pseudosonas aertiginosaf com o p e r í Q d D chuvoso em decorrência da 

e n t r a d a d e s s a s bactérias com a s águas de escoamento s u p e r f i c i a l . 

As T a b e l a s 17, 18, 19 e 20 apres e n t a m a s frequências dos 

géneros de a l g a s i d e n t i f i c a d o s no Açude V e l h o , no período de 

amostragem. Da mesma forma que n o s o u t r o s c o r p o s aquáticos e s t u d a -

dos, foram i d e n t i f i c a d o s géneros p e r t e n c e n t e s a q u a t r o P h y l a : 

C y a n o p h y t a (9 géneros), E u g l e n o p h y t a (3 géneros), C h l o r o p h y t a (18) 

e B a c c i l l a r i a p h y t a íi géneros). Nas pontos de e n t r a d a de e s g o t a s 

f o r a m i d e n t i f i c a d o s , de 2 a 17 géneros e na s e c a , e e n t r e 9 e IO 
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géneros n a s c h u v a s . Ds géneros m a i s -f r e q u e n t e s , na s e c a , -foram a s 

diatomáceaszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Mavicula e Cyclotella p r e s e n t e s nos d o i s p o n t a s e a s 

c i a n o f i c e a s f - S i c r o c y s t i s , Oscillatoria e Rhaphidiopsis e a a l g a 

v e r d e ftnkistrodesmus que só -foram i d e n t i f i c a d a s no ponto AVi2. Nos 

p o n t o s que recebem e s g o t o s o número de géneros identificados 

v a r i o u e n t r e 6 e 27, n a s e c a , e e n t r e 20 e 30, n a s c h u v a s . No 

período da s e c a o s géneros i d e n t i f i c a d o s n o s d o i s p o n t o s foram 

Euglena, Havicula e Cyclotella e d u r a n t e a s c h u v a s foram mais 

f r e q u e n t e s Microcystis, õscil1atoria, Rhaphidiopsis, 

Qphanizoaenon, Spirul ina, Eugl ena , f)nki s trodeswus, Micractini um, 

Closterium, Scenedesstus, Pedi astrtim, Ooc y s t i s . Chia^ydoisonas, 

Dictyosphaerium, Havicula, Cyclotel 1 a, Melosira, Ni tzchia e 

ôyrosigna. Nos p o n t o s sem influência de e s g o t o s a s a l g a s 

a p r e s e n t a r a m grande d i v e r s i d a d e sendo que, o número de géneros 

v a r i o u e n t r e 23 e 2S, na s e c a , e de 2S a 31, na época de c h u v a s . 

Na s e c a predominaram o s géneros Microcystis, Oscillatoria, 

Rhaphidiopsis, ôpbanizovenoj», Lyngbya, finabaena, Euglena íexceto 

em AVi4>tfínkistrodessus, Micractiniu&, Closteriua, Coelastrua, 

Scenedesaus, Pediastru», ôctinastru», Kirchneriella, Havicula, 

Cyclote-lla e Melosira. No período d a s c h u v a s foram i d e n t i f i c a d o s , 

com m a i s frequência, os mesmos géneros da época s e c a , 

a c r e s c e n t a n d o — s e o s géneros 7 r a c h e i o s o n a s , Oocystis, 

Chlaaydoaonas, letraedron e Hitzchia, que e s t i v e r a m p r e s e n t e s em 

t o d o s o s pontos. Nos pontos do c e n t r o , f o r a m i d e n t i f i c a d o s de 20 a 

23 géneros no verão, e, e n t r e 24 e 29 géneros no i n v e r n o . 

Predominaram, no período da s e c a , a s a l g a s dos géneros 

Microcystis, Oscillatoria, Rhaphidiopsis, (iphanizovenom, finabaena, 

Lyngbya, Gleocapsa, finkistrodesaus, Micractinina, Closteriua, 
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Coelastrus, Scenedesatis r dctinastrua, Pediastrus.. Kirchneriel 1zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a, 

Havicul a r C yc l o t e i la e Mel asira . No p e r í odo de ch u v a s -foram 

i d e n t i f i c a d o s , com maior frequência, o s mesmos géneros do período 

da s e c a , com exceção f e i t a ao género Kirchneriella, 

a c r e s c e n t a n d o — s e o s géneros Spirulina, 7racheioaonas, Õocystis, 

letraedron, Crucigenia e Chiasydononas. Com a chegada da estação 

c h u v o s a , a d i v e r s i d a d e de a l g a s aumentou em t o d o s o s pontos, com 

exceção dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA AV12. 0 aumenta pode s e r atribuído à m i s t u r a da massa 

líquida. Já a diminuição, o b s e r v a d a em AViz, pode s e r atribuída à 

diluição provocada no a f l u e n t e p e l a maior e n t r a d a de águas de 

escoamento s u p e r f i c i a l . 

As T a b e l a s 21, 22, 23 e 24 apresentam a frequência de 

géneros de f u n g o s f i l a m e n t o s o s e l e v e d u r i f o r m e s i d e n t i f i c a d a s no 

Açude V e l h o . No período de s e c a o número de f u n g o s ( b o l o r e s e 

l e v e d u r a s ) i d e n t i f i c a d o s , n o s pontos de e s g o t o s , v a r i o u e n t r e 5 e 

13. Os f i l a m e n t o s o s Penicil1 zus e Curvularia e a l e v e d u r a Ustilago 

foram e n c o n t r a d o s t a n t o em AViz como em AVio. Nesse período, nos 

po n t o s que recebem e s g o t o s foram i d e n t i f i c a d o s 11 géneros de 

f u n g o s ( b o l o r e s e l e v e d u r a s ) , sendo m a i s f r e q u e n t e s o s FNE e o s 

géneros Penic il I iui». Curvai ar ia, Rhizopus, f i s p e r g i l lus e a l e v e -

d u r a Rhodotorula? nos doi s pontos. Nos pontos da margem, sem 

e s g o t o s , f o i o b s e r v a d a uma maior d i v e r s i d a d e na estação de s e c a , 

onde foram i d e n t i f i c a d o s e n t r e 3 e 9 b o l o r e s e 1 a 3 l e v e d u r a s . 

Os géneros que a p r e s e n t a r a m a s m a i o r e s frequências foram 

Penicil1iuvr Cephalosporiun íexceto em AVa) e os FNE, além d a s 

l e v e d u r a s Cândida e fíhodotorula (com exceção de AVa e AVi-*). Já 

n a s p o n t o s c e n t r a i s a número de f u n g a s i d e n t i f i c a d o s , n e s s a e s t a -

ção, v a r i o u e n t r e O e 4, i n c l u i n d o b o l o r e s e l e v e d u r a s . O género 
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ftspergi11us,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA f o i mais f r e q u e n t e j u n t a m e n t e com FNE, que f o r a m 

i d e n t i f i c a d o s emzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A V ? e AVis. No ponto AVu, não f o i i d e n t i f i c a d o 

nenhum género. 

Com a chegada do período c h u v o s o a d i v e r s i d a d e de b o l o r e s 

e 1 e v e d u r a s f o i aumentada, e foram ídentifiçados e n t r e 10 e I S 

géneros, nos po n t o s da margem e de e s g o t o e e n t r e 9 e 11, nos 

p o n t o s c e n t r a i s . Nas e n t r a d a s de e s g o t o s (AVio ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA AV12} foram m a i s 

f r e q u e n t e s FNE e os géneros P e n i c i l I i u s , Cl ados por i ar» , Curvularia, 

Rhizopus e a s l e v e d u r a s Rhodotorula, Cândida, Sporobolomyces e 

SaccharonyceSj que foram i d e n t i f i c a d o s em ambos o s pontos. N D S 

p o n t o s A V * e A V P , que recebem contribuições de e s g o t o s , foram m a i s 

f r e q u e n t e s FNE, o s b o l o r e s P e n i c i l l ius>, Cladosporiuw, Curvularia, 

Rhizopus, Cepbalosporiiito e Fusari un, e a s l e v e d u r a s Rhodotorul a. 

Cândida e Sporoboloxyces. Nos tíemai s pontos da margem, sem 

e s g o t o s , foram m a i s f r e q u e n t e s os mesmos géneros dos po n t o s AV4 e 

A V P , com exceção de Fusariu» e i n c l u i n d o - s e o género bspergillus. 

Os p o n t o s do c e n t r o do açude a p r e s e n t a r a m maior frequência de FNE 

e dos géneros Penic il 1 ius, fispergií 1 us , Curvul ar ia, Cl adospori us e 

Cephalosporius e apenas a l e v e d u r a Rhodotorula f o i i d e n t i f i c a d a em 

t o d o s o s po n t o s no i n v e r n o . 

• b s e r v a - s e n i t i damente que, com a chegada d a s c h u v a s , 

c r e s c e o número d© b o l o r e s e l e v e d u r a s , p r o v a v e l m e n t e p e l a e n t r a d a 

de e s p o r o s através d a s aguas d e s c a r r e g a d a s no corpo aquático. Como 

os demais c o r p o s de água a n a l i s a d o s , houve problema de i s o l a m e n t o 

e identificação de fungos, p r i n c i p a l m e n t e de l e v e d u r a s , d e v i d o ao 

a p a r e c i m e n t o , n a s p l a c a s de P e t r i , de bactérias de v i d a l i v r e , 

l a r v a s de i n s e t o e até mesmo de i n s e t o s , que devem t e r t i d o s e u s 

ovos c a r r e g a d o s com a c o r r e n t e z a p a r a o s l o c a i s onde a c o l e t a +0 1 

74 



r e a l i z ada -

As F i g u r a s 9 e 10 a p r e s e n t a m sob forma de h i s t o g r a m a s , 

os géneros de a l g a s e fungos p r e d o m i n a n t e s em cada agrupamento de 

p o n t o s , n a s duas estações a n a l i s a d a s . 

4.4 Estação de Tratamento de E s g o t o s de Campina Grande 

ÍETE) e R i a c h o E f l u e n t e (Estação da C a t i n g u e i r a ) . 

A T a b e l a 2 5 a p r e s e n t a o s v a l o r e s médios e os i n t e r v a l o s 

dos parâmetros fí s i c o - q u l m i c o s e microbiológicos, det e r m i n a d o s na 

ETE de Campina Grande e em d o i s p o n t o s do r i a c h o e f l u e n t e . 

A DBOs, no período da s e c a , t e v e v a l o r médio mínimo de 30 

mg/l íCa) e máximo de 195 mg/l ÍEB). Já n a s ch u v a s foram 

d e t e r m i n a d o s 21 mg/lzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA C P ) e 91 mg/l ÍEB) como v a l o r e s médios 

mínimo e máximo, r e s p e c t i v a m e n t e . 

Na Estação de Tratamento, ou s e j a , EB zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- L1- L2 , foram 

o b s e r v a d o s o s m a i o r e s v a l o r e s de DBOs sendo EB o de v a l o r m a i s 

e l e v a d o , t a n t o no período de s e c a quanto no período de c h u v a s . 

F o i v e r i f i c a d a uma diminuição n o s v a l o r e s de DBOs, no i n v e r n o , em 

t o d o s os p o n t o s do s i s t ema e no ponto C P . P r o v a v e l m e n t e o 

decréscimo o c o r r e u p e l a diluição p r o v o c a d a p e l a s águas de c h u v a s . 

Já no ponto Ca f o i o b s e r v a d o um aumento no período de c h u v a s , no 

e n t a n t o a única determinação r e a l i z a d a d u r a n t e D verão, pode não 

r e f l e t i r bem a q u a l i d a d e da água n e s s e ponto. A remoção média de 

DBOs de apenas 27X no s i s t e m a m o s t r a a ineficiência no t r a t a m e n t o 

dos e s g o t o s domésticos da c i d a d e de Campina Grande. 

As concentrações médias de oxigénio d i s s o l v i d o foram 

b a i x a s em t o d o s os p o n t o s . Na s e c a a concentração média mais b a i x a 

f o i de 0,3 mg/l ÍEB e Lz) e a ma i s a l t a de 1,0 mg/l ( C a ) . No 
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i n v e r n o , foram d e t e r m i n a d a s a mínima concentração média de 1,1 

mg/l ( L i ) e a máx i ma de 2,9 mg/l (EB) . Em t o d o s os pontos 

a n a l i s a d o s ( s i s t e m a e r i a c h o ) , o oxigénio d i s s o l v i d o t e v e s e u 

v a l o r aumentado com a chegada d a s c h u v a s o que pode t e r s i d o 

m o t i v a d a p e l a e n t r a d a de águas de c h u v a s bem o x i g e n a d a s na r e d e 

c o l e t o r a e nos r i a c h o s da Depuradora e Bodocongó que desaguam a 

montante de Ca. 

0 pH não s o f r e u alterações s i g n i f i c a t i v a s no período 

es t u d a d o mantendo-se próximo ao n e u t r o , e n t r e 7,O e 7,7, em t o d o s 

o s pontos. 

As l e i t u r a s médias de transparência, r e a l i z a d a s apenas em 

L i , Lz e Ca v a r i a r a m e n t r e 16 e 24 cm, na s e c a , e de 24 a 26 cm, 

n a s c h u v a s . 0 aumento n a s l e i t u r a s de transparência com o período 

chuvoso, f o i d e v i d o à diluição dos e s g o t o s . 

AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA t u r b i d e 2 t e v e , na s e c a , s e u v a l o r médio mínimo de 18 

UNT ( zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBACB ) e máximo de 49 UNT ÍEB). No período c h u v o s o os v a l o r e s 

médios extremos foram de 20 UNT (Co) e 37 UNT ÍLz) . Durante a 

estação chuvosa, com exceção do ponto Ca, a s v a l o r e s de t u r b i d e z 

diminuíram mostrando uma associação i n v e r s a com a transparência. 

As t e m p e r a t u r a s médias foram b a s t a n t e u n i f o r m e s na f a i x a 

26-27°C, em ambas a s estações. 

As concentrações médias de amónia, no período da s e c a , 

t e v e v a l o r médio mínimo de 33,4 mgN/1 ( CP) e máximo de 3 3 , i mgN/1 

Í L2 ) . Com a chegada d a s c h u v a s a s c o r r e s p o n d e n t e s concentrações 

diminuíram p a r a 19,0 mgN/1 (EB) e 40,5 mgN/1 ÍL2) . As m a i o r e s 

concentrações de nitrogénio a m o n i a c a l foram o b s e r v a d a s nos p o n t o s 

L i e L2, d u r a n t e t o d o o moni toramento, sendo i s s o d e v i da à 

degradação do nitrogénio orgânico c o n t i d o no e s g o t o . Nas c h u v a s a 
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diluição da massa de água p r o v a v e l m e n t e f o i a responsável p e l o 

decréscimo o b s e r v a d o n a s concentrações de amónia em t o d o s o s 

p o n t o s do s i s t e m a e nos p o n t o s do r i a c h o . 

• s v a l o r e s médios de o r t o f D S f a t o solúvel foram e l e v a d o s 

em ambas a s estações e em t o d o s o s p o n t o s a m o s t r a d o s . Na s e c a , a 

concentração média minima f o i de 2,04 mgP/1 <EB> e a máxima de 

4,55 mgP/1 ÍLs) . Já n a s c h u v a s foram d e t e r m i nadas 1,56 mgP/1 ÍEB) 

e 3,90 íiigF/1 ÍLzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA.2) como concentrações medi a s mi nima e máx imã 

r e s p e c t i v a m e n t e . As m a i o r e s concentrações médias de o r t o f o s f a t o 

solúvel foram d e t e r m i n a d a s nos pontos do s i s t e m a de t r a t a m e n t o 

ÍEB-Li-Lz), t a n t o na s e c a como n a s c h u v a s . Todos os pontos t i v e r a m 

s e u s v a i o r e s medi o s de o r t o f o s f a t o solúvel d i mi nuí dos com a 

chegada da estação c h u v o s a em decorrência da diluição provocada 

nos e s g o t o s e nos a f l u e n t e s do r i a c h o . 

No p e r i o d o s e c o a s concentrações médias de c l o r o f i l a " a " 

v a r i a r a m e n t r e 4,05 ug/1 ÍLi) e 71,1 pg/1 ÍCi>) enquanto que 

d u r a n t e a s c h u v a s o mínimo f o i de 7,84zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA f-ig/í iCe») e o máximo de 

35,3 p g / l no ponto L2 . 

Os c o l i f o r m e s f e c a i s foram d e t e c t a d a s em t o d o s o s pontos 

da s i s t e m a e do r i a c h o e em números e l e v a d o s , sempre acima de 

i 0 = C F / 1 0 0 ml. No período de s e c a a menor concentração média f o i de 

2 x 10 t íCF/100 ml ÍC») e a maior de 3 x 10 ?CF/100 ml ÍEB). Com a 

chegada d a s c h u v a s o s v a l o r e s médios e x t r e m o s diminuíram p a r a 6 x 

10 SCF/100 ml ÍC») e 9 x ÍO^CF/IOO ml ÍLi). Nesse período somente 

o s e f l u e n t e s d a s l a g o a s L i e L2 não mostraram tendência de 

d i m i n u i ção de c a l i formes f e c a i s . A e f i c i ênci a de remoção do 

s i s t e m a de t r a t a m e n t o f o i de 83X, n a s e c a , e de 587., no período 

chuvoso. A frequência de i s o l a m e n t o de c o l i f o r m e s f e c a i s f o i de 
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100X em t o d o s os pontos do s i s t e m a de t r a t a m e n t o e do r i a c h o , n a s 

du a s estações. 

Da mesma -forma coroo a c o n t e c e u com os c o l i f o r m e s f e c a i s , 

o s e s t r e p t o c o c o s f e c a i s foram d e t e c t a d o s em t o d o s o s pontos do 

s i s t e m a e do r i a c h o , em concentrações e l e v a d a s . Com v a l o r e s médios 

sempre acima de 10 EF/100 ml. Na s e c a a concentração média mínima 

f o i de 6 x 10 4 E F / 1 00 ml ÍCa) e a máxima de 5 x 10 t íEF/100 ml ÍEB). 

No período d a s ch u v a s o s níveis e x t r e m o s de concentração média 

foram 6 x 10*EF/100 ml ÍC») e 10 t fEF/Í00 ml ÍEB) . A tendência d a s 

variações d a s números médios de e s t r e p t o c o c o s f e c a i s , com o 

período chuvoso, f o i s e m e l h a n t e à o b s e r v a d a com o s c o l i f o r m e s 

f e c a i s . No s i s t e m a de t r a t a m e n t o , e n t r e EB— zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAL2 , a remoção de 

e s t r e p t o c o c o s f e c a i s f o i de 907., no período de s e c a , e 40X d u r a n t e 

a estação c h u v o s a . 

As concentrações dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Pseuéoaonas aeraginosa foram e l e v a d a s 

em t o d o s o s p o n t o s e nos d o i s períodos a n a l i s a d o s como mos t r a a 

T a b e l a 19. As menores e m a i o r e s concentrações médias de 

Pseudoisotias aeruginosa foram 2 y. IO3 e 6 x 10 3PA/100 ml ÍCa) e IO 4 

e 4 x 10 4PA/100 ml ÍEB) nos períodos de s e c a e de c h u v a s 

r e s p e c t i v a m e n t e . Em t o d o s os pontos do s i s t e m a e do r i a c h o a s 

concentrações de Pseudo&onas aertiginosa aumentaram no inverno,como 

consequência de a p o r t e s exógenos p r i n c i p a l m e n t e através do 

escoamento s u p e r f i c i a l . A frequência de a p a r e c i m e n t o da bactéria 

f o i de 1007. em t o d o szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA D S pontos e a perc e n t a g e m de remoção d e n t r o 

do s i s t e m a de t r a t a m e n t o íEB-La) f o i de 60X, no verão, e ap e n a s 

25%, no i n v e r n o . 

A T a b e l a 26 mo s t r a que a população de a l g a s a p r e s e n t o u um 

mínimo de 4 e um máximo de 19 géneros. Foram i d e n t i f i c a d o s géneros 
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p e r t e n c e n t e s a o s P h y l a Cyanophyta;, E u g l e n o p h y t a , C h l o r o p h y t a e 

B a c c i l l a r i o p h y t a sendo os d o i s últimos o s ma i s r e p r e s e n t a d o s com 

11 e 9 géneros r e s p e c t i v a m e n t e .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA C s c i l l a t o r i a , Eugl&na, 

Chlasydomonas e Navicula -foram o s m a i s -Frequentes e e s t i v e r a m 

p r e s e n t e s em t o d o s o s pontos, no período de s e c a . Nas c h u v a s o 

número de géneros aumentou, v a r i ando e n t r e 7 e 19 com 

predominância dos mesmos géneros i d e n t i f i c a d o s no período da s e c a . 

No período chuvoso o número de géneros de a l g a s s e e l e v o u em t o d o s 

os p o n t o s do s i s t e m a e do r i a c h o . P o s s i v e l m e n t e e s s e aumento f o i 

c a u s a d a p e l o c a r r e a m e n t o de a l g a s com o escoamento s u p e r f i c i a l bem 

como p e l a m i s t u r a p r o v o c a d a na massa de água p e l a s c h u v a s . 

A T a b e l a 27 mo s t r a a frequência de b o l o r e s e l e v e d u r a s . 

D u r a n t e o c i c l o hidrológico a n u a l foram i s o l a d o s um mínimo de 5 e 

um máximo de 13 géneros de f u n g o s ( f i l a m e n t o s o s e l e v e d u r i f o r m e s ) . 

No verão foram i s o l a d o s e n t r e 4 e 3 b o l o r e s e e n t r e 0 e 5 l e v e d u -

r a s , sendo m a i s f r e q u e n t e s FNE, fisp&rgil1 us ( p r e s e n t e s em t o d o s o 

p o n t o s ) , e a s l e v e d u r a s Cândida, Rhodotorula e Ustilago que apenas 

não foram i s o l a d a s nos pontos do r i a c h o . No período de c h u v a s 

foram i s o l a d o s e i d e n t i f i c a d o s e n t r e 6 e B b o l o r e s e 4 a 5 

1 e v e d u r a s . Os fungos f i l a m e n t o s o s p r e d o m i n a n t e s em t o d o s os 

p o n t a s , n e s s e período, foram FNE, Penicilliuar Curvularia, Capha-

losporiuo e a s l e v e d u r a s Cândida, Rhodotorula e Sporobolomyces. 

Com a chegada d a s ch u v a s o número de b o l o r e s e l e v e d u r a s aumentou 

em t o d o s o s p o n t o s do r i a c h o e do s i s t e m a , com exceção de EB, onde 

d i m i n u i u . 0 aumento no número de géneros pode t e r o c o r r i d o p e l a 

e n t r a d a de e s p o r o s com a s águas de escoamento s u p e r f i c i a l , c h u v a s 

e v e n t o s . Também a q u i , no p e r l o d o chuvoso, o i s o l amento e 

identificação de b o l o r e s e l e v e d u r a s foram d i f i c u l t a d o p e l a 
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presença e x c e s s i v a de bactérias de v i d a l i v r e e l a r v a s de ínseta, 

de modo idêntico ao o c o r r i d o nos demais c o r p o s aquáticos. 

4.5 Análise de Agrupamentos 

No Açude P r e s i d e n t e Epitácio P e s s o a ÍAçude de Boqueirão) 

•foram de- f i n i d o s 3 agrupamentoszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA t a n t D na s e c a como n a s chuvas, onde 

o maior d e l e s e s t e v e constituído por 5 po n t o s CBq 1, 2 , 4 , 0 , 7 ] sendo 

3 do c e n t r o e 2 pontos da margem. E s s e s p o n t o s da margem s e 

c a r a c t e r i z a m p e l a ausência de a t i v i d a d e humana. Os d o i s 

agrupamentos r e s t a n t e s EBq 33 e CBq c3 eram pontos da margem com 

v i s i t a s de p e s s o a s que a l i c o l e t a v a m água, tomavam banho e lavavam 

utensí1i os, no e n t a n t o o ponto Bqs a p r e s e n t o u menor g r a u de 

a t i v i d a d e humana que o Bqs. 

No Açude de Bodocongó os p o n t o s s i m i l a r e s -foram r e u n i d o s 

em 3 grupos d i s t i n t o s , sendo um d e l e s constituído por 3 pontos CBd 

1, 2 , 3, <s, 7 , a ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA s>, 10 ] , d o s q u a i s 3 p e r t e n c i a m à margem e 5 ao 

c e n t r o . E s s e s p o n t o s permaneceram agrupados no período da s e c a e 

de c h u v a s . Os o u t r o s d o i s g r u p o s e s t i v e r a m constituí dos c a d a um 

por apenas um ponto CBd is3 e CBd 14 ] , c a r a c t e r i z a d o s p e l a e n t r a d a 

de e s g o t o s . I s t o m o s t r a que a massa de água d e s t e açude, a s s i m 

como no a n t e r i o r a p r e s e n t o u - s e b a s t a n t e homogénea. 

O Açude V e l h o a p r e s e n t o u 3 grup o s de p o n t o s s i m i l a r e s , 

e s t a n d o um d e l e s constituído por 10 p o n t a s dos 12 amostrados. Os 

p o n t a s do maior agrupamento -foram, na s e c a , CAV 3, 4 , 5, 7, a,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ±0 , 

i i , i s , i 4 ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Í S3 dos q u a i s i p o n t o s s e l o c a l i z a v a m na margem, 3 no 

c e n t r o e 1 e r a de e n t r a d a de e s g o t o s . Os o u t r o s agrupamentos 

e s t i v e r a m -formados p e l o pontD CA V P3 e p e l o ponto CAVi 2 l . Na época 

c h u v o s a , o agrupamento p r i n c i p a l a p r e s e n t o u modificações, sendo o 
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ponto 10 substituído p e l o 9. 

A Estação de T r a t a m e n t o de E s g o t o s de Campina Grande e os 

d o i s pontos do r i a c h o e f l u e n t e , formaram 3 agrupamentos 

d i s t i n t o s . Na p e r i odo de s e c a o s g r u p a s e s t i veram a s s i m 

constituídoszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA CEB 3, CLi, Lz 3 e F.Ca, Cs»3. Já no período chuvoso a 

constituição dos grupos f o i p a r c i a l m e n t e a l t e r a d a p a r a £EB, L± 3 , 

CL23 e ECa, C e ] . 

4.6 Análise de Correlação. 

As análises de correlação e n t r e os parâmetros, foram 

f e i t a s em cada c o r p o de água, com os agrupamentos que r e u n i r a m o 

maior número de pontos, por serem e s t e s agrupamentos o s que melhor 

c a r a c t e r i z a r a m a s r e s p e c t i v a s massas de água;. 

4.6.1 Açude P r e s i d e n t e Epitácio P e s s o a (Açude de Boqueirão). 

No grupo de p o n t o s CBq i . 2, •*, ts, ?3 a análise da m a t r i z 

de correlação p e r m i t i u v e r i f i c a r , na s e c a , a existência de 

correlações p o s i t i v a s e s i g n i f i c a n t e s ao nível de 57. e n t r e o s 

parâmetros E F ( e s t r e p t o c o c o s f e c a i s ) e DBOs ( n = 17; r = 0,53; 

rcrít.= ± 0,43; t e s t e b i c a u d a l ) e E F e CF ( c o l i f o r m e s f e c a i s ) (q = 

17; r = 0,60; rerít. = ± 0,43; t e s t e b i c a u d a l ) , sendo que e s t a 

última correlação f o i também o b s e r v a d a d u r a n t e a época de chuva 

( n = 17; r = 0,59; rcrít.= ± 0,48; t e s t e b i c a u d a l ) . Os três parâ-

metros s e a s s o c i a m com a presença de matéria orgânica de origem 

f e c a l . 

4.6.2 Açude de Bodocongó. 
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As correlações s i g n i f i c a t i v a s estão d e f i n i d a s d e n t r o do 

maior agrupamento, que r e u n i u 8 pontos, onde a c l o r o f i l a " a " 

a p a r e n t a s e r um parâmetro m u i t o i m p o r t a n t e e em segundo l u g a r zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

P sendo S>OT) as aeruginosa. Na s e c a , de 8 correlações s i g n i f i c a n t e s 5 

(62X) e n v o l v e r a m c l o r o f i l a " a " e 2 Pseudozronas aeruginosa. Na 

época de c h u v a s de 5 correiações s i g n i f i c a n t e s , 3 (60X> e n v o l v e r a m 

c l o r o f i l a " a " e 2 (40X) Pseudojsonas aeraginosa. A c l o r o f i l a " a " 

s e c o r r e l a c i o n o u p o s i t i v a m e n t e e de m a n e i r a s i g n i f i c a n t e com DBOs 1 

t a n t o na s e c a í n = 47, r = +0,48, rcríi.= ±0,28 t e s t e b i c a u d a l ) 

como n a s c h u v a s ín =32; r = +0,36; r c r l t . = ±0,34; t e s t e b i c a u d a l ) , 

numa expressão da matéria orgânica biodegradável a s s o c i a d a à 

b i omassa fitoplanctônica. No verão houveram correiações 

s i g n i f i c a n t e s e n t r e c l o r o f i l a " a " e oxigénio d i s s o l v i d o í n = 32;^ 

r = +0,49; r e r i t . = ±0,23; t e s t e b i c a u d a l ) e c l o r o f i l a " a " e pH '-. 

^ ín = 32; r = 0,29; r c r i t . = ±0,23; t e s t e b i c a u d a l ) o que r e f l e t e o s 

d i f e r e n t e s g r a u s de a t i v i d a d e fotossintética d u r a n t e e s t a época do 

ano. A inexistência d e s t a s correlações no i n v e r n o , pode t e r s i d o 

d e t e r m i n a d a p e l o e f e i t o p e r t u r b a d o r d a s águas de e n x u r r a d a s que 

não p e r m i t i u v i s u a l i s a r a existência de correlações e n t r e 

d i f e r e n t e s concentrações de b i o m a s s a , oxigénio d i s s o l v i d o e pH com 

a a t i v i dade fotossintéti c a . No verão predomi nou o e f e i t o da 

a t i v i d a d e fotossintética (elevação de pH e oxigénio d i s s o l v i d o ) 

que f i c a mascarada no i n v e r n o p e l a existência de e f e i t o s 

p e r t u r b a d o r e s como os v e n t o s e a e n t r a d a de águas de escoamento 

s u p e r f i c i a l provocando o r e v o l v i m e n t o da massa de água. C l o r o f i l a 

" a " s e c o r r e l a c i o n o u s i g n i f i c a t i v a m e n t e comzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Pseudo9onas ae-ruginosa 

t a n t o n a s e c a como n a s c h u v a s , no e n t a n t o , na s e c a , a correlação 
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f o i n e g a t i v a í n = 47; r = - 0 , 4 i ; reríi. = ±0,28; t e s t e b i c a u d a l ) 

e, n a s c h u v a s , p o s i t i v a í n = 32; r = +0,35; r e r i i . = ±0,34; t e s t e 

b i c a u d a l ) . I s t o pode s e r e x p l i c a d o , na s e c a , p e l o e f e i t o a d v e r s e 

do oxigênio d i s s o l v i do e l u z s o l a r s o b r e e s t a bactéri a, enquanto 

que n a s c h u v a s , os aumentos c o r r e s p o n d e n t e s dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Pseudoxonas 

aeruginosa e de c l o r o f i l a " a " podem s e r atribuídos à e n t r a d a de 

m a t e r i a l exógeno que a p o r t a ao c o r p o aquático í a l g a s e 

PseudOBonas aeruginosa) do meio ambiente e x t e r n o ao açude, e que 

e n t r a com a s águas do escoamento s u p e r f i c i a l , v e r i f i c a d o também 

p e l a mai o r d i v e r s i d a d e de a l g a s i d e n t i f i c a d a s n e s t a época. A 

correlação m a i s s i g n i f i c a n t e e n t r e Pseudosonas aeruginosa e DBOs 

ín = 32; r =+0,71; rcrít. = ±0,34; t e s t e b i c a u d a l ) n a s c h u v a s , s e 

r e l a c i o n a com o aumento de b i o m a s s a . A correlação s i g n i f i c a n t e e 

n e g a t i v a e n t r e Pseudowonas aeruginosa e pH ín = 32; r = -0,39» 

rerít.= ±0,34; t e s t e b i c a u d a l ) , no i n v e r n o , pode s e r atribuída ao 

e f e i t o a d v e r s o de v a i o r e s r e l a t i v a m e n t e e l e v a d o s de pH n e s t e 

período do ano. As correlações m a i s s i g n i f i c a n t e s e s t a b e l e c i d a s 

e n t r e oxigénio d i s s o l v i d o e DBOs ín = 47; r =+0,33; reríi. = ±0,28; 

t e s t e b i c a u d a l ) e t u r b i d e z e oxigénio d i s s o l v i d o ín = 47; 

r = +0,29; rcrít.= ± 0,2B; t e s t e b i c a u d a l ) no verão são 

consequência d a s relações p o s i t i v a s e x i s t e n t e s e já d i s c u t i d a s 

e n t r e c l o r o f i l a " a " e DBOs e c l o r o f i l a " a " e oxigénio d i s s o l v i d o . 

4.6.3 Açude V e l h o . 

No p e r l o d o de s e c a s e foram o b s e r v a d a s correiações 

n e g a t i v a s s i g n i f i c a n t e s e n t r e e s t r e p t o c o c o s f e c a i s e pH ín = 71; r 

= - 0,23; rcríi. = ±0,23; t e s t e b i c a u d a l ) e Pseudomonas aeruginosa 
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e t u r b i d e z ín = 71; r = -0,23; r c r i t . = ±0,23). A p r i m e i r a d e s t a s 

c o r r e i ações pode s e r e x p l içada p e l o e-f e i t a a d v e r s o do pH s o b r e 

d i f e r e n t e s grupos b a c t e r i a n a s . No segundo c a s o , a biomassa de 

a l g a s i n f l u e n c i a n d o a s v a r i ações n a s medi d a s de t u r b i d e z , e 

causando madi f i cações f 1 s i c o - q u l m i c a s a s s o e i a d a s à atí v i dade 

fotossintética, f o i o f a t o r d e t e r m i n a n t e da correlação n e g a t i v a 

comzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Pseudoxonas aeruginosa. A inexistência d e s s a s correlações no 

i n v e r n o pode s e r a t r i buída a o s f a t o r e s p e r t u r b a d o r e s j á 

menci onados. 

Na época de c h u v a s , n e s t e açude s e foram o b s e r v a d a s 5 

correlações s i g n i f i c a n t e s , d a s q u a i s 3 Í60V.) e s t i v e r a m a s s o c i a d a s 

com Pseudomonas aeruginosa e 2 (407.) com c o l i f o r m e s f e c a i s , o que 

s u g e r e serem a s bactérias i n d i c a d o r a s . parâmetros i m p o r t a n t e s 

d e n t r o do me t a b o l i smo d e s t e açude. As correiações mais 

s i g n i f i c a n t e s e n t r e c o l i f o r m e s f e c a i s e DBOs í n = 44; r = +0,31, 

rcrít. = ±0,29; t e s t e b i c a u d a l ) , Pseudomonas aeruginosa e DBOs ín = 

44; r = +0,47; rcrít. = ±0,29; t e s t e b i c a u d a l ) e Pseudoaonas aeru-

ginosa e c o l i f o r m e s f e c a i s (n = 44; r = +0,71; rcrít. = ± 0,29; 

t e s t e b i c a u d a l ) , estão r e l a c i o n a d a s com a associação de o r g a n i s -

mos i n d i c a d o r e s f e c a i s com matéria orgânica de o r i g e m f e c a l . As 

correiações s i g n i f i c a n t e s n e g a t i v a s e n t r e c o l i f o r m e s f e c a i s e 

oxigénio d i s s o l v i d o ín = 44; r = -0,40; rcrít. = ±0,29; t e s t e 

b i c a u d a l ) e Pseudomonas aeruginosa e oxigénio d i s s o l v i d o ín = 44; 

r = -0,52; rcrít. = ±0,29; t e s t e b i c a u d a l ) podem s e r atribuídas a o s 

mecanismos a d v e r s o s do oxigénio d i s s o l v i d o s o b r e a s bactérias e já 

d i s c u t i d o s a n t e r i o r m e n t e . c o m a biodegradação d a matéria orgânica 

que chega ao açude, o c o r r e uma depleção da concentração de 
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oxigénio d i s s o l v i d o . E s t a matéria orgânica p r o v e n i e n t e p r i n c i p a l -

mente de e s g o t o s t r a n s p o r t a n d o c o l i f o r m e s - f e c a i s ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Pseudosonas 

aeruginosa;, o s q u a i s s e c o r r e l a c i o n a m m a i s com DBOs e, c o n s e q u e n t e -

mente,, menos com o o>: i gêni o di s s o l v i do. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4 . 6 . 4 Estação de Tratamento de E s g o t o s de Campina 
Grande e r i a c h o e f l u e n t e . 

O ponto iE32 tía ETE , a p r e s e n t o u , no período de s e c a , 

correlações s i g n i f i c a n t e s e p o s i t i v a s , ao nível de 5 X , e n t r e os 

parâmetros DBOs e o r t o f o s f a t o solúvel ín = 5 ; r = + 0 , 8 9 ; rcrít. = 

±0 , 8 8 ; t a s t e b i c a u d a l ) e DBOs e e s t r e p t o c o c o s f e c a i s (n = 5 ; r -

+ 0 , 8 9 ; rcrít. = ±0 ,SS; t e s t e b i c a u d a l ) , e s t a n d o e s s a s correlações 

a s s o e i a d s s d i r e t a m e n t e com a e n t r a r i a de m a t e r i a orgânica com o s 

e s g o t o s domésticos que também t r a n s p o r t a m d e t e r g e n t e s íricos em 

f o s f a t o s ) e bactérias f e c a i s . 0 agrupamento formado p e l o s pontos 

CEB, LiD, no período chuvoso a p r e s e n t o u 5 correlações 

s i g n i f i c a t i v a s ia - 0 , O5 ) sendo 4 p o s i t i v a s í t u r b i d e z e 

nitrogénio a m o n i a c a l , n = 8 ; r = +0 . .S7 ; rcrít.= ±0 , 7 1 ; t u r b i d e z e 

o r t o f o s f a t o solúvel, n = 8 ; r = + 0 , 3 3 ; rcrít.= ±0 , 7 1 ; nitrogénio 

a m o n i a c a l e o r t o f o s f a t o solúvel, n = 8 ; r = + 0 , 8 3 ; rcrít. = ±0 , 7 1 ; 

e Pseudosonas aeruginosa e DBOs, n = 8 ; r = + 0 , 7 1 ; rcrít. = ±0 >7 I ; 

t e s t e s b i c a u d a i s ) e 1 n e g a t i v a ípH e nitrogénio a m o n i a c a l , n = 8 ; 

r = - 0 , 8 2 ; r c r í i . = ±0 , 7 i ; t e s t e b i c a u d a l ) . E s s a s correlações estão 

a s s o c i a d a s à concentração do e s g o t o e e f l u e n t e de L i , de modo que 

rriaiores concentrações de matéria orgânica s e a s s o c i a m com m a i o r e s 

v a l o r e s s de t u r b i d e z , nitrogénio a m o n i a c a l , o r t o f o s f a t o solúvel e 

Pseudos-onas aeruginosa. Ao mesmo tempo, uma maior concentração de 

matéria orgânica no e s g o t o está r e l a c i o n a d a com um menor pH, 
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r e s u l t a n t e d a s condições m a i s sépticas, que -favorecem a biotíegra-

daçáo anaeróbia. Por o u t r o l a d o , na época chu v o s a , o aumento da 

vazão e o e f e i t o p e r t u r b a d o r da chuva f a v o r e c e m a passagem rápida 

das águas e com e l a szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Pseudoaonas aeruginosa do e s g o t o aparecem no 

e f l u e n t e de A não existência de correlação e n t r e Pseudoaonas 

aeruginosa e DBOs, no verão, pode t e r s i d o d e c o r r e n t e do pequeno 

número de determinações de Pseudoaonas aerug inosa l e v a d a s a 

e f e i t o n e s t e período (n = 4 ) . 

O segundo grupo de pontos, do período s e c o E L i ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA L2 3, 

a p r e s e n t o u correiação s i g n i f i c a t i v a e p o s i t i v a ao nível de 57. 

e n t r e o r t o f o s f a t o solúvel e t u r b i d e z ín = 10; r = +0,69; rcrít.= 

±0,63; t e s t e b i caudal> , que s e r i a consequênci a da concentração 

orgânica das águas residuárias que s e m a n i f e s t a como t u r b i d e z 

e l e v a d a e abundante o r t o f o s f a t o solúvel, p r o v e n i e n t e de 

d e t e r g e n t e s e da liberação o c o r r i d a d u r a n t e a biodegradação. As 

correlações n e g a t i v a s e n t r e Pseudoaonas aerug inosa e t u r b i d e z ín = 

10; r = -0,63; rcrít. = ±0,63; t e s t e b i c a u d a l ) e o r t o f o s f a t o 

solúvel e Pseudoaonas aeruginosa ín = 10; r = —0,88; rcrít. = 

±0,63; t e s t e b i c a u d a l ) podem s e r atribuídas à predominância de 

condições anaeróbias, n e s t e período, que f a v o r e c e m a morte de 

Pseudoaonas aeruginosa. Mo verão, o s i s t e m a está menos p e r t u r b a d o 

do que no i n v e r n o , com tempo de detenção mais e l e v a d o e p e r m i t i n d o 

a ação d a s condições sépticas s o b r e e s t a s bactérias. 

0 agrupamento formado p e l o s p o n t o s ECa, Cs>3 n a s c h u v a s , 

a p r e s e n t o u 3 correlações s i g n i f i c a t i v a s e p o s i t i v a s íct = 0,05) 

e n t r e o r t o f o s f a t o solúvel e nitrogénio a m o n i a c a l ín = 10, r = 

+0,88, rcrít. = ±0,63, t e s t e b i c a u d a l ) , DBOs e e s t r e p t o c o c o s f e c a i s 

ín = 10; r = +0,71; rcrít. =±0,63, t e s t e b i c a u d a l ) e c l o r o f i l a " a " 

86 



e nitrogénio amoniacal í n = 10, r = +0,81; r e r l i , = ±0,69; t e s t e 

b i c a u d a l ) . As duas p r i m e i r a s estão a s s o c i a d a s à concentração de 

matéria orgânica biodegradável e a última s e r e l a c i o n a ao aumento 

da b i o m a s s a fitoplanctônica p e l a d i s p o n i b i l i d a d e do nitrogénio 

a m o n i a c a l , f a t o e s t e c o n f i rmado p e l o s géneros de a l g a s 

p r e d o m i n a n t e s , n e s t e s p o n t o s , t a i s comozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Oscillatoria, Eugl&na, 

Chisaydojsonas, Pyrobotrys, e n t r e o u t r a s , que s e c a r a c t e r i z a m p e l a 

assimilação d e s s e m a c r o n u t r i e n t e . 
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4.7. TABELAS 1 a 2 i 

88 







Tabela 3 - Frequência de a l g a s i d e n t i - f i c a d a s nas pontos da margem 

do Açude P r e s i d e n t e Epitácio Pessoa, Boqueirão, P3. 

ÍPeriodo Outubro 1937 - Setembro 1990). 

Ponto Bq,3 Bq 1 Bq 5 Bq 2 

Período S C S C S C S C 

N° de Amostras 6 5 6 5 3 5 6 5 

Género 

CYANOPHVTA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

O s c i l l a t a r i a sp 1 5 2 5 0 4 1 5 

fínabsens sp 2 4 2 4 2 3 3 5 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

£)pha7>i2Q&&rtriT> sp 1 õ 1 2 1 4 1 3 

M i c r o c y s t i s sp 1 2 0 2 0 2 0 0 

C 'fl inérosperauB sp 0 1 C> 1 0 1 0 1 

Lyngbys sp 0 1 0 0 1 1 O 2 

tt&r i smoped i a sp 0 0 0 0 0 1 0 1 

fíhap-fridiopszs sp 0 0 Cl zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1 0 1 O 0 

Phormidiu» sp 2 2 2 0 0 1 2 0 

Chroococcus sp 0 0 1 0 0 0 0 0 

Número de Géneros 7 5 6 3 9 4 6 

C o n t i n u a . . . 
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Continuação da TabelazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 3 

Ponto Bq 3 Bq 1 Bq S Bq 2 

P e r i odo S C S C S C S C 

EUGLENOPHYTfi zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

TrachelonoT/as sp 0 1 O O 1 1 1 0 

Euglena sp 0 2 O O 1 2 O O 

Phacus sp 0 0 0 1 0 0 0 1 

Número de Bêneros 0 2 0 1 2 2 1 1 

CHLOROPHYTft 

Oocystis sp 0 2 2 2 2 3 3 3 
C I o s t e r i u i B sp 1 5 1 2 1 4 1 3 

Chlor&lla sp 1 1 1 2 0 1 1 3 

ftnkistrodes&u.s sp 0 2 0 1 0 2 1 2 

CoeizyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAastruB sp 0 0 O 2 0 1 0 0 

Cosaarium sp 0 1 1 1 0 1 0 1 

Staur-astraiB sp 1 ò 0 1 0 2 0 2 

Spyrogira sp 2 2 o 1 0 0 0 0 

Euastrujn sp O 0 0 0 0 1 0 0 

ScenedesaiLS sp 0 2 o 1 0 O 0 2 

Micractinium sp 0 0 o 0 0 0 0 2 

Número de Géneros 4 B 4 9 2 3 4 3 

C o n t i n u a . . . 
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Continuação da Tabela 3 

Ponto Bq3 BqzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1 Bq 5 Bq 2 

P e r i odo S C s C S C S c 

BACCILARIQPHYTA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

C y c l o t e l 1 a sp 4 5 4 1 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA2 2 3 4 

Nelosira sp 4 4 3 3 4 3 

tiavicula sp 2 5 3 4 I ' 4 2 •í 

Byrosigsa sp 2 1 1 0 0 0 4 0 

Syneéra sp 2 1 1 2 1 1 1 1 

C yabel1 a sp 1 1 1 O 0 2 2 0 
Surir&l1 a sp 1 1 0 0 0 O 1 0 

Biato&a sp 1 0 0 O 0 0 0 0 

Coccoi>eis sp 0 1 0 0 0 0 0 0 

H i t z c b i s sp 0 0 0 1 0 0 0 0 

Pinnaísria sp 0 3 0 1 0 4 0 2 

Statiroueis sp 0 1 o O 0 O 0 0 

Teubaria sp 0 1 0 0 0 0 0 0 

Número de Géneros 8 11 6 è> 4 ó 7 vJ 

T o t a l de Géneros 17 2a 15 22 11 25 lfc 20 

S: seca; C: chuvas. 
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Tabela 4 - Frequência de a l g a s i d e n t i - f içadas nos pon t o s do c e n t r o 

do Açude P r e s i d e n t e Epitácio Pessoa, Boqueirão, PB. 

(P e r l a d o Outubro 1939 - Setembro 1990) 

Ponto Bq 6 BqzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 4 Bq 7 

Período S C S C S C 

N° de Amostras 3 5 à 5 3 5 

Género 

CYANOPHYTA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

firiabazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA&Tta sp 2 5 3 4 2 5 

fiphanizoxieTioxi sp í 1 4 1 4 

Bleo-capsa sp 1 0 3 0 1 1 

Oscil1atoria sp O 3 1 3 0 4 

M i c r o c y s t i s sp 0 1 0 1 0 1 

tterisisopedia sp 0 0 1 0 0 1 

Lyngbya sp 0 0 0 1 0 0 

Rhaphióiopsis sp 0 1 O 0 0 0 

C ylzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA iTiércspenam* sp 0 1 O 1 o 0 

Número de Géneros 3 ò 5 6 3 ó 

Con t i n u a . . . 
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Continuação da Tabela 4 

Ponto Bq 6 Bq 4 Bq 7 

FerXodo S C S C S C 

EUGLENOPHYTA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Tra-cbelosonas sp 1 0 1 1 1 1 

Eagi ena sp 1 0 0 0 0 0 

Número de Géneros 2 0 1 1 1 1 

CHL0R0PHYTA 

Oocystis sp 2 4 2 3 2 3 

ClzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAosterzuB sp 0 4 O 4 1 1 

Chlorella sp 0 0 0 0 0 1 

fínkistrodes^us sp O 0 1 1 0 0 

Coei astruffl sp 0 1 1 0 0 0 

Cosmariazi sp 0 3 0 1 0 3 

StaarastruiB sp 0 0 O 0 0 1 

Spiragyra sp 0 O O 0 0 1 

Scaneéesmus sp 0 0 0 1 0 2 

M i c r a c t i n i t i B sp 0 1 O 0 0 2 

Número de Séneros 1 5 3 5 2 3 

Co n t i nua... zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Continuação da Tabela 4 

Ponto Bq 6 Bq 4 Bq 7 

Pe r l o d o S C S C S C 

BACCILLARIOPHYTfi zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

C y c l o t e l I a sp zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA,_\ 5 1 4 2 4 

H e l o s i r a sp 3 2 3 , 2 2 3 

tiavicala sp 0 2 1 3 0 1 

Syrosigaa sp 1 0 0 0 1 O 

Suri r e i I a sp 0 0 0 1 0 1 

Nitzchia sp 0 1 0 0 0 2 

Pinr/ularia sp 0 O o 1 o 1 

S t s u r o n e i s sp o 1 o 1 0 1 

Núnero de Géneros 3 5 3 ò 3 7 

TOTAL DE GENERQS 9 16 12 18 9 22 

S: seca; C: chuvas. 
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Tabela 5 - Frequência de -fungos -filamentosos e 1 eveduri-formes 

i s o l a d o s dos pont o s da margem do Açude P r e s i dente 

Epitácio Pessoa., Boqueirão, PB- (Período Outubro 19B9 -

Setembro 1990). 

Ponto 

Período 

N° de Amostras 

Bq 3 Bq 1 

S C S C 

5 9 5 9 

Bq 5 Bq 2 

S C S C 

3 3 5 9 

FUNGOS FILAMENTOSOS 

FNE 1 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA4 
A 1 5 1 5 .d 4 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

P e n i c i l l izyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (W ) sp 3 5 1 6 2 7 2 4 

Curvularia sp 0 3 2 2 0 3 2 4 

Cephal ospori Í Í B sp 1 1 1 5 0 2 1 3 

ClaéosporiuB sp 2 2 2 2 0 1 3 1 

P.hi zopus sp 0 2 0 0 0 1 0 1 

f)spe-rg i 11 us sp 1 1 1 0 0 1 0 1 

&eotrichu.s> sp 0 0 0 1 0 0 0 2 

Epicoccua sp 1 0 0 1 0 O 1 0 

Monilia sp 0 0 0 1 0 0 0 0 

a l t e r n a r i a sp 0 0 0 0 0 0 0 1 

S c o p o l a r i o p s i s sp 0 1 0 o 0 0 0 0 

Número de Géneros 6 8 6 3 2 7 6 9 

Con t i n u a . . . 
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Continuação da Tabela 5 

Ponto Bq 3 Bq 1 Bq 5 Bq 2 

Período S C S C S C S C 

FUNGOS LEVEDURzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1 FORMES 

Rhodotorala sp 1 5 0 2 0 1 0 0 

Cândida sp 0 3 0 1 0 1 1 O 

Sporobolooyces sp 0 1 0 1 0 1 0 0 

Saccharoi&yces sp 0 1 0 O 0 0 0 0 

Número de Géneros 1 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA4 0 3 0 3 1 0 

TOTAL DE GÉNEROS 7 12 6 i i 2 IO 7 9 

S: seca; C: chuvas» 
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Tabela é> - Frequência de -fungas f i l a m e n t o s o s e leveduri-formes 

i s o l a d o s de pontos do c e n t r o do Açude P r e s i d e n t e 

Epitácio Pessoa, Boqueirão, PB. (Período Outubro 1989 -

Setembro 1990). 

Ponto Bq 6 Bq 4 Bq 7 

Período S C S C S C 

N° de Amostras 2 7 5 8 2 3 

FUNSOS FILAMENTOSOS 

FNE 0 4 0 4 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1 4 

Psn i c i l l i tf» sp 1 2 1 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA& 1 4 

fisperg ±11 us sp 0 4 1 2 1 1 

Cephal osporias sp 0 2 0 2 1 0 

Curvaiaria sp 0 2 0 3 1 2 

P.hizopus sp 0 1 0 2 0 0 

Ciadosporius sp 0 0 0 0 0 1 

Fusariua sp 1 1 1 0 1 0 

Número de Géneros 2 8 3 ó 6 

LEVEDURAS 

Phoéotorula sp O 2 0 0 0 0 

Sporobolonyces sp 0 1 0 0 0 0 

Número de Géneros 0 2 0 0 0 0 

TOTAL DE GÉNEROS 2 10 3 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA£> £> 5 

S: seca; C: chuvas. 
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T a b e l a 9 - F r e q uê nc i a de a l g a s i d e n t i f i c a d a s n o s p o n t o s da margem 

do fiçude de Bodocongó , Cam p i n a Gr an d e , P B. Í F e r i o do 

Out ubr o 1 9 S9 - S e t e m br o 1 9 9 0 ) -

P o n t o Bd 14 Bd zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1 Bd 3 Bd 2 Bd 13 

P e r í o d o S C S c S C S C S C 

N° de A m o s t r a s 1 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAb í> 6 6 6 6 1 •6 . 

CYANOPHYTA 

Oscillatoria sp 1 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA& 0 ó 4 4 4 6 0 4 

Microcystis sp 0 0 0 5 0 5 0 5 0 0 

Pseudostaurastrum spO O 0 4 0 5 0 5 0 0 

Spirul ir>3 sp 0 0 o 2 0 2 0 1 0 0 

fínaba&na sp 0 0 2 3 1 2 1 1 0 1 

Lyngbya sp 0 0 4 1 3 O 3 1 0 0 

Kerisaopedia sp ú O 2 2 4 O 4 2 0 0 

Rhaphidiopsis sp 0 0 0 1 O O 1 0 0 0 

&Ieocapsa sp 0 0 1 1 1 1 1 0 0 0 

ftphanisasenoTt sp o 0 1 0 0 0 0 1 0 0 

Número de Géne ro s 1 1 5 9 5 6 6 S 0 2 

EUGLENOPHYTA 

£agi ena sp 1 1 4 4 2 3 2 5 1 1 

7rachei caronas sp 1 4 O 1 0 2 0 2 0 4 

Phscas sp 0 3 O 1 0 0 0 2 0 2 

Número de Gé ne ro s 2 3 1 3 1 2 1 3 1 3 

C o n t i n u a . . 
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Co nt i nuaç ão d a T a b e l a 9 

P o n t o B d I 4 Bd 1 Bd 3 Bd 2 B d l 3 

P e r í o d o S C S C S C S C S C 

CHLOROPHYTA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Tetraedron sp 0 0 o 2 0 1 0 1 0 0 

Cosaaritijs sp 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 

Chiaaydomonas sp 0 1 0 1 1 1 1 1 0 1 

ClosteritiB sp 0 4 0 6 0 5 0 5 1 2 

OoCfStis s p 0 0 4 3 3 4 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAO 4 0 2 

Staurastrun sp 0 0 4 1 4 2 4 0 1 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

ftnkistrodessHis sp 0 0 5 4 4 3 4 4 1 1 

Chi ore-l 1 a s p 0 0 O 5 0 3 0 2 0 0 

Coelastram sp 0 0 5 5 5 3 5 3 0 0 

Micract inias sp 0 0 1 1 2 1 2 0 0 

Dictyosphaeriuj» sp 0 0 0 1 0 2 0 2 0 0 

ScenedesBtis sp 0 0 3 1 2 3 2 3 0 1 

PediastruB sp 0 0 3 1 3 2 3 0 1 0 

flcíjnsííru» sp o 0 3 2 1 2 1 2 0 o 

SeienastruJB sp 0 0 1 2 1 1 1 1 0 0 

Pyrobotrys sp +• 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 

Pandorina sp 0 o 0 1 0 0 0 0 0 0 

Número de Géne ros 0 3 10 15 10 14 10 13 3 7 

C o n t i n u a . . • 
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Co nt i nuaç &o da T a b e l a 9 

P o n t o Bd l 4 Bd 1 Bd 3 Bd 2 B d l 3 

P e r í o d o S C S C S C S C S C 

8 A CCI L L A R I OP HY T A zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Cyclotell a sp 1 4 5 6 5 6 s è. 1 4 

Navicula sp 1 3 4 6 4 5 4 5 O 5 

Helosira sp 0 4 4 3 5 5 5 5 1 0 

Staaroneis sp 0 2 0 3 0 3 0 3 0 2 

Gyrosigjsa s p 0 2 4 1 2 4 2 0 1 

Hitzchia sp 0 1 1 3 0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAJ- 0 0 1 

Diato&a sp 0 0 0 2 0 1 0 1 0 0 

Synedra sp 1 2 0 1 0 0 0 0 0 2 

Surir&IIa. sp 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 

PinnuIsr-is sp 1 0 0 1 O 1 0 O 0 1 

Bomphor>es>a sp 0 1 0 0 0 2 0 2 0 0 

Fr agiliaria sp O 1 0 1 0 1 0 0 0 0 

S a c c i i a r i a sp 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 

C y s b e l 1 a sp 0 0 0 0 2 1 1 0 O 

íífti zosol en ia sp 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 

Cocconeis sp 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 

Meridion sp 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 

Número de Gé ne ro s 4 9 7 12 5 11 5 9 3 8 

T OT AL DE GÉNEROS 7 l à 2 3 3 9 21 3 3 2 2 3 3 7 2 0 

S : s e c a ; C : c h u v a s . 
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T a b e l a 10 - F r e q uê nc i a de a l g a s i d e n t i f i c a d a s n o s p o n t o s do c e n t r o 

do Açude de Bodocongó , Cam p i n a Gr an d e , F B . ( P e r í o d o 

Out ubr o 1 9 8 9 - Se t e m br o 1 9 9 0 ) . 

P o n t o Bd 10 Bd 7 Bd S Bd 6 Bd 9 

P e r í o d o S C S C S C S C S C 

N° de A m o s t r a s 2 à 2 6 2 &> 2 6 2 £ 

CYANOPHYTA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Oscil 1 atoria sp 2 5 1 5 1 4 1 4 2 4 

Hicrocystis sp 0 5 0 5 0 4 0 4 0 4 

Pseudostaurastrus spO 4 0 3 0 4 0 4 0 4 

Spirulina sp 0 2 0 1 0 1 0 1 0 i 

fínaha-ena sp 1 1 0 0 0 1 0 0 0 1 

Lyngbya sp 0 2 1 1 1 2 1 0 1 1 

MezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-r isB&pedia sp 0 0 O 0 0 0 0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA•1 
J _ 0 0 

fíhaphidiopsis sp 0 0 0 2 1 1 0 2 0 0 

SIeocapsa sp 1 2 0 1 0 0 0 0 0 o 

C yl indrosperjnus) sp 0 0 0 1 0 1 0 0 0 o 

Phormidiam sp 0 0 O 1 0 0 0 0 0 0 

Número de Gé ne ro s j 7 2 9 3 s 2 6 3 

EUGLENOPHYTA 

Euglena sp 2 5 2 1 1 2 0 2 1 0 

7 r a c h e i a aortas sp 0 1 0 0 0 2 0 3 0 i 

Phacus sp 0 1 O 1 0 0 0 0 0 0 

Número de Gé ne ro s 1 3 1 2 1 2 0 2 1 1 

C o n t i n u a . 
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Co nt i nuaç ão d a T a b e l a 10 

P o n t o Bd l O Bd 7 Bd 8 Bd 6 Bd 9 

P e r i o do " S C S C S C S C S C 

CHLOROPHYTfi zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Chi amydosonas s p 0 1 0 1 0 1 0 1 0 1 

Closterius) sp 1 5 1 3 0 5 0 h 0 5 

àocystis sp 2 1 4 2 4 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAJ L 3 2 4 

Staarastraw s p 2 2 2 2 2 2 2 2 

fínkistrodesBtis s p O 4 1 3 2 2 2 3 2 0 

Chi orei la sp 0 3 0 3 0 3 0 2 0 3 

Coeiastruw sp 2 4 2 3 2 5 2 4 2 4 

MicractiniuzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAJP 5 p 0 1 0 3 0 2 ú 2 0 1 

Dictyosphaeri ux> sp Ú 0 3 0 1 0 1 0 1 

ScenedesBus s p 0 1 0 1 0 0 0 0 0 3 

Selenastrust s p 0 2 0 ê> 0 O 0 1 0 1 

Pediastru» s p 1 1 1 1 2 1 2 1 I 

fíctinastraw s p o 2 0 2 0 2 0 0 o 2 

PandorJua sp 0 0 0 1 0 0 0 0 0 O 

Tetraedron s p 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 

Crucigenía sp 0 0 0 O Ò 0 0 1 0 0 

Número de Sê ne ro s ó 13 14 é 11 5 12 5 12 

C o n t i n u a . . . 
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1 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

• Co nt i nuaç ão d a T a b e l a 10 

P o n t o Bd l O Bd 7 Bd B Bd & Bd 9 

F e r i o d o S C S C S C S C S C 

BA CCI L L A R I DP HY T A zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

£ yclot&II a sp 2 5 2 á 2 5 2 6 2 6 

Melosira sp 1 5 2 5 2 4 2 6 2 4 

ttavicula sp 2 0 5 1 3 1 4 2 5 

Staurorjeis sp 0 1 O 1 0 1 0 1 0 0 

Qyrosigma sp 1 0 1 0 0 0 0 2 0 0 

Hit-zcftia sp 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 

Qiatoma sp 0 0 0 0 0 1 0 1 0 1 

Syne-dra sp 0 0 0 0 0 0 0 1 O 0 

Pinr/ alaria sp o 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Bnaphonesia sp 0 1 o 0 0 0 0 0 0 0 

Saccilaria sp 0 1 0 1 0 0 o 0 0 0 

Número de Géne ro s 4 7 3 S 3 5 3 7 3 5 

T DT AL DE BENERQS 14 3 0 12 3 0 13 2 6 10 2 7 12 2 4 

S : s e c a ; C : c h u v a s . 
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T a b e l a 1 1 - F r e q uê nc i a de -fungos f i l a m e n t o s o s e l e v e d ur i -F a r m e s 

i s o l a d o s n o s p o n t o s da margem rio Açude de Bodocongó , 

P B . ( P e r í o d o de Out ubr o d e 1 9 8 9 - Se t e m br o de 1 9 9 0 ) . 

P o n t o B d l 4 Bd 1 Bd 3 Bd 2 B d l 3 

P e r í o d o S C S C S C S C S C 

N° de A m o s t r a s 2 . 1 0 i 12 5 12 5 10 2 11 

Gé ne ro 

FUNGOS F I LAMENT OSOS 

FNE 2 5 4 7 2 7 2 7 2 6 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Penicil1iua sp 0 6 4 8 3 S 4 9 ò 

Curvaiaria sp 0 1 4 2 2 0 5 0 4 

Cladaspariua sp 0 3 1 2 0 1 O 2 0 2 

Ce-phalospori ux sp 0 2 1 2 2 2 1 2 1 6 

Rhizopus s p 0 2 0 1 0 2 1 2 1 3 

físpergilIus sp 0 4 1 2 O 7 0 7 2 3 

Fusarium sp 0 3 0 0 0 0 0 1 0 1 

Monilia s p 0 1 0 0 1 0 0 1 0 1 

tíuçor s p 0 1 0 2 0 0 0 2 0 2 

Sync&phalzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAastrajB sp 0 0 2 0 0 0 0 0 0 I 

Seotrichuis sp 0 0 0 O 0 0 0 1 0 0 

ftbsióia sp 0 1 0 0 0 0 0 0 o 0 

Scopolariopsis sp 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 

Streptosyc&s sp 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 

Número de Gé ne ro s 1 11 3 8 5 7 4 11 ó 11 

C o n t i n u a . . . 
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Co nt i nuaç ão da T a b e l a 11 

P o n t o B d l 4 Bd 1 Bd 3 Bd 2 B d l 3 

P e r í o d o S c S c S C S C S C 

LEVEDUR AS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Spor-obol osyces sp 0 2 0 3 0 3 0 4 1 5 

Rhodotorula sp 0 0 2 3 1 3 2 5 0 4 

Torulopsis sp 0 0 0 1 0 0 0 2 0 1 

Saccbaromyce-s sp 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 

Cândida sp 0 0 0 1 1 0 0 4 0 3 

ÍJstil ago sp 0 1 0 1 O 0 0 0 O O 

Número de Géne ro s 0 2 1 5 2 2 2 4 1 5 

T o t a l d e Géne ro s 1 13 9 13 7 9 6 15 7 16 

S : s e c a ; C : c h u v a s 
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T a b e l a 1 2 - F r e q uê nc i a de -fungos - f i l a m e n t o s o s e l e v e d ur i - f o r m e s 

i s o l a d o s n o s p o n t o s do c e n t r o do Açude de Bodocongó , F B 

( P e r í o d o de Out ubr o de 1 9 3 9 - S e t e m br o 1 9 9 0 ) . 

P o n t o Bd l O Bd 7 Bd B Bd ó Bd 9 

F e r í o d o S C S C S C S C S C 

N° de A m o s t r a s 3 10 3 1 1 4 9 3 1 1 3 1 1 

Gé ne ro 

FUNGOS FILAMENT OSOS 

FNE 1 7 0 7 2 6 2 8 1 5 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Penicilliux s p 1 7 0 8 1 5 1 7 O 10 

Curvularia s p 0 4 0 2 0 2 0 1 0 6 

Cladosporium sp 0 2 1 1 0 1 0 3 1 2 

Cephalosporiun sp O O 0 2 1 2 1 1 2 2 

Rhizoptts sp 0 3 0 2 0 3 0 0 0 1 

fisp&rgillus sp 1 3 0 7 0 1 0 4 0 6 

Fusariux sp 1 0 0 0 1 1 0 0 0 1 

Monilia sp 0 0 0 1 0 0 0 1 0 0 

Syncephal astrais s p O i 0 0 0 0 0 1 O O 

alternaria s p 0 2 0 0 O O 0 0 0 0 

Scopolariopsis s p l O 0 0 0 0 0 0 0 1 

Número de Gé ne ro s 5 8 1 8 4 S 3 8 3 9 

C o n t i n u a . . . 
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Co nt i nuaç ão d a T a b e l a 12 

P o n t o Bd l O Bd 7 Bd 8 Bd 6 Bd zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA<? 

P e r i o do S C S C S C S C S C 

FUNGOS LEVEDUR I FOR MES zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Sporobolosyces sp 0 1 1 3 1 3 1 3 0 2 

Cândida s p 0 2 1 1 0 1 0 1 0 1 

Rhodotorula s p 0 0 0 1 1 2 0 4 0 1 

Torulopsis sp 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 

Saccharo&yces sp 0 0 0 1 0 0 0 O 0 0 

Tricosporon sp 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 

Número de Gé ne ro s 0 2 3 4 2 4 1 3 0 3 

T o t a l de Gé ne ro s 5 10 4 12 6 12 4 11 3 12 

S : s e c a ; C : c h u v a s . 
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Tabela 17 - Frequência de algas identi-fiçadas nas pontos de esgoto 

do Açude Velho, Campina Grande, PB. <Periodo Outubro 

1939 - Setembro 1990>. 

Ponto 

Perlodo zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

H° de Amostras 

AV12 

S C 

3 b 

AVIO 

S C 

1 6 

Género 

CYANOPHYTA 

M i c r o c y s t i s sp 

O s c i l l a t o r i a sp 

Rhapbidiopsis sp 

fíphanizomenos sp 

Lyrjgbys sp 

Ônabaena sp 

&leo<zapsa sp 

2 

2 

2 

1 

2 

1 

1 

1 

4 

1 

0 

O 

0 

O 

O 

0 

O 

0 

O 

O 

O 

2 

4 

1 

O 

0 

O zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

o 

Número de Géneros 

EUGLENOPHYTA 

£agi ena sp O 

Número de Géneros 

Continua 
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Continuação da Tabela 17 

Ponto 

Perlodo 

AV12 

S C 

AVIO 

S C 

CHLOROPHYTA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

fir/kistroéesmas sp 1 1 0 i 

Micractinium sp 1 0 0 0 

Closteriua sp 1 0 0 1 

Coe-lastrus sp 2 0 0 1 

Sc&ned&snus sp 2 0 0 0 

PeeiiastruB sp 1 0 0 0 

fíctznastrtio sp 2 0 0 0 

Oocystis sp 0 1 0 0 

£ Ai azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA JB yéoso n as sp 0 2 0 1 

Número de Sêneros 7 3 0 4 

BACCILLAR1OPHYTA 

Navicula sp 2 4 1 4 

Cyclote-Ila sp 2 3 1 1 

Pfelosira sp 2 0 0 0 

Número de Sêneros 3 2 2 2 

TOTAL DE SÊNEROS 17 9 2 10 

S: seca; C: chuvas. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Tabela IS — Frequência de algas i d e n t i f i c a d a s nos pontos da margem 

que recebem esgotos do Açude Velho, Campina Grande, 

PB. (Período Outubro 1989 - Setembro 1990). 

Ponto AV 9 AV 4 

Período S C S C zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

H° de Amostras 1 6 5 6 

Género 

CVANOPHYTA 

Microcystis sp 0 1 4 6 

Oscillatoria sp 0 5 4 6 

Rhapbidiopsis sp 0 2 1 4 

fíphanizojoenost sp 0 1 1 3 

Lyngbya sp 0 0 2 3 

finabaena sp 0 0 4 1 

Spirulina sp 0 1 - 1 2 

Merisoopedia sp 0 0 2 3 

Número de Géneros O 5 8 8 

EUSLENOFHYTA 

Euglena sp 1 4 1 1 

Trachelosonas sp O 0 1 2 

Pbacus sp 0 0 1 0 

Número de Géneros 1 1 3 2 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

\ 
Continua. 
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Continuação da Tabela 13. 

Ponto AV 9 AV 4 

Período S C S C 

CHLOROPHYTA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

finkistrodesaus sp 0 1 3 4 

Hicractiniua sp 1 1 2 3 

Closteriu» sp 0 2 2 3 

Coeiastruw sp 0 2 3 

ScenedesBtis sp 0 2 4 & 

Pediastrus sp O 0 2 4 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

f íctZTtãStrUK sp 0 0 3 4 

Oocystzs sp 0 2. 2 2 

Chlamydosonas sp 1 2 0 2 

Tetraedron sp O 0 2 2 

Kirchneriella sp 0 0 1 1 

St a t i r a i tra» sp 0 0 1 0 

C h i a r e l l a sp 0 1 0 0 

Selenastrus sp 0 0 2 1 

Cosmarium sp 0 O 1 1 

CjzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA~iicige7JÍ3 sp 0 O 0 1 

DictyasphaeritiB sp 0 1 0 2 

Chaetophora sp 1 0 0 0 

Número de Géneros 3 9 13 15 

Continua.. 
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Continuação da Tabela 18 

Ponto de AV 9 AV 4 

Período S C S C 

BACCILLARIOPHYTA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

NavicuIa sp 1 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA& 5 4 

CyclotelIa sp 1 3 5 4 

Mel o s i r a sp 0 2 3 6 

tíitzchia sp 0 1 0 2 

Gyrosigaa sp 0 2 0 1 

Número de Géneros 2 5 • 3 5 

TOTAL DE GÉNEROS 6 20 27 30 

S: seca; C: chuvas. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Tabela 19 - Frequência de algas i d e n t i f i c a d a s nos pontos da margem 

do Açude Velho, Campina Grande, PB- ÍPeríodo Outubro 

1989 - Setembro 1990). 

Ponto AV13 AV 5 AV 3 AV14 AV 8 

Período S C S C S C S C S C 

N° de Amostras 5 6 5 6 5 6 5 6 5 6 

Género 

CYANOPHYTA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

fíicrocystis sp 5 5 4 6 4 6 3 6 4 6 

C s c i l l a t o r i a sp 3 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA•J 4 6 4 6 5 6 4 5 

Rbaphidiopsis sp 1 2 2 5 2 4 i 4 2 5 

fípha-nizoae-Tiost sp 2 2 2 4 1 1. 2 1 1 4 

Lyngbya sp 3 1 1 1 3 2 4 1 2 2 

fínabaena sp 2 1 1 2 4 1 2 1 4 O 

SplrulzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ÍT73 sp 2 1 0 1 O 2 O 0 0 1 

Merissopedia sp 3 1 0 0 0 1 1 0 1 1 

Bleocapsa sp 1 0 0 1 0 0 1 i 0 0 

Número de Géneros 9 8 6 8 6 8 8 7 7 7 

EUGLENOPHYTA 

Euglena sp 1 1 1 1 4 1 0 2 1 1 

Tracheiosanas sp 0 1 O 1 0 1 0 2 O 1 

Número de Géneros 1 2 1 2 1 2 0 2 1 2 

Continua. 
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Continuação da Tabela 19 

PontD AV13 AV 5 AV 3 AV14 AV 8 

Período S C S C S C S C S C 

CHLORDPHVTA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

fínkistrodesnas sp 1 4 4 4 2 5 4 4 4 4 

Micractiuiua sp 1 2 1 3 2 3 2 3 1 4 

Closteriu» sp 1 4 2 3 2 4 2 4 2 3 

Coelastru» sp 1 5 2 5 3 4 2 5 2 6 

Scenedes&us sp 2 6 4 6 4 6 2 6 3 6 

Pediastrua sp 2 4 3 2 3 2 2 3 2 4 

fíctinastrust sp 2 3 4 3 1 2 2 2 1 2 

C o c y s t i s sp 2 4 1 4 1 3 0 2 2 3 

Chiaaydoaonas sp 0 2 1 2 1 2 0 1 O 1 

Tetraedron sp 1 3 1 3 1 4 1 6 0 5 

fíirchn&riella sp 1 1 1 1 1 2 1 O 1 1 

Staurastrua sp 1 2 0 2 1 0 1 2 1 2 

Chi oreila sp 0 2 O 2 1 3 0 1 0 2 

Selenastrua sp 0 1 1 O 1 0 0 1 1 2 

Cosmariux) sp 1 0 O 1 1 1 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAo 1 0 1 

C^ucigeni a sp 1 1 1 i 0 1 1 O 1 O 

Dictyosphaeriun sp 0 0 o 2 0 2 0 2 0 2 

Microspora sp 2 0 o 0 0 0 0 0 0 0 

Número de Géneros 14 15 13 16 15 16 11 15 12 16 

Continua... 
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Continuação da Tabela 19 

Ponto AV13 AV 5 AV 3 AV14 AV B 

Perlodo S C B C S C S C S C 

BACCILLARIDPHYTA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Havicula sp 5 á 4 5 S 6 5 6 4 6 

C y c l o t e l l a sp 3 3 3 4 4 5 3 5 3 4 

Pfelosir-a sp 3 5 2 ó 3 ó 2 2 5 

U i t z c b i a sp 0 1 0 2 0 2 O 2 0 2 

&yrosizyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA<3JBa sp 1 1 0 O 1 1 2 0 0 0 

Syneára sp 0 0 0 0 O 0 1 0 O 0 

Número de Sêneros 4 5 3 4 4 5 5 4 3 4 

TOTAL DE GÉNEROS 28 30 23 30 26 31 24 28 23 29 

S: seca; C: chuvas. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Tabela 20 - Frequência de algas i d e n t i f i c a d a s nos pontos do centro 

rio Açude Velho, Campina Brande, PB. (Período Outubro 

1989 - Setembro 1990). 

Ponto AV 7 AVI5 AVil 

Período S C S C S C 

N° de Amostras 4 5 3 5 3 5 

Género 

CYANOPHYTA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

H i c r o c y s t i s sp 3 5 2 5 2 5 

O s c i l l a t o r i a sp 1 4 3 4 3 4 

Rhapbiâiopsis sp 1 4 2 4 2 3 

ftphanizomenaib sp 1 1 1 1 1 3 

Lyngbya sp 2 2 2 1 2 1 

fínabaena sp 1 1 1 1 2 O 

Gleocapsa sp 1 0 2 1 1 0 

Spirul ina sp 0 1 0 1 0 1 

PSerisvopedia sp 0 0 1 0 0 0 

Número de Géneros 7 7 8 8 7 és 

EUGLENOPHYTA 

Trachei ononas sp 0 1 0 2 0 2 

Eagi ena sp 1 0 0 1 O O 

Núnero de Géneros 1 1 0 2 0 1 

Continua... zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Continuação da Tabela 20 

Ponto AV 7 AV15 AVli 

Período S C . S C S C 

CHLDROPHYTA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

fínkistrodesaus sp 2 1 3 3 3 2 

Hicractinia» sp 2 1 2 2 2 3 

Clast&rius sp 1 3 2 4 2 3 

Coelastrun sp 2 4 2 5 2 4 

Scenedasaus sp 3 2 2 4 3 5 

Pediastrus sp 1 3 1 1 2 3 

dctinastrua sp 3 2 2 1 2 1 

Oocystis sp 1 3 1 3 0 3 

Tetraeâron sp 1 4 1 5 0 4 

Staura^t^u» sp 1 2 O 3 1 2 

Crucigenia sp 0 1 1 1 1 1 

Chlawydovtvnas sp 0 1 0 1 0 1 

Kirchneriella sp 1 0 1 0 1 0 

ChlorelIa sp O 1 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAo 2 0 2 

Cosiaarius) sp 0 1 .1 1 0 0 

Selena^tru» sp 0 2 0 1 0 O 

Victyosphaeriuvf sp 0 1 0 0 0 1 

Hicrospora sp 0 1 0 0 o O 

Número de Sêneros 11 17 12 15 10 1' 

Continua... 
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Continuação da Tabela 20 

Ponto AV 7 AV15 AV11 

Período S C S C S C 

BACCILLARIOPHYTA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

tiavicala sp 3 2 3 3 2 3 

Cyclotel I a sp 3 4 3 5 3 5 

Mel o s i r a sp 3 5 3 5 3 5 

H i t z c h i a sp 0 1 O 1 0 0 

Número de Sêneros 3 4 3 4 3 3 

TOTAL DE GÉNEROS 22 29 23 29 20 24 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

S: seca; c: chuvas. 
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Tabela 21 - Frequência de -fungos -filamentosos e leveduri-formes 

i s o l a d o s dos esgotos no Açude Velho, Campina Brande, 

PB. (Período Outubro 1939 - Setembro 1990). 

Ponto AV12 AVIO 

Período S zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAc s c 
N° de Amostras 3 9 3 9 

FUNGOS FILAMENTOSOS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Penicil1iux sp 1 6 1 2 

FNE 0 3 1 2 

Ciadosporiua sp 1 1 0 4 

Carvularia sp 1 3 1 2 

Rhxzopus sp 0 1 0 1 

Cepbalosporiua sp 0 O 0 2 

fispsrgiíl us sp 0 0 0 2 

F usariun sp O O 0 1 

Monilia sp 1 1 0 0 

Epicoccua sp 1 o 0 O 

Phoaa sp 0 1 0 O 

Número de Géneros 5 7 3 3 

Continua..-
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Continuação da Tabela 21 

PontQ AV12 AVIO 
Perlodo S C S C 

FUNGOS LEVEDURIFORMES zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Rhodotorula sp O 7 O 4 
Cândida sp 0 ó 1 2 
Sporobolonyces sp 1 2 0 2 
Torulopsis sp O 1 O O 
Saccharoayces sp 0 1 0 1 
lístil ago sp 2 2 1 0 

Número de Géneros 2 6 2 4 

TOTAL DE GÉNEROS 7 13 5 12 

S: seca; C: chuvas. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Tabela 22 - Frequência de -fungos filamentosos e leveduriformes 

isolados das pontos da margem que recebem esgotos no 

Açude Velho, Campina Brande, PB. (Período OutubrozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1989 

- Setembro 1990). 

Ponto AV 9 AV 4 

Período S C S C 

N° de AmostraszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ê> 10 4 11 

Bênero 

FUNBOS FILAMENTOSOS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Penicil 1 itia sp 3 h 2 5 

FNE 2 4 1 7 

Carvularia sp 1 4 1 2 

Cladosporiux sp 2 3 0 1 

Rhizopus sp 1 1 1 2 

Cepbalosporiaio sp 2 2 0 1 

físpergillas sp 1 2 2 0 

F usar i wa sp 0 1 2 2 

Man Hia sp 0 1 1 0 

Epicoccu» sp 0 O 1 2 

Beotrichan sp o O 0 1 

Trichoteciusi sp 1 0 0 O 

SyncephaSastrum sp 1 0 0 0 

Número de Géneros 9 9 8 9 

Continua.. . 
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Continuação da TabelazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 22 

Ponto AV 9 AV 4 
Período S C S C 

FUNGOS LEVEDURIFORMES zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Rbodotarula sp 2 5 1 3 
Cândida sp 0 2 0 2 

Sporobolo&yc&s sp 0 3 0 2 

Tcrulopsis sp 1 O 0 0 

SaccharojByces sp 0 2 0 0 

Ustilago sp o 0 0 1 

Número de Géneros 2 4 1 4 

TOTAL DE GÉNEROS 11 13 9 13 

S: seca; C: chuvas. 
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Tabela 23 - Frequência de -fungos filamentosos e leveduriformes 

isolados de pontos da margem do Açude Velho, Campina 

Grande, PB. (Período Outubro 1989 - Setembro 1990). 

Ponto AV13 AV 5 AV 3 AV14 AV S 

Período S C S C S C S C S C 

N°de Amostras 6 8 5 1 1 7 1 1 6 10 6 9 

FUNGOS FILAMENTOSOS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Pevicilliu* sp 3 7 4 7 2 8 3 9 1 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAs 

FNE 2 5 2 7 2 7 1 3 2 6 

Claóosporia» sp 1 3 1 3 3 3 3 1 0 5 

Curvaiaria sp 1 3 0 2 1 2 2 3 2 3 

Rhizopus sp 1 3 0 2 0 2 0 3 0 2 

Cephalosporius sp 1 5 2 4 1 3 2 1 0 4 

físpergillus sp 1 3 0 1 4 7 2 1 0 1 

F usari us> sp 0 0 O 1 0 2 0 1 0 0 

Monilia sp 0 0 O 1 0 0 0 0 0 1 

Epicoccua sp 1 0 0 0 0 O 0 0 1 0 

S e o t r i c h u s sp 0 0 0 1 0 0 0 1 0 0 

fil t ern ar i a sp 0 0 1 1 O 1 0 0 0 0 

Pboma sp 0 0 0 1 0 O 0 0 O 0 

Tricothecius sp 1 0 0 0 0 0 O O 0 0 

Wacor sp 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 

Paecilosyc.es sp 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Streptosyces sp 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 

Número de Géneros 10 7 5 13 7 10 6 9 4 8 

Continua... 
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Continuação da Tabela 23 

Ponto AVI 3 AV 5 AV 3 AVI 4 AV 8 

Peri odo S C S C S C S C S C 

FUNGOS LEVEDURIFORMES zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Rbodotorala sp 2 ó 1 2 0 7 0 2 1 4 

Cândida sp 1 0 1 7 3 5 1 2 1 1 

Sporobolomyc&s sp O 2 0 4 1 3 0 5 0 2 

Tomlopsis sp 1 0 0 1 1 1 0 0 O O 

Ssccbarooyc&s sp 0 1 0 O O 0 0 2 0 0 

tistilago sp 0 O O O 0 0 0 1 0 0 

Cryptococcas sp 0 0 0 1 0 1 0 O 0 0 

Número de Géneros 3 3 2 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA5 3 5 1 5 2 3 

TOTAL DE GÉNEROS 13 10 7 13 10 15 7 14 ó 11 

S: seca; c: chuvas. 
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Tapeia 24 - Frequência de -fungos filamentosos e leveduriformes 

isolados dos pontos do centro do Açude Velho, Campina 

Grande, PB <Ferioda Outubro 1999 - Setembro 1990). 

Ponto AV 7 AV15 AV11 

Período S C S C S C 

N° de Amostras 3 9 3 9 2 9 

FUNGOS FILAMENTOSOS 

FNE 1 5 1 5 0 ó zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Per>icil 1 i u v sp 0 1 S 0 7 

físpergil1us sp 1 2 1 2 0 1 

Carvulária sp 1 1 0 2 0 4 

Ciados porias» sp 1 1 0 2 0 3 

Cephalosporiua sp 0 1 1 0 0 0 

Rhizopus sp 0 0 0 2 0 1 

Fusariu» sp 0 1 0 0 0 O 

Monilia sp 0 1 0 0 0 0 

Epicoccust sp • 0 0 0 1 0 0 

GeotrinhaiD sp 0 0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAo 0 0 1 

Número de Géneros 4 S 4 7 0 7 

Continua... 
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Continuação da Tabela 24 

Ponto AV 7 AV15 AVI 1 

Período S C S C S C 

FUNGOS LEVEDURIFORMES zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Rhodotorula sp 0 1 O 2 0 4 

Sporobol oz>yces sp O 1 0 0 0 2 

C ar/d ida sp 0 1 0 0 0 0 

Toralopsis sp 0 O 0 1 0 0 

Sacchara&yces sp 0 0 0 1 0 0 

Número de Géneros 0 3 0 3 0 2 

TOTAL DE GÉNEROS 4 11 4 10 0 0 

S: seca; C: chuvas. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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T a b e l a 26 — Frequência de a l g a s i d e n t i f i c a d a s na Estação de 

Tra t a m e n t o de E s g o t o s de Campina G r a n d e e 

r i a c h o e f l u e n t e . íPeriodo Outubro 1989 -Setem-

b r o 1990). 

F o n t o EB L I L 2 CS C9 

período S C S C S C S C S C 

N° de Amostras 2 6 6 6 6 6 2 5 1 6 

CYANOPHYTA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

O s c i l I ataria sp 2 6 4 6 4 6 2 5 1 6 

Lyngbya sp 0 1 1 0 0 1 0 0 0 O 

Microcystis s p 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 

dnabaena sp 0 o. 0 0 0 0 0 1 0 0 

Número de Géneros 1 2 1 1 1 2 i 2 1 2 

EUBLENOPHYTA 

Eugl&na sp 2 3 5 6 4 6 2 5 1 6 

Tr-ache-loBonas s p 0 1 0 4 0 1 0 0 0 2 

Phactis s p 0 0 0 0 1 0 i 1 0 4 

Número de Géneros i 2 1 2 2 2 2 2 1 3 

C o n t i n u a . -

136 



Continuação da T a b e l a 26. 

Ponto EB L I L 2 CS C9 

Período S C S C S C S C S C 

CHLORQPHYTA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Chiaioyéanonas sp 1 2 4 5 5 2 2 4 1 3 

Pyrobotrys sp 0 0 4 6 5 1 2 4 1 3 

Chi orei la sp 0 0 0 1 0 I 0 3 0 2 

Dlothrix sp 0 1 0 1 0 1 0 0 0 O 

firskistrades&us sp 0 0 0 1 0 0 0 2 0 3 

Oocystis sp 0 0 0 0 0 0 0 1 o 1 

Coeiastrum sp 0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBACl 0 i 0 0 0 0 0 0 

Eudorina sp 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 

Pandorina s p 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 

Cojffiariu» sp 0 0 0 1 0 0 0 0 0 O 

Scei?e£te,.?JS£i.s s p 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 

Número de Géneros i 2 2 S 2 4 2 6 2 6 

C o n t i n u a . . -
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Continuação da T a b e l a 26. 

Ponto EB L I L 2 CS C9 

P e r i odo S C s C S C S C S C 

BACCILLARIOPHYTA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Navicula sp 1 3 3 4 3 5 2 5 1 6 

tíitzchia sp 0 0 0 2 0 2 0 3 O 2 

Melosira s p 0 0 0 1 0 0 O 2 0 3 

Pinnularia sp 0 0 0 O 0 1 O 2 0 1 

Cyclotella s p 0 0 0 0 0 0 2 1 0 5 

Statirone-is sp 0 o 0 1 0 i 0 0 0 O 

Synedra s p 0 0 0 2 0 0 0 0 0 O 

S t i r i r e l l a sp 0 0 0 1 0 0 0 0 0 O 

t)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 2 a to ma sp 0 0 0 1 0 0 0 0 0 O 

Número de Géneros i 1 1 7 i 4 2 5 1 5 

TOTAL DE GÉNEROS 4 7 6 18 6 12 7 15 5 16 

S: s e c a ; C: c h u v a s . 
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T a b e l a 27 - Frequência cie -fungos f i l a m e n t o s o s e l e v e d u r i f o r m e s 

i s o l a d o s de p o n t o s d a Estação de Tratamento de E s g o t o s 

de Campina Grande e r i a c h o e f l u E n t e . ÍPeriodo Outubro 

1989 - Setembro 1 9 9 0 ) . 

Ponto EB L I L 2 C S C 9 

P e r l odo S C S C S C S C S C 

N° de Amostras 7 9 7 9 7 10 3 7 2 10 

FUNGOS FILAMENTOSOS 

FNE 1 4 5 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA£ > 5 4 2 4 2 5 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Penicilliun sp 2 4 5 4 6 5 2 1 0 6 

Curvularia s p 1 2 0 2 0 1 1 2 2 3 

Aspergi!1us s p 3 0 5 2 5 1 3 2 1 1 

Cephalosporius s p 1 2 0 1 0 2 0 2 1 2 

Ciadosporium s p O 1 0 0 O 2 0 1 O 4 

Rhizopus s p 2 0 í 1 2 1 0 1 0 4 

Geotrichus sp 0 1 0 1 0 1 0 0 0 0 

Epicoccuj» s p O 0 0 1 O 0 0 O 1 0 

HoT)il ia s p 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 

Syncephalastrum s p 1 0 0 0 0 O 1 O o 0 

Número de Géneros 7 4 8 5 S 5 7 5 7 

C o n t i n u a . . . 
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I zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Continuação da T a b e l a 27 

Ponto EB L I L 2 C S C 9 

Período S C S C S C S C S C 

FUNEOS LEVEDURIFORMES zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Cândida sp 4 8 4 6 7 4 0 2 0 1 

Rhodotorula sp 3 5 5 5 5 7 0 2 0 2 

SporohoIojByces sp 0 2 0 2 0 2 0 1 0 4 

Saccbaroayces sp 2 2 0 0 3 0 0 1 0 1 

Torulopsis sp 2 0 0 0 0 0 0 0 O O 

Ustilago sp I O 1 1 1 1. 0 0 0 0 

Crytococcus sp O l O l 0 0 0 0 0 0 

Número de Géneros 5 5 3 5 4 4 0 4 0 4 

TOTAL DE GÉNEROS 12 11 7 13 9 12 5 1 1 5 1 1 

S: s e c a ; C: c h u v a s . 
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I zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4.8. FIGURAS 6 a 13 
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Seca zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Seca 

[ l , 2 , 3 , 6 , 7 , 8 . 9 , l o ] 

Chuvos zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

[ 1 , 2 , 3 , 6 . 7 , 8 , 9 , 1 0 ]  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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CYANOPHV zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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5. DISCUSSÃO 

A L i m n o l o g i a ou ciência dos l a g o s que e s t u d a o s 

e c o s s i s t e m a s aquáticos n a t u r a i s e a r t i f i c i a i s tem s e mostrado de 

grande u t i l i d a d e p a r a a E n g e n h a r i a Sanitária;, p a r t i c u l a r m e n t e na 

b u s c a de conhecimentos que a u x i l i a m na preservação da q u a l i d a d e 

das águas c o n t i n e n t a i s . A t u a l m e n t e a l u t a c o n t r a a eutrofização 

tem s e constituído em uma de s u a s aplicações m a i s d i r e t a s , 

e s t a b e l e c e n d o relaçíies com a saúde a m b i e n t a l , através do e s t u d o 

i n t e g r a d o e n t r e i n d i c a d o r e s biológicos, como a l g a s e fun g o s , com 

i n d i c a d o r e s de contaminação t a i s como bactérias f e c a i s e d i v e r s o s 

p a r a s i t a s (MARSALEF, 1 9 8 3 ) . 

A utilização de m i c r o r g a n i s m o s da f i c o e m i c o b i o t a na 

avaliação do g r a u de poluição orgânica mostrou, no p r e s e n t e 

t r a b a l h o , a existência de grupo s e géneros p r e d o m i n a n t e s e típicos 

em c a d a um dos 4 e c o s s i s t e m a s aquáticos a n a l i s a d o s . P r o v a v e l m e n t e 

e s s e s o r g a n i s m o s possam s e r u t i l i z a d o s como i n d i c a d o r e s do n i v e l 

de evolução trófica de e c o s s i s t e m a s aquáticos em regiões 

t r o p i c a i s . 

Numa p r i m e i r a abordagem,para e n q u a d r a r o s c o r p o s de água, 

sob e s t u d o (Açude de Boqueirão, Açude de Bodocongó, Açude Velho, 

E . T . E e r i a c h o e f l u e n t e ) , em c a t e g o r i a s sapróbicas, foram u t i l i z a -

dos o s v a l o r e s médios de DBDs d os po n t o s de c a d a e c o s s i s t e m a , 

r e u n i d o s n o s agrupamentos pr i n c i p a i s , d e t e r m i nados através do 

Método de A n a l i s e de Agrupamentos. Tomando como referência a 

classificação Saprobiológica de SLÂDECEK ( 1 9 7 9 ) , o s c o r p o s aquáti-

c o s e s t u d a d o s puderam então s e r c l a s s i f i c a d o s em 4 c a t e g o r i a s : 

oligosapróbico <Açude de Boqueirão), /3-mesosapróbico (Açude de 

Bodocongó), a-mesosapróbico (Açude V e l h o ) e polisapróbico í 
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E . T . E . e r i a c h o e f l u e n t e ) . 

D e s t u d o do fitoplâncton, através de am o s t r a g e n s d i r e t a s 

d a massa de água, tem f o r n e c i do r e s u l t a d o s s a t i sfatórios na 

caracterização de d i f e r e n t e s z o n a s de poluição ÍJARNEFELT, 1961, 

C i t a d o por ROUND, 1973).RQLiND Í1973) a t r i b u i e s s a p r o p r i e d a d e à 

s e n s i b i l i d a d e dos d i v e r s o s géneros e espécies de a l g a s a 

d i f e r e n t e s concentrações de oxigénio d i s s o l v i d o , que ao d i m i n u i r 

como consequência da poluição orgânica a f e t a de forma d i f e r e n c i a d a 

a s a l g a s , a s q u a i s s e expressam como i n d i c a d o r e s . D i f e r e n t e s 

a u t o r e s (HELLAWELL, 1936; ROUND, 1931; BRANCO, 1973; HYNES, 1978) 

c o n s i d e r a m que o u t r o s f a t o r e s abióticos como a forma de nitrogénio 

predominante, a presença ou ausência de s u l f e t o de hidrogénio e a 

concentração de matéria orgânica por s i . mesma, determinam a 

população predominante no e c o s s i s t e m a . 

Com relação às a l g a s fitoplanctõnicas i d e n t i f i c a d a s , o s 

P h y l a p r e d o m i n a n t e s v a r i a r a m desde B a c c i l l a r i o p h y t a , abundante n a s 

águas oligotróficas do Açude de Boqueirão, C h l o r o p h y t a e 

Cyanophyta, que e n r i q u e c e r a m a s águas dos açudes de Bodocongó e 

V e l h o , sendo m a i s a c e n t u a d a s n e s s e último onde formaram p a r t e de 

colchões v e r d e s de a l g a s f l u t u a n t e s e E u g l e n o p h y t a , melhor 

r e p r e s e n t a d o s n a s águas poluídas e sépticas da E.T.E. de Campina 

Grande No r i a c h o e f l u e n t e , amostrado n o s p o n t o s Ca e Co, 

E u g l e n o p h y t a competiram p e l a predominância com C h l o r o p h y t a como 

pro d u t o da m i s t u r a de águas p r o v e n i e n t e s do e f l u e n t e da E.T.E, que 

f o r n e c e r a m a m a i o r i a d a s euglenóides e o s r i a c h o s da Depuradora e 

de Bodocongó que contribuíram com a m a i o r i a d a s a l g a s v e r d e s , além 

de r e p r e s e n t a n t e s de diatomáceas. 

D i v e r s o s a u t o r e s (ESTEVES, 1988a; ROUND, 1931) , tem 
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o b s e r v a d o a predominância de diatomáceas em c o r p o s de águas p o b r e s 

em n u t r i e n t e s podendo e s s a predominância s e r atribuída à existên-

c i a s u f i c i e n t e de sílica que, por não s e r u t i l i z a d a p e l o s o u t r o s 

o r g a n i s m o s do fitoplâncton f i c a disponível p a r a o c r e s c i m e n t o 

e x c l u s i v o d a s diatomáceas. E s s a s m i c r o a l g a s empregam e s s e m a t e r i a l 

na elaboração de s u a s carapaças, t a n t o na ausência como na 

presença de l u z ÍESTEVES, 1 9 8 8 ) . E s s a característica metabólica 

é v a n t a j o s a às diatomáceas na competição p e l o s e s c a s s o s 

m a c r o n u t r i e n t e s . 

Dos géneros p r e d o m i n a n t e s de B a c c i 1 1 a r i o p h y t a o b s e r v a d o s 

no Açude Boqueirão,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA K#losira e Cyclotelia são típicos de a m b i e n t e s 

oligosapróbicos segundo a classificação de KOLKWITZ, MAR5S0N ?< 

LIEBMANN Í1959) c i t a d a por BRANCO Í1978). Também FOTT <1971) 

c i t a d o por ESTEVES (1988a) c o i n c i d e com e s s a avaliação, p a r a l a g o s 

temperados. TELLINB Í1955) e BEETON Í1964) c i t a d o s por ESTEVES 

íl9Q8a> c o n s i d e r a m e s s e s géneros como próprio de a m b i e n t e s l i m p o s 

ou e s c a s s a m e n t e poluídos. Na p r e s e n t e p e s q u i s a e s s e s géneros foram 

também i d e n t i f i c a d o s em águas mesosapróbicas e polisapróbicas como 

Açude de Bodocongó, Açude V e l h o e r i a c h o e f l u e n t e . A classificação 

de K o l k w i t z , f l a r s s o n & Liebmann tem s i d o c r i t i c a d a por d i v e r s o s 

a u t o r e s ÍMARGALEF, 1983> d e v i d o à colocação de d e t e r m i n a d o s 

o r g a n i s m o s em z o n a s específicas. HYNES í1978) f a z referência que 

o u t r o s p e s q u i s a d o r e s e n c o n t r a r a m uma distribuição m a i s ampla dos 

mesmos org a n i s m o s . ROUND Í1973) d e s c r e v e n d o o s r e s u l t a d o s de 

JARNEFELT (1961> c i t a Me-losira como típica de águas p o b r e s em 

n u t r i e n t e s , a p e s a r de que s e u c r e s c i m e n t o pode s e r e s t i m u l a d o por 

níveis médios de poluição orgânica, e c o n s i d e r a que e s s e género 

pode p a s s a r p a r a níveis e x t r e m o s de poluição. No e n t a n t o , n e s s e s 
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a m b i e n t e s , os e l e v a d o s níveis de s u l f e t o de hidrogénio 

tornar-se-ào inibitórios p a r a o s e u c r e s c i m e n t o . PALMER ( 1 9 6 9 ) , 

numa compilação de 269 t r a b a l h o s r e f e r e n t e s a a l g a s r e s i s t e n t e s à 

e l e v a d a poluição orgânica, o b s e r v o u quezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Melosira e Cyclotelia 

ocupavam o 13- e 15- l u g a r e s ( num t o t a l de 6 0 géneros) 

c o n f i r m a n d o uma tendência d e s s e s géneros de c o e x i s t i r e m em 

a m b i e n t e s r i c o s em matéria orgânica. BRANCO <1978) também 

c o n s i d e r a que Cyclotelia não é e x c l u s i v a de águas l i m p a s . 

A sílica que che g a a o s c o r p o s aquáticos s e o r i g i n a 

p r i n c i p a l m e n t e do intemperismo d a s r o c h a s e da percolação da água 

através do s o l o 1avando a s i 1 i c a n e l e e x i s t e n t e . E s s a sílica 

d i s s o l v i d a é a p r i n c i p a l f o n t e p a r a a formação d a s frústulas d a s 

diatomáceas. I s s o pode s e r a c a u s a do aumento do número de géneros 

no período chuvoso, a l i a d a à e n t r a d a de nov a s células l o c a l i z a d a s 

s o b r e p e d r a s e r o c h a s , que são também c a r r e a d a s com a s e n x u r r a d a s . 

BARBOSA (1939) t r a b a l h a n d o com l a g o a s de estabilização em e s c a l a 

p i l o t o no N o r d e s t e do B r a s i l , i d e n t i f i c o u Cyclotelia no último de 

5 r e a t o r e s em série, c u j a s c a r g a s orgânicas s u p e r f i c i a i s v a r i a r a m 

de 227 a 52,5 kg.DBGs/ha.dia, enquanto que Havicula e s t e v e 

p r e s e n t e em t o d o s e l e s . 

O género Havicula, o menos f r e q u e n t e no Açude de 

Boqueirão, t o r n o u - s e um dos p r e d o m i n a n t e s nos açudes V e l h o e de 

Bodocongó, e f o i a única diatomãcea i d e n t i f i c a d a no s i s t e m a da 

E . T . E . . Segundo BRANCO Í1978) e s s e género s e r i a i n d i f e r e n t e à 

poluição por e s g o t o s , e com e l e c o i n c i d e m PALMER ( 1 9 6 9 ) , HYNES 

(1978> e HELLAWELL ( 1 9 3 6 ) . LEWIN (1953) c i t a que Havicula 

j u n t a m e n t e com t i i t z c h i a a p r e s e n t a m h e t e r o t r o f i a , sendo c a p a z e s de 

c r e s c e r na escuridão u t i l i z a n d o p r o v a v e l m e n t e g l i c i n a e g l u c o s e ou 
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consumindo s u a s r e s e r v a s i n t r a c e l u l a r e s de lipídeos. No e n t a n t o 

s e u c r e s c i m e n t o s e r i a bem mais l e n t o que sob condições 

autotróficas. E s s a p r o p r i e d a d e p o s s i v e l m e n t e e x p l i c a r i a , a 

presença dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Havicula n a s águas p o l i t r o - f i c a s e extremamente t u r v a s 

como a s o b s e r v a d a s na E.T.E. de Campina Grande, onde f o i o único 

género de B a c c i l l a r i o p h y t a d e t e c t a d o . 

£ i m p o r t a n t e mencionar que nos l a g o s temperados e f r i o s , 

a s diatomáceas apresentam dí s t r i b u i ção bentônica, com 

características epilíticas e e p i f i t i c a s . Já nos 1agos t r o p i c a i s 

d i v e r s o s t r a b a l h o s (ROUND, 1981) sugerem que e l a s têm também 

origem pianctônica. P r o v a v e l m e n t e , somente nos trópicos a 

existência de uma zona eufótica quente que f a v o r e c e a 

biodegratíação e r e c i c l a g e m da m a t e r i a orgânica, f o r n e c e às 

diatomáceas n u t r i e n t e s s u f i c i e n t e s p a r a s e u d e s e n v o l v i m e n t o n a s 

camadas de água. A reprodução s e r i a também f a v o r e c i d a p e l o a p o r t e 

exógeno de sílica. 

A grande d i v e r s i dade de clorofí c e a s e c i anofí c e a s 

e n c o n t r a d a no Açude de Bodocongó é t i p i c a de e c o s s i s t e m a s 

mesotrófi c o s , conforme c o n f i r m a d o por ROUND í1973) que o b s e r v o u 

n e s s e s ambi e n t e s , níveis de n u t r i e n t e s s a t i sfatórios p a r a 

e s t i m u l a r o c r e s c i m e n t o de uma f l o r a b a s t a n t e r i c a e que pode em 

m u i t a s c a s o s s e a s s e m e l h a r a o s a m b i e n t e s eutróficos. D e n t r e o s 

géneros p r e d o m i n a n t e s d e s t a c a r a m - s e Staur-astrux, Oocystis, 

fínkistrodeswus, Coelastrua e Closteriua. ESTEVES <1933a) s e r e f e r e 

ao phylum C h l o r o p h y t a como típico de níveis meso e eutróficos. O 

género Staurastru» f o i e n c o n t r a d o por HUSZAR Í198Í») c i t a d o por 

ESTEVES ( 1 9 8 8 a ) , na l a g o a de Jutarnaíba ( R J ) , que a p r e s e n t a v a pH 

le v e m e n t e a l c a l i n o , s e m e l h a n t e a o s e n c o n t r a d o s no Açude de Bodo-
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congó. REYNOLDS £1984) c i t a n d o vários a u t o r e s a s s o c i o u a presença 

dominante dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Staurastruw, Oocystisr Qnki<trodesBUS e Coeiastru»r 

em l a g o s dos E s t a d o s Unidos, comzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA D e n r i q u e c i m e n t o orgânico. D 

mesmo a u t o r a f i r m a que o s géneros ftnkistrodessms e Scenedesnus s e 

desen v o l v e m melhor em águas com concentrações e l e v a d a s d a s for m a s 

de fósforo. ROUND <1973> o b s e r v o u que, sob e f e i t o s de poluição 

orgânica c r e s c e n t e , m u i t a s a l g a s tendem a d e s a p a r e c e r , sendo s e u 

l u g a r ocupado por C h l o r o p h y t a , d e s t a c a n d o - s e e s p e c i a l m e n t e o s 

géneros s u p r a c i t a d o s , além de Pediastnu?r Kicractiniu» e 

Tetr-aedroT). O mesmo a u t o r r e f e r e - s e ao rápido e f e i t o c o l o n i z a d o r 

d a s a l g a s v e r d e s s o b r e D S s o l o s queimados e, p o r t a n t o , r i c o s em 

s a i s m i n e r a i s , nos q u a i s e s s a s a l g a s exercem um e f e i t o a g l u t i n a n t e 

s o b r e a s partículaszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA tíD s o l o r e d u z i n d o a erosão. A lavagem d e s s e s 

s o l o s com a s c h u v a s e x p l i c a r i a o aumento da d i v e r s i d a d e de 

C h l o r o p h y t a n o s c o r p o s aquáticos próximos a áreas de c u l t i v o , onde 

a queimada é um método muito u t i l i z a d o p e l o s a g r i c u l t o r e s da 

r e g i ão. 

A matéria orgânica p r e s e n t e nos açudes de Bodocongó e 

V e l h o pode t e r s i d o o e s t i m u l o p a r a a presença de e u g l e n o f i t a s 

n e s s e s açudes onde a p r e s e n t a r a m a l t a s frequências de 

a p a r e c i m e n t o s . Os géneros i d e n t i f i c a d o s foram Tracheloaonas e 

Euglena o s q u a i s também ap a r e c e r a m na E . T . E . a i n d a que com menor 

frequência, enquanto que o género Phacus f o i observado a p e n a s no 

r i a c h o e f l u e n t e . ROUND Í1973) c i t a a preferência d e s s e phylum por 

águas com e l e v a d a poluição, onde d i v e r s o s géneros encontram 

f a t o r e s e s s e n c i a i s p a r a o s e u c r e s c i m e n t o . Na região N o r d e s t e do 

B r a s i l , BACK (1986) e GUIMARÃES (1986) observaram a predominância 
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d e s s e s géneros em 1 s g o a s f a c u l t a t i v a s o pro-í undas í 2,20 m) 

primárias ou em série, em e s c a l a p i l o t o que a p r e s e n t a r a m c a r g a s 

orgânicas s u p e r f i c i a i s máxima e mínima de 290 e 97 kg DBOs/ha.dia 

DBOs/ha.dia. KONIS (1984) também e n c o n t r o u uma d e n s a população 

d e s s e s géneros em l a g o a s p i l o t o s r a s a s (1,20 m de p r o f u n d i d a d e ) 

c u j a s c a r g a s s u p e r f i c i a i s v a r i a r a m de 35 a 322 kg.DBOs/ha.dia. 

Merece d e s t a q u e , d e n t r e a s c i o r o f l c e a s , a predominância dos géne-

r o szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Chiasydomonas e Pyrobotrys e x c l u s i v a m e n t e na E.T.E. e r i a c h o 

e f l u e n t e . E s s a s a l g a s são c a p a z e s de s e desenvolver;, n e s s e s ambi-

e n t e s , d e v i d o ao s e u metabolismo mixotrófico onde usam a c e t a t o 

ÍEPPLEY St MACIASR, 1962) como f o n t e de carb o n o , o qual é p r o d u z i d o 

de forma abundante na biodegradaçáo anaeróbia, típica do s i s t e m a 

da C a t i n g u e i r a (PERES, 1 9 8 2 ) . 

O Açude V e l h o a p e s a r de p o s s u i r uma f i c o f l o r a s e m e l h a n t e 

à do Açude de Bodocongó, a p r e s e n t o u uma redução do número de géne-

r o s , que pode s e r atribuído ao aumento de Cyanophyta ou de c i a n o -

bactérias. REYNOLDS (1984) a n a l i s a n d o t r a b a l h o s s o b r e a f i s i o l o g i a 

de cianobactérias e c i o r o f l c e a s , s u g e r e que a competição e n t r e 

e s t e s d o i s P h y l a é pr o d u t o da relação N:P. D e s s a forma q u o c i e n t e s 

na ordem de 5 f a v o r e c e r i a m a predominância de Cyanophyta f i x a d o r a s 

de nitrogénio enquanto que a m b i e n t e s r i c o s em nitrogénio a m o n i a c a l 

ou n i t r a t o e s t i m u l a r i a m o a p a r e c i m e n t o de C h l o r o p h y t a do grupo 

C h l o r o c o c c a l e s í finkistrodesitus, C l o s t e r - z t i B , Scenedesausr Goelas-

tr-us, e t c ) . 

0 phylum Cyanophyta é t i p i c a m e n t e c o s m o p o l i t a (FAY, 1983) 

sendo e n c o n t r a d o numa f a i x a l a r g a de h a b i t a t s , d e v i d o a um 

c o n j u n t o de p r o p r i e d a d e s a d a p t a t i v a s a condições e x t r e m a s . D e n t r e 
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o s géneros que -formam o grupo, o s f i x a d o r e s de nitrogénio s e 

dese n v o l v e m em ambientes com b a i x a s concentrações de nitrogénio e 

fósforo ÍSCHINDERS, 1977 c i t a d o por REYNOLDS, 1934), enquanto que 

o u t r o s géneros t i p i c a m e n t e fotoautotróficos podem c r e s c e r e s e 

m u l t i p l i c a r em condições de e l e v a d a concentração de matéria 

orgânica e t u r b i d e z e b a i x a concentração de oxigénio d i s s o l v i d o , 

a d a p t a n d o - s e a um metabolismo míxotrófico (ESTEVES, 1 9 8 S a ) . 

O phylum Cyanophyta f o i i d e n t i f i c a d o em t o d o s os c o r p o s 

aquáticos p e s q u i s a d o s , sendo predominante nos ambienteszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0 1 ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ft-

mesosapróbicos. No reservatório oligosapróbico (Açude de 

Boqueirão) o s géneros m a i s f r e q u e n t e s foram Anabae-na e 

ftphanizaseTiQUr ambos f i x a d o r e s de nitrogénio, e na E.T.E. , a l t a m e n t e 

eutrófica, o único género i d e n t i f i c a d o , com frequência maior do 

que 5 0 % f o i Oscillatoria. STEWART & PEARSON (1970) e FAY (1933) 

o b s e r v a r a m que vários géneros e espécies de cianobactérias, d e n t r e 

e l e s Oscillatoria, s e desenvolvem melhor sob b a i x a s i n t e n s i d a d e s 

l u m i n o s a s e com pH em t o r n o do n e u t r o , onde adaptando-se às 

condições r e d u t o r a s e x t r e m a s , i n c l u s i v e à presença de ácido 

sulfídrico. 

O e n r i q u e c i m e n t o d a s águas com nitrogénio e fósforo 

e s t i m u l a r i a a competição e n t r e Cyanophyta e C h l o r o p h y t a e, 

p r o v a v e l m e n t e , e s t a é a c a u s a de que ambos os P h y l a e s t e j a m num 

quas e mesmo nível de predominância n o s açudes V e l h o e de 

Bodocongó. No Açude V e l h o foram o b s e r v a d o s , com b a s t a n t e 

frequência, f l o r e s c i m e n t o s de p t i c r o c y s t i s s p . E s t a a l g a também 

está p r e s e n t e em o u t r o s l a g o s e l a g o a s b r a s i l e i r a s em c r e s c e n t e 

estágio de eutrofização, como no l a g o Paranoá, em Brasília (DF) 
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(BRANCO, 197 8 ) , e na l a g o a de Pampulha, em Minas S e r a i s . Não 

s e conhece, com c e r t e z a , a s c a u s a s da presença dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Hicrocystis em 

c o r p o s aquáticos que evoluem de meso p a r a eutróficos. Segundo 

BRANCO (1973) a concentração de nitrogénio s e r i a o f a t o r l i m i t a n t e 

da mesma e um aumento de nitrogénio em d e t r i m e n t o de cálcio 

e s t i m u l a r i a s e u d e s e n v o l v i m e n t o . 

Todas a s c l a s s e s de fungos podem s e r e n c o n t r a d a s em 

e c o s s i stemas aquáti c o s em números b a s t a n t e e l e v a d o s 

(OLIVEIRA, 1 9 9 0 ) . De a c o r d o com BRANCO Í197B) há um c o n j u n t o de 

b o l o r e s e l e v e d u r a s que pode s e r v i r como índice de q u a l i d a d e da 

água, sendo que , a m a i o r i a é constituída por espécies que não 

são habi t a n t e s normai s do c o r p o aquáti co e que a l i chegam 

por influênci a da área de drenagem. M u i t o s d e s s e s fungos são 

e n c o n t r a d o s a n c o r a d o s à matéria orgânica, p a r t i c u l a r m e n t e o s 

fu n g o s saprofíticos, onde exercem s u a ação degradadora 

a l i m e n t a n d o - s e de d e t r i t o s , f o l h a s , s ementes e g a l h o s s u b m e r s a s 

enquanto que o u t r o s são p a r a s i t a s de p l a n t a s , a n i m a i s e do homem. 

Segundo PURCHIO et a l i i (1933) o con h e c i m e n t o da b i o l o g i a de f u n -

gos t e r r e s t r e s e aquáti c o s tem contribuído b a s t a n t e no e s t u d o 

de doenças humanas. 

D e n t r e os fungos f i l a m e n t o s a s , p r e d o m i n a n t e s nos 3 c o r p o s 

aquáticos, E.T.E. e r i a c h o e f l u e n t e , o s géneros Penicilliu» e 

físpergillus e os fungos não e s p o r u l a d o s (FNE) e s t i v e r a m p r e s e n t e s 

em t o d o s os reservatórios com frequência maior ou i g u a l a 50%, 

sendo que a s menores frequências c o r r e s p o n d e r a m ao corp o aquático 

oligosapróbico (Açude de Boqueirão). PURCHIO e t a l i i (1988) 

o b s e r v a r a m n a s p r a i a e s c a s s a m e n t e poluída de B e r t i o g a ( S P ) , a l t o 
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g r a u de d i v e r s i d a d e de -fungos f i l a m e n t o s o s , com frequências 

r e l a t i v a m e n t e b a i x a s de i s o l a m e n t o e s u g e r i r a m que águas não 

poluídas não a p r e s e n t a m alterações a c e n t u a d a s na composição 

q u a l i t a t i v a dos mesmos ao longo do c i c l o s a z o n a l . No mesmo 

t r a b a l h o , e n f a t i z a r a m o achado de FNE em a m b i e n t e s poluídos e não 

poluídos, no e n t a n t o a s m a i o r e s frequências de i s o l a m e n t o 

o b s e r v a d a s n a s águas m a i s f o r t e m e n t e c o n t a m i n a d a s a p r e s e n t a r a m 

diferenças e s t a t í zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAE t i c a m e n t e s i g n i f i c a t i v a s o que p e r m i t e muito 

p r o v a v e l m e n t e ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA U S D de FNE como i n d i c a d o r e s de contaminação 

orgânica. Aind a , e s s e s fungos a p r e s e n t a r a m p a r a l e l i s m o com o 

índice de c o l i f o r m e s f e c a i s e por Í S S D O S a u t o r e s sugerem também 

o u s o d e s s e s f ungos como i n d i c a d o r e s de org a n i s m o s de origem 

f e c a l . 

RHEzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1NHEIMER í1987i c i t a que e s p o r o s de geofungos d o s 

géneros P e n i c i l l ÍUJD e físpergillus podem v i v e r t r a n s i t o r i a m e n t e em 

t o d o s os a m b i e n t e s aquáticos, germinando s o b r e s u b s t r a t o s sólidos. 

Porém a presença de maior q u a n t i d a d e de matéria orgânica 

e s t i m u l a r i a a predominância d e s s e s f u n g o s de origem exógena, 

m a n i f e s t a n d o - s e através de uma maior frequência de i s o l a m e n t o . 

P r o v a v e l m e n t e o i s o l a m e n t o d e s s e s géneros com frequências 

i n f e r i o r e s a 50X, e s p e c i a l m e n t e no EB, está r e l a c i o n a d o ao 

d e s e n v o l v i m e n t o , n a s p l a c a s de c u l t u r a , de abu n d a n t e s l a r v a s de 

i n s e t o s que p r e j u d i c a r a m a l e i t u r a . No e n t a n t o P e n i c i l l i t i n e 

f i s p e r g i l l t i s e s t i v e r a m p r e s e n t e s com a l t a frequência em L i e L 2 . 

MARTINS et e i i i ( 1 9 B 9 ) , e s t u d a n d o a presença de fungos e 

bactérias como i n d i c a d o r e s de f a t o r e s fisiográficos que i n t e f e r e m 

na autodepuração de um córrego s u b - t r o p i c a l , acharam maior número 
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de b o l o r e s n a s épocas em que o córrego r e c e b i a m a i o r e s d e s c a r g a s 

de e s g o t o s , que apresentavam matéria orgânica -favorável ao 

d e s e n v o l v i m e n t o dos mesmos. D e n t r e o s géneros m a i s -frequentes o s 

a u t o r e s c i t a m FNE que ocupou o p r i m e i r o l u g a r , sendo i s o l a d o em 

t o d o s o s p o n t o s amostrados de regiões poluídas e não poluídas; zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Penicil1ÍUB o q u i n t o l u g a r e fispergzílus o sétimo. Qs a u t o r e s 

o b s e r v a r a m que t o d o s o s b o l o r e s i s o l a d o s eram de distribuição 

u n i v e r s a l e o agrupamento dos mesmos, por -frequência de i s o l a m e n t o 

n a época s e c a e chuv o s a , não -forneceu informações s u f i c i e n t e s 

p a r a serem a p l i c a d o s como i n d i c a d o r e s s e g u r o s de poluição. Os 

mesmos a u t o r e s , c i t a n d o t r a b a l h o s r e a l i z a d o s nos E s t a d o s Unidos, 

o b s e r v a r a m que aumentos de geofungos podem s e r c a u s a d o s também 

p e l a e n t r a d a de matéria orgânica v e g e t a l , t a i s como f o l h a s e 

g a l h o s que chegam ao c o r p o aquático com o s v e n t o s de outono e 

início do i n v e r n o . I s s o e x p l i c a r i a a presença d e s s e s géneros de 

f u n g o s n a s águas oligosapróbícas do Açude de Boqueirão e o aumento 

dos números e da d i v e r s i d a d e , o b s e r v a d o s na m a i o r i a d o s p o n t o s de 

amostragem com a chegada da época c h u v o s a . QURESHI & DUTKA <1974), 

c i t a d o s por MARTINS et s l i i Í1989) o b t i v e r a m maior número de 

b o l o r e s n o s p o n t o s da margem do l a g o Ontário tCanadá), e v i d e n -

c i a n d o a contribuição do s o l o e de d e s p e j o s n a s margens, f a t o e s t e 

também v e r i f i c a d o nos açudes de Boqueirão, Bodocongó e Ve l h o . 

RENAULT et s l i i Í1990), num e s t u d o s o b r e a influência de f a t o r e s 

abióticos na variação s a z o n a l de b o l o r e s e l e v e d u r a s na Lagoa Olho 

D água ÍMS) observaram que h a v i a f o r t e s influências d a s margens,as 

q u a i s causavam modi ficações n a q u a l i dade da água e que s e 

r e f l e t i a m na m i c r o b i o t a fúngica, s e j a p e l a e n t r a d a de e s p o r o s 

160 



de -fungos com os v e n t o s , s e j a p e l o escoamento s u p e r f i c i a l -

Observaram que os géneros de -fungos i s o l a d o s eram o s mesmos da 

m a i o r i a dos am b i e n t e s t e r r e s t r e s :zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA P e n i c i l l id/u, f i s p e r g i l 1 usr 

Cladosporias e n t r e o u t r o s e não e n c o n t r a r a m s a z o n a l i d a d e , e x c e t o 

em c a s o s e s p e c i a i s . 

JUNG et a l i i ( 1 9 9 0 ) , e s t u d a n d o a m i c r o b i o t a de -fungos do 

s o l o do c e r r a d o em N i n a s G e r a i s , acharam e n t r e o s m a i s -frequentes 

P e n i c i l l zu3br f i s p e r g i l 1 tis e Cladosporius n a s áreas d e s t i n a d a s a 

c u l t i vo de mi l h o e s o j a , sendo que XOV. das c e p a s i s o l adas 

a p r e s e n t a r a m a t i v i d a d e fosfatásica, i s t o é, t i n h a m a c a p a c i d a d e de 

s o l u b i 1 i z a r - f o s f a t o . 

Pode—se c o n c l u i r que fispergil1us, Penicillzum e os FNE 

a p e s a r de s e d i s t r i b u i r e m numa f a i x a ampla de níveis de poluição 

orgânica, apre s e n t a m um maior número e uma maior frequência de 

i s o l a m e n t o n a s águas m a i s poluídas. Ê i m p o r t a n t e o b s e r v a r que a 

enumeração de fungos f i l a m e n t o s o s é b a s t a n t e i m p r e c i s a p o i s uma 

colónia pode t e r s i d o o r i g i n a d a de um e s p o r o , de uma extensão de 

micélio ou de um fragmento de hífa (DA SILVA-FILHO, 1988, c i t a d o 

por OLIVEIRA, 1990; QURESHI & DUKTA, 1974, c i t a d o s p o r MARTINS et 

a l i i , 1 9 8 9 ) . P r o v a v e l m e n t e uma avaliação mais r e p r e s e n t a t i v a da 

predominância de f u n g o s no c o r p o aquático pode s e r dada p e l o 

e s t a b e l e c i m e n t o da frequência de a p a r e c i m e n t o s ao longo de um 

monitoramento sistemático. 

As l e v e d u r a s são e n c o n t r a d a s , ao l a d o de uma grande 

q u a n t i d a d e de formas m i c r o b i a n a s , nos m a i s d i v e r s o s ambientes 

r e p r e s e n t a n d o um c o n t i n g e n t e e x p r e s s i v o da m i c r o b i o t a e x i s t e n t e 

(PAULA et a l i i , 1 9 8 8 ) . S u a distribuição a m b i e n t a l está 

161 



i n f l u e n c i a d a por f a t o r e s abióticos como t u r b i d e z , l u z , oxigénio, 

dessecação e n u t r i e n t e s e bióticos como i n s e t o s , que -favorecem s u a 

v e i c u l ação, da mesma -forma que o s v e n t o s e a água. Sua 

distribuição é extremamente ampla, em águas l i m p a s e poluídas 

d o c e s e s a l g a d a s , no a r e n o s s o l o s , g e r a l m e n t e até o s IO 

p r i m e i r o s centímetros de p r o f u n d i d a d e . 

D i v e r s o s e s t u d o s s o b r e a a p l i c a b i l i d a d e de l e v e d u r a s como 

i n d i c a d o r e s de poluição foram r e a l i z a d o s no B r a s i l por H a g l e rzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA St 

Mendonça H a g l e r - E s s e s a u t o r e s acharam v a l o r e s a l t o s de l e v e d u r a s , 

róseas de até 50% da população t o t a l de l e v e d u r a s , em águas d o c e s 

e m a r i n h a s com predominância do génerozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Rhodotorula em águas com 

nenhuma ou pouca poluição orgânica (HAGLER Sc MENDONÇA HAGLER, 

1981, c i t a d o s por OLIVEIRA, 1990).A contagem de l e v e d u r a s róseas 

róseas p r o p o s t a por SIMARD (1971) e SIMARD & BRACWOQD ( 1 9 7 1 ) , 

c i t a d o s por OLIVEIRA ( 1 9 9 0 ) , como i n d i c a d o r e s de poluição em 

c o r p o s aquáticos lóticos, o s q u a i s observaram a presença d a s 

mesmas em águas l i m p a s e medianamente poluídas. 

Nos c o r p o s aquáticos e s t u d a d o s , o s géneros Rhodotorula e 

Sporobol o»j/cfí foram o b s e r v a d a s com frequência c r e s c e n t e n o s 

açudes de Boqueirão, Bodocongó e V e l h o , sendo que Sporobolostyces 

s e a p r e s e n t o u com frequência s u p e r i o r a 50% somente no i n v e r n o no 

reservatório ct-mesosapróbica, s u g e r i n d o uma origem exógena, muito 

p r o v a v e l m e n t e i n t r o d u z i d o com a s águas de escoamento s u p e r f i c i a l . 

Nas águas m a i s poluídas da E.T.E. o s géneros s u p r a c i t a d o s d e i x a r a m 

de s e r s i g n i f i c a t i v o s e o género Cândida p a s s o u a s e r predominante, 

e em L i e Lz Cândida e Rhodotorula a t i n g i r a m e l e v a d a s frequências 

de i s o l a m e n t o . OLIVEIRA (1990) a c r e s c e n t a que o género 
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Sporobolosyces,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA também p e r t e n c e n t e ao grupo de l e v e d u r a s róseas, e 

abundante em águas oligosapróbicas e mesosapróbicas 

a p r e s e n t a n d o - s e p a r t i c u l a r m e n t e a s s o c i a d o com p l a n t a s t e r r e s t r e s . 

D i v e r s o s a u t o r e s íHAGLER & MENDONÇA HAGLER, 19B1; HAGLER 

et s l i i , 1981; HASLER, 1988, c i t a d o s por OLIVEIRA, 1990; PURCHIO 

e t a l i i 1988; APHA, 1989; MARSALEF, 19B3> c i t a m o género Cândida 

como o m a i s abundante em águas poluídas com e s g o t o s domésticos e, 

em p a r t i c u l a r , espécies de C.albicans r C.globrata, C-tropical i s e 

C. krusei e n t r e o u t r a s são r e f e r e n c i a d a s como p r o v e n i e n t e s do 

t r a t o d i g e s t i v o humano (OLIVEIRA, 1990Í. E s s a s espécies -foram 

também i s o l a d a s n a s águas polisapróbicas da E.T.E., em p a r t i c u l a r 

C.guiller&ondii e C.parapsilosis, no EB, C.guilleraondii, C.krusei 

e C -al bicans t em EB e L i e C .tropical i s e C .krusei, em L i e L z . 

No t r a b a l h o de MARTINS et a l i i (19B9) os a u t o r e s acharam 

predominância d e s s e género, na época c h u v o s a , num ponto que r e c e -

b i a e l e v a d a poluição -fecal de o r i g e m humana (com v a l o r e s médios de 

c o l i f o r m e s f e c a i s de 2,4 x 10 4CF/10G ml> s e g u i d o s por Cryptococcus 

e Rhodotorula enquanto a s l e v e d u r a s diminuíram a frequência de 

a p a r e c i m e n t o ou não foram i s o l a d a s n o s p o n t o s mais d i s t a n t e s d a s 

d e s c a r g a s de e s g o t o s . 

PAULA et a l i i (1983) i s o l a r a m , n a s p r a i a s poluídas da 

I l h a de São V i c e n t e (SP) ( c o l i f o r m e s f e c a i s S10*/ lOO m l ) , 

numerosas l e v e d u r a s , sendo Cândida s p predominante s e g u i d a de 

Cryptococcus, Rhodotorula e em último l u g a r Sporobolosyces. Os 

mesmos géneros e x c e t o Sporobolooyces foram i s o l a d o s da p r a i a pouco 

poluída de B e r t i o g a CF = 200/ 100 ml) com frequências bem ma i s 

b a i x a s . Baseando-se nos r e s u l t a d o s o b t i d o s , o s a u t o r e s propõem o 
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emprego do génerozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Cândida como novo i n d i cador de p o l u i ção 

orgânica de origem - f e c a l . 

PAULA e t a l i i Í193S) c i t a m Cândida e Rhodotorula como 

também p r e s e n t e s no t r a t o a l i m e n t a r de a n i m a i s herbívoros e na 

p e l e e mucosa de humanos. Segundo e s s e s a u t o r e s , a s águas poluídas 

com resíduos orgânicos apresentam números e l e v a d o s de espécies d o s 

géneros Cândida e Rhodotorula enquanto que Cryptococcus s e r i a 

p r e d o minante em águas l i m p a s . 

Q b s e r v a - s e que d e n t r e o s -fungos, a s l e v e d u r a s 

e s p e c i a l m e n t e o género Cândida a p r e s e n t o u uma boa associação com 

níveis e l e v a d o s de poluição, p a r t i c u l a r m e n t e de origem f e c a l . Já 

o s f u n g o s f i l a m e n t o s o s s e c a r a c t e r i z a r a m por uma distribuição m a i s 

ampla em termos de DBDs o que d i f i c u l t a a interpretação do nível 

de poluição por e l e s i n d i c a d o . No e n t a n t o a frequência de 

i s o l a m e n t o f o i d e t e r m i n a n t e d a s características sapróbicas do 

c o r p o aquático. E d e s t a forma que f u n g o s f i l a m e n t o s o s poderiam s e r 

u t i l i z a d o s como i n d i c a d o r e s de poluição orgânica. 

As bactérias i n d i c a d o r a s de contaminação f e c a l , 

c o l i f o r m e s e e s t r e p t o c o c o s f e c a i s , a p r e s e n t a r a m - s e em c o n c e n t r a -

ções c r e s c e n t e s á medida que aumentava o g r a u de s a p r o b i c i d a d e 

dos c o r p o s aquáticos sob e s t u d o , desde oligosapróbico (Açude de 

Boqueirão) até polisapróbico ÍE.T.E. e r i a c h o e f l u e n t e ) 

e v i d e n c i a n d o a n a t u r e z a predominantemente f e c a l da poluição. 

P.aeruginosa acompanhou o s aumentos de bactérias i n d i c a d o r a s o que 

s u g e r e a origem f e c a l d a s mesmas. Os v a l o r e s mais a l t o s foram 

o b s e r v a d o s no e s g o t o b r u t o e n o s e f l u e n t e s d a s l a g o a s da E.T.E de 

Campina Brande ( P B ) , s e g u i d o s p e l o s p o n t o s do r i a c h o e f l u e n t e . 
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P.aer-uginosa,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a p e s a r de não e s t a r p r e s e n t e de -forma 

c o n s t a n t e no t r a t o i n t e s t i n a l humano, -foi i s o l a d a c o n s i s t e n t e m e n t e 

de e s g o t o s domésticos e de águas d o c e s e m a r i n h a s contaminadas com 

o s mesmos, acompanhando os níveis de c o l i f o r m e s f e c a i s , de acordo 

com BONDE et a l i i ( 1 9 6 3 ) , c i t a d o por CABELLI et a l i i ( 1 9 7 6 ) . Tendo 

i n c l u s i v e , s i d o a c o n s e l h a d o s e u uso como i n d i c a d o r de poluição 

f e c a l . 

Os r e s u l t a d o s do p r e s e n t e t r a b a l h o c o i n c i d e m com os de 

WHEATER e t a l i i (1930) e VICENTE et a l i i (1991) o s q u a i s v e r i f i -

caram a l t o s v a l o r e s de Pseudosonas aeruginosa em e s g o t o s b r u t o s e 

águas n a t u r a i s f o r t e m e n t e poluídas. VICENTE et a l i i (1991) c i t a m 

que a s frequências de i s o l a m e n t o de P.aeruginosa estavam e s t r e i t a -

mente a s s o c i a d a s com o g r a u de poluição f e c a l e não acharam 

correlações s i g n i f i c a t i v a s em águas com pouca poluição f e c a l onde 

P.aeruginosa foram i s o l a d a s o c a s i o n a l m e n t e . No p r e s e n t e t r a b a l h o , 

a relação CF/PA no e s g o t o b r u t o f o i de aproximadamente 3000, n a 

época de s e c a , e de 200, no período de c h u v a . 0 decréscimo o b s e r -

vado n e s s e último período f o i d e v i d o a o s menores v a l o r e s de 

c o l i f o r m e s f e c a i s e m a i o r e s de P.aeruginosa e n c o n t r a d o s n e s s a 

época do ano, em comparação com o s v a l o r e s e n c o n t r a d o s na estação 

s e c a . 0 aumenta de P.aeruginosa no EB pode t e r s i d o o r i g i n a d o 

p e l a infiltração de água de drenagem n a r e d e c o l e t o r a , coma 

s u g e r e a diminuição da DBOs d u r a n t e a estação de c h u v a s . E l e v a d a s 

v a l o r e s de P.aeruginosa foram r e g i s t r a d o s no Canadá, em águas de 

c h u v a s u r b a n a s que escoam p e l o s i s t e m a de drenagem, por QURESHI Sc 

DUTKA ( 1 9 7 4 ) , c i t a d o s por FEACHEM et a l i i Í19S3). A origem de 

P.aeruginosa em águas de c h u v a s pode r e s i d i r em f e z e s humanas 
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a r r a s t a d a s com o escoamento s u p e r f i c i a l mas, n e s s e c a s o d e v e r i a 

t e r h a v i d o também um aumento no número de c o l i f o r m e s f e c a i s 

O u t r a s o r i g e n s possíveis dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA P.aeruginosa podem t e r s i d o 

d i v e r s a s f o n t e s de matéria orgânica não f e c a i s c o l o n i z a d a s por 

e s s a bactéria. P-aeruginosa s e c a r a c t e r i z a por a p r e s e n t a r uma 

ampla distribuição a m b i e n t a l , em s o l o s , águas e p l a n t a s onde 

o c o r r e como organismo de v i d a l i v r e . Vários a u t o r e s , c i t a d o s 

por FEACHEM et a l i i (1983) c o n s i d e r a m P.aeruginosa um i n d i c a d o r 

pouco útil, p a r t i c u l a r m e n t e quando está p r e s e n t e em números muito 

b a i x o s onde não sendo possível d e f i n i r s e a origem é f e c a l humana 

ou a m b i e n t a l . A origem a m b i e n t a l de P-aeruginosa é s u g e r i d a também 

no Açude de Boqueirão, onde na s e c a e s s a bactéria e s t e v e a u s e n t e 

de t o d o s os l o c a i s de c o l e t a que constituíram o agrupamento 

p r i n c i p a l de pontos, sendo,no e n t a n t o , d e t e c t a d a na época de 

c h u v a s . Os b a i x o s v a l o r e s de c o l i f o r m e s e e s t r e p t o c o c o s f e c a i s 

n e s s e açude, nos d o i s períodos, mostram a e s c a s s a poluição f e c a l 

do mesmo. 

São numerosos o s f a t o r e s que c o n t r i b u e m p a r a o decréscimo 

de bactérias f e c a i s em c o r p o s de água e a c r e d i t a - s e que t a i s 

f a t o r e s agem de forma s e m e l h a n t e s o b r e um 1 a r g o e s p e c t r o de 

o r g a n i s m o s entéricos patogênicos e não patDgénicos (KLOCK, 1 7 7 1 ) . 

PARHAD & RAO <1974) s u g e r i r a m que a elevação de pH a v a l o r e s 

s u p e r i o r e s a 9,4, como consequência d a a t i v i d a d e fotossintética 

d a s a l g a s , são l e t a i s p a r a c o l i f o r m e s f e c a i s . O u t r o s a u t o r e s 

(MGELLER & CALKINS, 19SO; TROUSSELIER et a l i i , 1986) c i t a m como 

e l e m e n t o s que c o n t r i b u e m p a r a o d e c a i m e n t o b a c t e r i a n o , a presença 

de p r e d a d o r e s como protozoários, rotíferos e cladóceros, além de 
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vírus bactéria específicos e deficiências n u t r i c i o n a i s - Mo c a s o 

do Açude de Boqueirão, a e s c a s s e z de n u t r i e n t e s e a e l e v a d a 

transparência da água t e r i a m também contribuído p a r a o b a i x o 

número de c o l i f o r m e s e e s t r e p t o c o c o s f e c a i s . A a l t a transparência 

da água p e r m i t i u que a l u z s o l a r e x e r c e s s e f o r t e ação b a c t e r i c i d a , 

o qual deve t e r também a c o n t e c i d o n o s o u t r o s c o r p o s aquáticos, 

a i n d a que em menor i n t e n s i d a d e . GAMESON & SAXON í1967) e 

FUJIGKAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA et a l i i (1931) e s t u d a r a m o e f e i t o da l u z s o l a r s o b r e a 

sobrevivência de bactérias f e c a i s em e s g o t o diluído, e mostraram 

que t a n t o c o l i f o r m e s f e c a i s como e s t r e p t o c o c o s f e c a i s são f o r t e -

mente a f e t a d o s a p e s a r de e s t r e p t o c o c o s a p r e s e n t a r e m maior r e s i s -

tência. CEBALLOS et a l i i ( 1 9 9 0 ) , e s t u d a n d ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA D e f e i t o sinérgico 

da l u z s o l a r e pH s o b r e o s mesmos g r u p o s b a c t e r i a n o s observaram 

a s m a i o r e s reduções quando s e combinavam i n t e n s a insolação e 

e l e v a d o pH (^ 9 , 2 ) . 

No p r e s e n t e t r a b a l h o , o c o n j u n t a de f a t o r e s s u p r a 

mencionados a g i r a m em ambas a s épocas do ano e, ma i s i n t e n s a m e n t e 

no verão, quando predominou uma maior insolação e p o r t a n t o maior 

t a x a fotossintética e maior pH. Contudo na m a i o r i a dos c o r p o s 

aquáticos, o s v a i o r e s médios de c o l i f o r m e s f e c a i s a p r e s e n t a r a m 

tendência a d i m i n u i r em número na época c h u v o s a , o qual de a c o r d o 

com a s considerações s u p r a c i t a d a s pode s e r atribuído à diluição. 

C o n t r a r i a m e n t e , os v a l o r e s médios de e s t r e p t o c o c o s f e c a i s tenderam 

a aumentar. P r o v a v e l m e n t e e s s e aumento s e j a consequência da 

somatória da população que s o b r e v i v e u no verão com a população 

t r a z i d a com a s águas de e n x u r r a d a s . A maior sobrevivência a m b i e n t a l 

de e s t r e p t o c o c o s f e c a i s s u g e r e que e s t e grupo de bactérias pode 
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s e r um i n d i c a d o r de poluição f e c a l m a i s útil que o s c o l i f o r m e s 

f e c a i s , p a r t i c u l a r m e n t e p a r a águas s u p e r f i c i a i s . 

T r a d i c i o n a l m e n t e o s níveis de n u t r i e n t e s , p r i n c i p a l m e n t e 

a s f o r m a s de fósforo e nitrogênizyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA D e a c l o r o f i l a " a " , são 

u t i l i z a d o s p a r a d e t e r m i n a r o g r a u de evolução trófica dos c o r p o s 

aqáti c o s . 

A p l i c a n d o a classificação de VOLLENWEIDER ( 1 9 6 8 ) , 

a p r e s e n t a d a por AZEVEDO NETO £1988) e u t i l i z a n d o o s v a l o r e s médios 

a n u a i s de c l o r o f i l a " a " , o Açude de Boqueirão é c l a s s i f i c a d o como 

mesotrófico, enquanto que, o s m a i o r e s v a l o r e s d e t e r m i n a d o s nos 

açudes V e l h o e de Bodocongó, E.T.E e r i a c h o e f l u e n t e colocam e s t e s 

c o r p o s aquáticos como hipertróficos. U t i l i z a n d o o mesmo 

i n d i c a d o r tróf i c o n a classificação de ROSICH, CULLEN 3c BEK 

£1978),citados por CULLEN & SMALLS £1981) e AZEVEDO NETO (1978) o 

Açude de Boqueirão c o n t i n u a r i a como mesotrófico e o s r e s t a n t e s 

c o r p o s de água s e r i a m c o n s i d e r a d o s eutróficos. Uma t e r c e i r a 

classificação a p r e s e n t a d a por MARSALEF (1933) b a s e a d a na c l o r o f i -

l a " a " , c l a s s i f i c a r i a o Açude de Boqueirão como oligotrófico, e o s 

demai s c o r p o s aquáti c o s como eutróficos. Quando s e a p l i c a a 

classificação trófica de VOLLENWEIDER ( 1 9 6 8 ) , c i t a d o por ESTEVES 

( 1 9 8 8 a ) , que u t i l i z a como i n d i c a d o r e s a s formas de nitrogénio 

(nitrogénio amoniacal e n i t r a t o ) , o s açudes de Boqueirão, Bodocon-

gó e V e l h o são c o n s i d e r a d o s oligotróficos e a E.T.E. e r i a c h o 

e f l u e n t e como eutróficos. 

As d i f i c u l d a d e s o b s e r v a d a s no en quadramento dos 

e c o s s i s t e m a s aquáticos e s t u d a d o s n a s d i f e r e n t e s classificações 

a d o t a d a s p a r a e s t a d o s tróficos em regiões temperadas mostram que 
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a s mesmas são i n a d e q u a d a s p a r a regiões t r o p i c a i s , com a qual 

c o i n c i d e ESTEVES ( 1 9 8 8 b ) . Segundo e s s e a u t o r , n o s trópicos, um 

mesmo corpo de água pode a p r e s e n t a r s i m u l t a n e a m e n t e carcterística 

oligotrófíca e eutró-fica, t a i s como b a i x a s concentrações de n u t r i -

e n t e s e a l t a p r o d u t i v i d a d e a n u a l . Por o u t r o l a d o , modificações 

climáticas a n u a i s podem a l t e r a r a classificação trófica, como 

o c o r r e u no Açude de Boqueirão, o qual na época de s e c a s e enqua-

d r a como mesotrófico i d e a c o r d o com ROSICH, CULLEN & BEK 

(1978) c i t a d a s por AZEVEDO NETO í 1988) e CULLENzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA St SMALLS Í1981) e 

VOLLENWEIDER ( 1 9 6 8 ) , c i t a d o p o r ESTEVES ( 1 9 8 3 a ) , e, na época de 

c h u v a s , como oligotrófico. 

A i m c o m p a t i b i l i d a d e de classificação é atribuída ao 

m e t a b o l i smo mai s a c e l e r a d o , que o c o r r e n a s regiões t r o p i c a i s 

d e v i d o às a l t a s t e m p e r a t u r a s a m b i e n t a i s . Como consequência d i s s o a 

matéria orgânica p r e s e n t e é decomposta na zona eufótica da c o l u n a 

de água e os n u t r i e n t e s r e s u l t a n t e s do p r o c e s s o são r a p i d a m e n t e 

i n c o r p o r a d o s na b i o m a s s a de a l g a s . E s s a rápida circulação de 

matéria orgânica e n u t r i e n t e s na zona fótica f i c o u e v i d e n c i a d a nos 

c o r p o s aquáticos e s t u d a d o s ( e x c e t o E . T . E . e r i a c h o e f l u e n t e ) nos 

q u a i s s e r e l a c i o n a m a s b a i x a s concentrações de n u t r i e n t e s com a 

e l e v a d a biomassa de a l g a s . 
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CONCLUSÕES 

O e s t u d o de q u a t r o e c o s s i s t e m a s aquáticos com d i f e r e n t e s 

ní v e i s de p o l u i çãa orgâni c a permi t i u o b t e r a s s e g u i n t e s 

conclusões: 

As classificações tróficas t r a d i c i o n a i s , b a s e a d a s nos 

níveis de n u t r i e n t e s inorgânicos e de c l o r o f i l a " a " , e l a b o r a d a s 

p a r a c l i m a s temperados, não podem s e r a p l i c a d a s em c o r p o s 

aquáticos t r o p i c a i s . 

A classificação saprobiológica de SLÃDECEK (1979) f o i a 

m a i s adequada p a r a enquadrar o s e c o s s i s t e m a s aquáticos a n a l i s a d o s 

os q u a i s correspondem a q u a t r o c a t e g o r i a s sapróbicas, denominadas 

oliçjDsapróbica (Açude de Boqueirão), /?— mesosapróbica (Açude de 

Bodocongó), «-mesosapróbica (Açude V e l h o ) e polisapróbica ( E . T . E e 

r i a c h o e f l u e n t e ) . 

A l g a s , f ungos e bactérias f u n c i o n a r a m como bons 

i n d i c a d o r e s da q u a l i d a d e da água. 

Os g r u p o s de a l g a s p r e d o m i n a n t e s e a frequência dos 

géneros identifiçados foram a s s o c i a d o s ao g r a u de poluição 

orgânica de c a d a corpo aquático, sendo B a c c i l l a r i o p h y t a típico do 

c o r p o aquático o l igosapróbico, C h l o r o p h y t a , no /^-mesosaprobi co, 

C h l o r o p h y t a e Cyanophyta no et-mesosapróbico e f l a g e l a d o s v e r d e s e 

Cy a n o p h y t a no polisapróbico. 
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M a i o r e s -frequências de a p a r e c i m e n t o de -fungos 

f i 1 amentosos e l e v e d u r i formes, e s p e c i a l mente dD génerozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Cândida, 

foram r e l a c i o n a d o s com níveis c r e s c e n t e s de poluição orgânica. 

Os níveis de c o l i f o r m e s e e s t r e p t o c o c o s f e c a i s 

acompanharam a aumento do g r a u de s a p r o b i c i d a d e e v i n d e n c i a n d o a 

o r i g e m f e c a l da poluição. 

Pse-udomonas aeruginosa m o s t r o u - s e um i n d i c a d o r adequado 

de contaminação f e c a l e s p e c i a l m e n t e quando a s s o c i a d a a a l t a s 

concentrações de c o l i f o r m e s e e s t r e p t o c o c o s f e c a i s . 
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